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RECORDANDO! . . 
' Inda hontem f o i ! . . . e temos já saudade 
Da vida alegre e santa de estudante, 
Que a rir, a rir, passou-a todo o instante, 
Levando-nos p'ra sempre a mocidade. 

A alma d'essa vida palpitante 
A Lusa-Athenas é, na realidade 
Como ella não existe outra oidade, 
Que fale ao coração d'um estudante. 

Se agora, já findada a formatura, 
Na pratica da vida, acerba e dura, 
P 'ra traz, p'ra traz, os olhos nós volvemos, 

Sentimos um desejo louco e oego 
De voltar á Princeza do Mondego, 
A recordar os tempos que vivemos! . . . 

ACHILES BRANDÃO 

M E R C A D O S 

• r . M ê é ^ ' A l p o i m 
A;caba de chegar a esta cidade o 

sr , i i j r . José d'A'poim, que ámanhã 
ao m e i o d i a fará a sua anunciada 
conferencia, po Teatro Avenida. 

0 ilustre jornalista era aguardado 
- na estação pela comissão de defésa de 
• Coftnbrâ è por grande numero de pes-

soas, que em manifestação silenciosa 
acompanharam o denodado defensor 
de Coimbra ao Hotel Avenida, onde 

"[então o saudaram com estrondosas 
salvas de palmas. 

.••JIÍÍHÍF ; v < 

0 "bicho,, da sardinha 
T-ern causado nm certo alarido 

nesta çidad* 0 aparecimento do bicho 
. n a sardinha, e dai o declararem uma 
, guerra de morte a tão saboroso peixe. 

O caso tem dado logar a comen-
tários, não só em Coimbra, mas tàm-

' bem noutras localidades. 
Acerca deste palpitante assunto, 

teve o nosso ilustre colega Comercio 
do Porto uma entrevista, que abaixo 

. transcrevemos, com o sr. dr. Augusto 
4 Sobre', lente da Universidade do Porto, 
em que diz que n ã o ha p e r i g o 
a b s o l u t a m e n t e a l g u m com tal 
parasita. 

Eis a entrevista: 

— Se escrever mais alguma coisa, 
no sea jornal, a respeito deste assunto 
— diz nos ò sr. dr. Augusto Nobre -r 
pode dizer que em quasi todos os 
pejiets se teem encontrado parasitas 
externos e internos. 
. -*t E nio consta que daí resulte 

mal algum para quem os come, não é 
assim ? -— observámos nós. 

— Não consta nada. Esses parasi-
tas não são prejudiciais ao homem — 
acentuou o sr. dr. Nobre — especial-
mente desde que o peixe seja subme-
tido a uma alta temperatura; mas, 
pelo que respeita a este da sardinha, 
não ha absolutamente perigo algum. 

O B I T U Á R I O 
Com 88 anos de idade finou-se na 

Pampilhosa (entroncamento da linha 
férrea 'dá fieira Alta), onde residia 
com suas filhas, a sr.a D. Maria Lusi-
tana Correia, viuva do antigo profes-
sor desta cidade, sr. Dr. Manuel Ma-
ria Correia, mãe do sr. Ernesto Levi 
Maria Correia, nosso dedicado.colabo-
rador, Ezequiel Correia e Artur Napo-
lião Correia; avó dos srs. drs. Raul 
Correia e Prospero Correia e da es-
posa do sr. António Augusto Rodri-
gues de Campos, nossa estimado oor-

f respondente em Mantemór-o Yelho. 
" A extinta foi esposa e m1te exem-

plar, possuindo as mais apreciaveis 
qualidades de coração 

A toda a família enlutada apresen-
tamos as nossas mais sentidas condo-
lências. 

v ary.: s-, * x .- g ; ? • 
Àpós um doloroso sofrimento, fi-

nou «e nesta cidade a estremecida es-
posa do oossó velho amigo- sr. José 
Ferreira Roque, estimado industrial 
desta cidade. 

: - Esposa;» e mãe dedicadíssima, a 
* saudosa extinta era ainda dotada das 

mais excelentes qualidades de coração, 
que a tornavam muito querida não só 
pela familia que idolatrava, mas ainda 
por todos que com ela conviviam. 

Avaliando bem a dôr que tão in-
tensamente feriu o coração do nosso 
querido amigo, enviamos-lbeta expres-
são sentida do nosso pesar, bem como 
g toda a f&rçilia, 

Penela, 25 7 1913—No dia 16 deste 
mês realisaram-se nesta vila os exa-
mes do I o grau, sob a presidência do 
muito digno inspector do circulo esco 
lar da Louzã, o sr. Alfredo Cesar da 
Silva Cardoso. 

O professor da escola do isexo 
masculino, sr. Antonio Baptista d'Alr 
meida, apresentou três alunos, ficando 
um aprovado com a classificação de 
optimo e dois com a de bom; a profes-
sora da escola do sexo feminino, sr.* 
D. Maria Julia Dias, apresentou duas 
alunas, obtendo uma a classificação de 
optimo e a outra de bom; a sr.1 D. 
Rita de Vasconcelos Abreu, professora 
particular, três alunos, sendo aprova-
dos um com a classificação de optimo 
e dois com a de bom. 

As nossas felicitações aos distintos 
professores pelos briÍhantes"resultados 
obtidos pelos seus alunos. Igualmente 
felicitamos estes e suas famdias. 

Se o inteligente e zeloso inspector, 
que presidiu a estes exames em todo 
o concelho, verificou, em todas as 
suas escolas, idênticas provas de com 
petencia profissional, deporfiado, cui-
dadoso e bem orientado trabalho na 
conveniente preparação dos alunos, 
sugeitos a exame, razões de sobra 
terá para estar contente, e por isso 
o felicitamos também. 

Consta nos, porem, qne numa das 
escolas do concelho estas provas foram 
verdadeiramente lastimosas. Se assim 
foi, deveras o sentimos, pelo bom no-
me do professorado e pelas pobres 
crianças. — C. 

C U R I O S I D A D E S 
O Labirinto do Egito era todo de 

mármore, e compreendia 3,500 edifí-
cios, entre os quais havia 12 palacios 
riais, sem falar nos subterrâneos que 
Heródoto diz não podêra vêr, pois 
era proibido entrar ali, por ser jazigo 
dos reis e crocodilos sagrados. Diz 
Plinio que ao abrírem-se algumas das 
suas portas se ouvia um estn ndocomo 
de trovão. Esta obra, ornada de mui-
tas colunas de pórfido, foi trabalhado 
de 12 reis: a ela, e ás Pirâmides do 
Egito, chamou Plinio vã e insensata 
ostentação da grandêsa dos seus mo 
narcas. O famoso Labirinto de Creta, 
uma das 7 maravilhas do mundo, 
construído por Dédalo, era uma séti-
ma parte daquele, segundo refere 
Pomponio Mela. 

. • 

A primeira viagem á volta do 
mundo foi feita pelo nosso Magalhães 
(Magelan lhe chamam os estrangeiros), 
navegador tão celebre como Cristó-
vam Colombo e Vasco da Gama. Avan^ 
çando afoutamente para o Sudoeste, 
em 1519, descobriu o estreito que 
tem o seu nome, e muito depois as 
Ilhas Filipinas e Marianas, e foi assas-
sinado nestas ultimas pelos insulares 
a 26 d'Abril de 1521. Drake empreen-
deu depois dele igual viagem, e foi 
objeto do culto nacional na Inglaterra 
o pequeníssimo navio em que a ter-
minou. Bougainville partiu para o 
mesmo fim muito depois, já no século 
XVIII, e descobriu a ilha de Taití. 
Uma das ultimas viagens de circum-
navegação foi, em 1837, a do infeliz 
Dumont d'Urville, que depois de haver 
afrontado e vencido milhares de peri-
gos, veiu morrer desastrosamente num 
caminho de ferro em França. E di-
gão lá : andar por onde anda a ra-
posa! íorn 

f i O Í l f l í l d i a 3 d ' A f? o s t o 

l i t u u u proximo, pelas 10 ho-
ras da manhã, na rua Fernandes To-
maz, n.° 70, 2.° andar, vender-se-ha 
em leilão parte da mobília que per-
tenceu ao falecido General-Medico, dr. 
Eduardo de Jesos Teixeira, e bem as-
sim a sua livraria. 

De COIMBRA 
Feijão vermelho (13,16 litros) . . . 700 

» branco.. » 700 
» amarelo. » 600 
» rajado . • » S50 
» f rade . . . » 300 

Trigo branco .. » 620 
» tremez .. » 620 

Milho branco .. » 580 
>> amarelo.. » 540 

Centeio » 440 
Azeite (decalitro) 2$9õ0 e . 20900 
Grão de bico graúdo . M000 
Batatas, 340 a 360 

Libras, 5^240. Ouro 12 o/0. 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijáo de mistura (14,63 litros) 
» frade » » . . . . 
» m ô c h o . . . . » » . . . . 
» branco . . . » » 
» p a t e t a . . . » » . . . . 

Trigo » » 
Milho branco » » . . . . 

> amarelo . . . » » 
Centeio » » 
Aveia » » 
Cevada .. » » 
F a v a s . . . . . . . . . . . » » . . . . 
Ervilhas » » 
Grão de bico . . . . » » 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos 
Ovos, o cento 

600 
600 
700 
800 
700 
730 
720 
680 
700 

,280 
380 
520 
900 

i/ooo 
600 
340 
740 
550 
300 

ií600 

"O Povo de Cernache ,, 

D @ c l a , x e i c s L © a 

Faço publico para os devidos efei-
tos, e, sobretudo, para libertação da 
minha consciência afrontada, de que 
desta data em deante deixo de ser 
editor do quinzenário O Povo de Cer-
nache, orgão dos interesses daquela 
localidade. 

Tais são as infamias ali vomitadas 
no numero 6, de 24 do corrente, con-
tra criaturas que me merecem a mais 
subida consideração e nas quais eu 
reconheço a maior honestidade, que 
me obrigam expontaneamente a tomar 
resolução, a fim de, juridicamente, não 
estar a tomar a responsabilidade de 
tais irritantes calunias que no referido 
numero foram publicadas sem delas 
eu ter o prévio conhecimento, que me 
devia ter sido dado. 

Coimbra, 24 de Julho de 1913. 

(a) Antonio de Oliveira Coimbra. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Agradecimento 
vJosé Maria Mendes d'Abreu, Clara 

Teles d'Abreu Nunes de Carvalho, 
Antonio Teles Mendes d Abreu, Paul 
Teles d'Abreu, Emilia Falcão da Silva 
Mendes d'Abreu, Maria Julia Brandão 
Teles d'Abreu e Luiz Guilherme Nu-
nes de Carvalho, na previsão de não 
terem agradecido, em especial, a to-
das as pessoas que se dignaram pres-
tar a ultima homenagem á sua sau 
dosa esposa, mãe e sogra, Maria da 
Conceição Teles d'Abreu, falecida em 
10 do corrente mês, veem por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que lhe deram a honra da comparên-
cia nos funerais da desditosa extinta, 
testemunhando-lhes assim o seu muito 
reconhecimento por tão inolvidável 
prova de consideração e estima. Apro 
veitam este ensejo para pôrem em 
evidencia o acrisolado carinho com 
que cs distintos clínicos desta cidade, 
drs. Luiz Marii Rosete e Armando 
Leal Gonçalves, trataram a saudosa 
falecida durante a sua pertinaz e do 
lorosa doença, procurando com a sua 
alta competencia clinica, assiduidade 
e cativante afabilidade dos seus cora-
ções, minorar, nos limites do possível, 
a intensidade do horrível sofrimenio 
que acompanhou aquela enfermidade 
desde o seu inicio até ao fatal desen-
lace. 

Coimbra, 24 de Julho de 1913. 

ario de <Aguiar 
ADVOGADO 

Escritor lo farense roa Frreirt Borges, 174, 1 0 

(Antiga roa da Calçada) — 

• M O 

Novidade religiosa 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju 
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou 
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi 

nas, cheia de lindas gravuras è em 
boa encadernação. 

Preço e n c a d e r n a d o . . . 100 reis 
E' o livro mais barato que se tem 

publicado em Portugal. 
Livraria PDrta^êsa lie Lopes A 0 , 4 —H0, 

R. do Almada, ! 23 — Porto, 

SiOSiAliíO DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

Sémséi S<£ &MMê 
3,20 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira 
5,25—Mixto— Miranda o Louzã. 
7,22— Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35 — Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,08 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus—Miranda, Louzã. 
14,IS — Sud-express Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48— Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50— Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15— Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
i Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

,q o0 l to, Lisboa. 
' j Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

( Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido - Porto, Pampilhosa. 
23,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento. 

Leste. 

<&g<Mêãé$ ê ÇitMêêà 
Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta-
Tramway — Figueira, Alfarelos. 
Correio — Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres 
Tramway— Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
Omnibus — Louzã, Miranda. 
Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 
Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vi zeu. 
Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
Tramway — Figueira, Alfarelos. 
Sud-express — Lisboa, Entronc. 
Tramway — Porto, Pampilhosa. 
Omnibus — Louzã, Miranda. 

» —Lisboa, Entroncamento, 
linha de Torres. 

Omnibus — Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express—Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los. Figueira. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 

» — Lisboa,Entroncamento,Fi-
gueira. 

0,10-
0,42-
4,5 -

8,15—: 

8,39-
9,12-

10,58-
11,30-

12,9 -
13,3 -
14,40-
15,30-
16,7 -
16,45-

19,27 -
19,52 

20,17 

22,25-

G0MB0I0S RECOVEIROS 

Partidas de COIMBRA B 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
15,06 —Pampilhosa. (Faz serviço de 1.* e 2.' 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59 —Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIMBRA B 

6,11 — B raço de Prata, Entroncamento, Pom-
bal e Alfarelos. 

14,13 —Alfarelos. 
17,23 —Pampilhosa. 
22,6 —Porto e Pampilhosa. 

AGIUDEUMEíWO 
Felicidade Rosa Cardoso, Etelvina 

Antunes, José do B rdalo, Sesumeno 
A. Antunes e Bernardino Bordalo, 
veem por este meio, na impossibili-
dade de o faz-rem pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas que lhe di-
rigiram condolências pelo falecimento 
do* seu chorado marido, cunhado e 
genro, assim como também a todos os 
cavalheiros que o acompanharam á 
sua ultima morada. 

A g r a d e c i m e n t o 
Rosa Maria da Conceição e seus 

filhos vem publicamente testemulhar 
a sua gratidao para com todas as pes-
soas que se interessaram pelo estado, 
do seu querido e chorado esposo e 
pai José Pinto dos Santos, e bem assim 
àqueles que se encorporaram no seu 
funeral. 

A todos patenteiam o seu reco-
nhecimento. 

Coimbra, 24 de Jnlho de 1913. 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

F e n d e m 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

FIGIIKIRA DA FOZ 
( Só até ao fim de Agosto) 

P E i S f S À O - H O T E L 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magniScos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de lê000 a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo-

#308. 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

COMARCA DE COIMBRA 

Anuncio para arrematação 
C a r t o r l o d o 9 . " o f i c i o 

(l.3, publicação) 

No dia 10 de Agosto proxi-
mo, pelas 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer a cima do 
valor da sua respectiva avalia-
ção, os dois prédios em seguida 
designados, penhorados pelo pro 
cesso de execução hipotecaria 
que Antonio Augusto Gromes, 
solteiro, maior, morador na Es-
trada da Beira, aros desta cidade, 
move contra Acácio Mendes Sal-
danha Ferrão e irmã D' Maria 
da Anunciação Saldanha Ferrão, 
solteiros, maiores, m o r a d o r e s 
nesta referida oidade, e cujos 
prédios são: 

1.°— Uma casa, com quatro 
andares e lojas, na Praça do Co-
mercio, freguezia de S. Bartolo-
meu, desta cidade, para a qual 
tem os n.0 ' 32 e 33 de polica e 
com frente para a rua das Azei-
teiras, tendo para esta os n.08 32 
e 33 de policia e com frente para 
a rua das Azeiteiras, tendo para 
esta os n.os 2, 4 e 6; avaliada 
em 4.500$00. 

2." — Uma morada de casas, 
com tres andares e aguas furta-
das, na rua do Poço ou beco das 
Canivetas, dita freguezia de S. 
Bartolomeu, desta mesma oida-
de, com o n.° 8 de policia e 
freute para o beco de Santa Ma-
ria; a v a l i a d a na quantia de 
2.500$00. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

O l ) • • > > • 1 / i 

Arrematação 
( í.a publicação) 

No dia 10 do proximo mês de 
Agosto, pelas 11 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca 
pelo processo de carta precatória 
vinda do Juiso de Direito da 5.a 

vara de Lisboa, extraída da execu-
ção hipotecaria que Palmira Pra-
seres, divorciada, residente em Lis-
boa, move contra Carlos Machado 
da Cruz e sua mulher, que corre 
seus termos pelo cartorio do 5.° 
oficio, vai á praça e será entregue 
a quem maior lanço oferecer alem 
do seu valor, a propriedade seguin-
te: 

Um prédio rústico e urbano si-
tuado no Bairro de Santa Terêsa, 
freguesia da Sé Catedral, desta ci-
dade, que se compõe de quintal e 
duas moradas de casas com lojas 
e primeiro andar com os n.° 13 A, 
13 B, 15 e 17, de policia. Este 
prédio é onerado com o uso fruto 
vitalício a favor de Delfina Maria 
Pereira da Cruz Coimbra, viuva, 
residente em Inhambane, Africa 
Oriental, e deduzido este encargo 
foi avaliado em 1.500$00 escudos. 

Pelo presente são citados quais-
ques credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Junior 

l a m e l o 
(1publicação) 

Na comarca de Coimbra, carto-
rio de Rocha Calisto, correm édi-
tos de trinta dias que começam na-
quele em qu 3 se publicar o respecti-
vo segundo e ultimo anuncio, a citar 
o réu executado, Manuel Ramos, 
solteiro, trabalhador, de maior ida-
de, do logar de Pereira, concelho 
de Montemór-o-Velho e agora au-
sente em parte incerta, para os la-
dos de Lisboa, para no praso de 
dez dias, findo o dos éditos, pagar 
a quantia de 60$>76 de custas con-
tadas e em que foi condenado por 
sentença de 14 de Agosto de 1912, 
na policia correcional que neste 
juizo lhe moveu o Ministério Pu-
blico ou nomear bens á penhora 
no caso de não efectuar o paga-
mento, sob pena de se devolver o 
direito de nomeação ao exequente, 
o Magistrado do Ministério Publico 
e de se seguirem depois os mais 
termos até final pagamento da res-
pectiva execução. 

Coimbra, 19 de Julho de 1913. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito 
Oliveira Pires. 

o o o o o o o q ú o q õ õ 
Figueira da Foz 

GRANDE HilTEL UNIVERSAL 
('BAIRRO ZXOVOJ 

Abriu a 17 este hotel, o melhor e 
o mais frequentado pelas principais fa-
mílias que visitam esta praia. 

A PROPRIETÁRIA 

Maria da Encarnação Alves de Sousa Vieira 
E DO IÁ CONHECIDO E ACREDITADO 

P A L A C E H O T E L 

Avenida Navarro—COIMBRÃ"" 

Consultório para tratamento 
de bonca e dentes 

B O C H A M A H S Q 

MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>—< 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Y e n d e - s e 
Uma muar com arreios, carroça, 

tudo em bom uso. 
Vende-se barata. Rua da Gala, 33 

a 35. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J o g o s e 
l o t e r i a s , pedindo a cnriosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e I o n -
•e l l e , PARIS. 

P R E C I S A M -
SE dois marça-

nos com pratica de mercearia Miguel 
Fernandes d'Olíveira, Rua Eduardo 
Coelho, 74 a 80 , 

Marçanos 



Fabrica mecanica de parafusos 

Uma quinta perto da cidade com 
casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais dô 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons' 
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, DO 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Viscondeda Luz, 92 

_ J D O I M B m A m 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Gíándé sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Oònertores de lã e al-
godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; pengas em lã e al-
godão, para -homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

. . . . . . 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
• • 1 • ' 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda ; som-
brinhas e gnarda-chuvas „T,»TTM« . TVT»T„,n,™ 
para homens e senhoras. V E N D A S A D I N H E I R O 

íicrp/iit 
Depósito das bem conhecidas e adas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 

mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais dificeis trabalhos de costura- Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre i venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Calçado para crean 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas E N Y I A M - S E CATÁLOGOS * > -
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Frãire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Loz. 

Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu 

na Sofia. 

CAPITAL—(.344:0000000 
538:1371359 O , p i o e L I D A D E Fundo de reserva . . . . . . . 

Idem, idem de garantia de-

Sositado na Caixa Geral 
e Depósitos 

T o t a l . . . . . . 

<§ara meninas 
Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 

superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavóres, pirogravura, etc 

Ens ino minis trado exc lus ivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P&TE0 DA INQUISIÇÃO. 25 . I.° 

I i > O I . ° andar da casa 
'ft r P O f l í l f l CD s i t a n a Praça 8 de 
111 1 V U u d T o V Maio (Sansão ) |n .° 

25 com 6 divisões. 
Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório dô advogado dr. Garrido. 

Quinta feira 31 de Julho 

Premio maior —12.0005000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SEDE ' ' " S o das Ameias 

Avenida Navarro 
filial: B. Idurdo Coelho, 74 i SO — COIMBRA 

(Antiga rna doi Sapateiros) Precisa-se com bastante pratica de 
mercearia. Dá-se bom ordenado. 

Informações, Praça 8 de Maio, an-
tiga casa José Luís Cardoso. 

Precisa-se dum com pratica dô 
mercearia è vinhos. 

Tratar com Fausto Pinto Amado, 
Rna Eduardo Coelho. 

HOMEM 
Com boa caligrafia e ortografia, 

deseja colocar-se, embora com pouco 
ordenado, como continuo, cobrador ou 
qualquer outro mister decente. 

Sendo necessário dá bom fiador. 
Carta a C. D., rua de João Cabrei-

ra, Beco do Amorim, 4-D. • 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

' Arrenda se ou ven-
f U l I l l a C I u d e s e u m a farmacia 

muito antiga em vila 
próxima da capital deste distrito de 
Coimbra. 

Para informações—R. da Sofia, 21 

COIMBRA 

VENDE-SE Escritório — G a s a PALHINHA 
Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Uma maquina fotografica, 1 3 X 1 8 . 
Lente d'auctor. Vende-se com todos 
os pertences. 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

Praça 8 de Halo, O (Ant igo Largo de SansSo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA SILVEIRA MORAES REGISTADA M A R C A 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segnndò a sua exigeneia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a, todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
OLEO PIRO Dl FÍGADO 

DE BACALHAU 
T E R R A N O V A 

Importador directo: 
MO P. A. FERREIRA 

Rna dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais pnro no seu ge- , .., 
per o, recebido directamente da Ter- l u a 4 o C o r v o 

FUNDADA EM 1877 

Iisdemnisações pagas 1.2S1:679|174 
Fundo dc reseíia 250:00011000 

b ' i . í ^ u r v i mi» o n a í 'hlfltiHPrt. I fshfóafeit! o t ó n i J a s ,t>upoíl E i i s n a - i 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r e c j r o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c l m e h t o â e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . i 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a ; 

ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 
_ •-"-•••. / • / - '<••••*• ODTCtfilJ I OCUOO £S;»0 .IfiétMj (<?.'. • • BLilfl wl 

." , . J ' \ , . ' ' r'lV.' 

S é d e e m b i s b o a — R u a d o C o m e r c i o , 5 6 

GAZETA D E C O I M B R A , d e 8 3 d e J u l l i o d e 1 0 f l 3 
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rmc* A t H-C, 

EM DEFESA DE E 
Notável conferencia do sr. dr. José Maria d'Alpoim 

O ilustre jornalista e distinto 
orador sr. dr. José Maria d'Alpoim, 
acedendo ao pedido que lhe fgi 

. feito pela grande comissão de de-
fèsa, de Coimbra, veio expressa-

mente a esta cidade fazer uma con-
ferencia no Teatro Avenida, a pro-
posito do desdobramento da Facul-
dade de Direito. 

A fama de que s. ex.a gosa 
como tribuno; a situação que s. ex.a 

ocupou na politica portuguesa, e 
. o -interesse por s. ex.1 manifestado 

• ,na justa «Causa de Coimbra» 
atrâíram ao teatro no domingo mui-
tas centenas de pessoas, que acla-
maram com todo o entusiasmo o 
grande «amigo de.Coimbra», como 
o tem demonstrado tantas vezes 
nas suas cartas de Lisboa para O 
Primeiro de Janeiro. 

c:: • Apesar de atribulado pela doen-
,., ça e por dôres morais que tem 

feito modificar muito o seu tempe-
ramento impetuoso, o sr. dr. José 
d'Alpoim mostrou pessuir ainda o 
dgm sublime de orador eloquente, 
impressionante e„sugestivo, dos que 

• axrastàK os audHõrtose os'subju-
gam ao pêso da sua palavra. 

No seu discurso de domingo 
foi justo na apreciação dos factos, 
usando duma linguagem moderada 
não só pela posição que sua ex.a 

Ocupa como funcionário do Estado, 
mas por assim o exigir a naturêsa 
do assunto, para que se não su-
ponha que se quer envolver a ne-
fasta politica numa causa tão sim-
patica. 

A conferencia do sr. dr. Alpoim 
principalmente na parte em que sua 
ex.* se referiu á sua mocidade pas-
sada em Coimbra e ao confronto da 
eua provincia do Douro com Coim-

• b r a , foi empolgante, arrancando 
extraordinarias aclamações. 

, Finda a conferencia foram le-
vantados vivas ao sr. dr. Alpoim e 
aos amigos de Coimbra/entre rui-
dosas salvas de palmas. 

) ^ j: Pis na integra a bela conferen-
cia de domingo: 

Começou por agradecer a calorosa 
e afectuosíssima manifestação feita e 
referiu-se à coincidência de ter vindo, 
ha uns anos falar em Coimbra, sendo 
essa a derradeira vez, fóra das assem-
bleias parlamentares, em que o fez; e 
de ser agora a primeira vez que fala 
também fóra dessas assembleias. 

Referiu-se ao convite da As«ocia-
Comercial, da Comissão de Propa-

e Defeza de Coimbra, associa 
que^merecem os maiores elogios 

E$os serviços feitos, á cidade nesta 
õfa de dolorosa crise. Exprimiu a sua 

dificuldade em falar, pelo seu longo 
rwaimento no silencio do seu gabi-
nete, pela sua absorção em dôres in-
timas que o téem avassalado, pelo en-
le*o dos seus livros com quem con-
versa não pelos lábios mas pelos oihos. 
Falou da sua mocidade, em Coimbra 
decorrida, quando era um rapaz loiro 
e>-4ravesso, cabelo ao vento, riso e can-
ções nos lábios, alma tão clara como 
eéçura a batina, um doirado exame de 
sátidosas ilusões a aninhar-se nas do-
bras da suajeapa de estudante. Tra-
çou largamente o quadro da sua ju-
ventude coimbrã, cuja imagem lhe 
pa rec i a aqui, em toda a parte, lem-
brando o verso de Junqueiro sobre a 
mocidade compasada á flôr do lótus, e 
Mostrando que para .ele só florescia 
«m Coimbra rociada de lagrimas de 
l l p j p l e . Esta palavra dulcíssima tem 
fff i Coimbra uns mais profundos to-

- i . 

ques de tristeza que em parte alguma 
e expoz porquê. 

Referiu-se á aversão por esta ci-
dade de outras pessoas cuja juventude 
aqui decorreu, mostrando como eram 
almas duras e fragosas; almas enter-
necidas é frias amam sempre com en-
tranhado amor a terra onde lhes de-
correra a mocidade. Citou versos da-
quele poeta, os melhores da sua obra 
líteraria, dedicados á tua mocidade 
coimbrã, e o soneto delicadíssimo de 
Gonçalves Crespo, em que ele fala 
nesta cidade com termos dum delicado 
encanto. 

Não compreende como pessoas a 
quem decorreu a mocidade em Coim-
bra tenham aversão e rancores para a 
linda terra, que influe nos espíritos o 
amor da naturêsa, fonte de toda a 
Arte, e, ao mesmo tempo, na sua his-
toria, resume todas as grandes quali-
dades morais, de heroísmo e lealdade, 
qne constituem a raça portuguêsa. 
Traçou um quadro longo e comovido 
das belêsas de Coimbra e fez o perfil 
histórico da cidade, referindo se a vá-
rios incidentes da luta do poder civil 
com o poder .clerical, ao estabeleci-
mento aqui da Universidade, para onde 
vieram professores estrangeiros da 
mais alta reputação, indo também 
mestres portuguêses ensinar nas uni-
versidades de Paris, Salamanca, Padua 
e outras, honrando o nome de Portu-
gal. 

Referiu-se ao facto de ser o infante 
D. Henrique, iniciador das nossas des-
cobertas, o primeiro Protector da Uni-
versidade, e a ser Coimbra um ducado 
creado em favor do Infante D. Pedro, 
o sábio e virtuoso príncipe morto em 
Alfarrobeira que, não podendo trans-
ferir a Universidade de Lisboa para 
Coimbra, pensou em aqui criar outra 
de Leis, Cânones, Teologia e Artes, o 
que prova os seus talentos de estadista 
e a sua qualidade de homem de scien-
cia, o mais que se podia ser no seu 
tempo. 

Falou na obra de Joaquim Antonio 
d'Aguiar, filho de Coimbra, mostrando 
largamente o seu alcance. Lembrou 
que talvez fossem os alicerces do tea-
tro as pedras pintadas do sangue es-
corrido das cabeças, cravadas num 
p.ste, dos supliciados da Liberdade, 
aconselhando, a todos os novos, que a 
amassem sempre apaixonadamente, 
citando umas frases que a este res-
peito pronunciou no parlamento. Teve 
grandes elogios para os populares de 
Coimbra, parâ os seus operários e 
artistas, paja a sua inteligência d'Arte 
manifestada em tantos monumentos e 
trabalhos, fez-lhes altos elogios pela 
colaboração com lentes e estudantes 
na luta contra Napoleão. Não compreen-
dia como haja aversões contra Coim-
bra e contra a sua Universidade secu-
lar, com ela tão identificada. 

Referiu-se aos ataques à Universi-
dade, feitos em nome dos seus pre-
tendidos usos, costumes, e tradições, 
quando a verdade é que . a Universi 
dade se defrontou muitas, vezes, na 
defèsa dos seus direitos e regalias, 
com o poder rè?l, quando este lhe 
quiz tirar o direito de escolher os seus 
reitores e lentes e foi èla tjuem intro-
duziu o Livre Pensamento em Portu-
gal, pela garantia dada ás suas Facul-
dades de poder escolher as horas de 
aula, portuguêses ou estràngeiros, fóra 
da alçada da Real Mesã Censória. 
Também mostrou, citando os nomes 
dos estudantes e professores, como a 
ideia democratiça encontrou em Coim-
bra o seu mais poderoso impulso de 
combatividade. Porque era pois que 
contra ela se movia dura guerra ? 

Não era seu proposito acordar 
rancores, e, por isso, nem sequer fa-
ria passar, pelos olhos dos que o ou-
viam, o baço lampejo da sinistra ma-
drugada de ha dias em que tamanha 
dôr se infligiu à cidade s àquele esta-
belecimento de ensino . . . Não com-
preendia como em Pprtugal havia ata-
ques i Univers idade feitos até, por 

alguns dos seus filhos, tanto mais que 
em países estrangeiros, sucedia exata-
mente o contrario. Examinou detida-
mente o que acontece com as Univer-
sidades da Inglaterra, á qual fèz o 
maior elogio, e com as da Alemanha, 
contando muitos factos da vida das 
Universidades germanicas, das suas 
corporações académicas, das festas 
tradicionais —que lhe haviam sido re-
feridas pelo seu querido amigo pes-
soal e grande amigo de Coimbra, dr. 
José Sobral Cid — no intuito de mos-
trar como na alma do povo alemão é 
quasi uma religião o amor pelas mais 
seculares Universidades, aperfeiçoando 
os sistemas de ensino, os processos 
pedagogicos, mas conservando-se os 
seus foros, regalias, imunidades, fran-
quias, usos, custumes, lisongeando o 
Imperador e a Imperatriz da Alemanha 
que no seu país envergam por vézes 
os hábitos doutorais, e fazendo s» fo-
tografar assim. 

Passou depois ás duas maiores de-
mocracias do mundo, á da França e 
dos Estados Unidos; e, tendo palavras 
de apaixonadíssimo entusiasmo pela 
França, cuja alma era, no dizçj- de 
Michelet, simbolisada pela cotoviíque 
encimava os capacetes dos soldados' 
gauleses, a cotovia irmã da aurora, 
que afasta com o seu canto cristalino 
a noite esteril, e acorda o sol que^fe-
cunda e deslumbra a terra e chama o 
homem ás iniciativas da vida; falou 
largamente da vida universitária de 
Paris e doutras universidades, dizendo 
que, ainda ha poucos dias, o dr. Egas 
Moniz, outro seu grande amigo que-
rido, sem laços alguns partidarios pois 
ele, orador, se achava fóra da vida 
publica, e também um apaixonado 
amigo de Coimbra, lhe mostrára re-
tratos de lentes de Bordeaux e Paris, 
com os seus velhos trajos doutorais. 

Depois fez um largo estudo sobre 
a Universidade de Havarden, nos Es-
tados Unidos, povo cujo idealismo lu-
môsso e altos talentos práticos elogiou, 
mostrando o culto religioso deste povo 
por ela, indo ao ponto de conservar, 
apesar da inteira liberdade da critica 
e de nem estudantes e lentes serem 
obrigados á pratica e assentimento a 
nenhuma das igrejas cristãs, a Facul-
dade de Teologia, a «Escola da Divin-
dade» reorganisada por act parlamen-
tares como tributo dé respeito aos sá-
bios e piedosos antepassados. 

Porque é que, em Portugal, sucede 
o contrario desses grandes países, su-
primindo-se usos tradicionais e festas 
belas como as de tomar capélo ? 

Descreveu essa cerimonia secular, 
acabando por dizer que, para em 
tudo se semelhar com as juntas e 
torneios antigos, nem lhe faltavam, 
nos balcões, as senhoras que, enleva-
das no encanto da festa, e arfando-
lhes de emoção o peito iluminavam e 
perfumavam a sala com a claridade 
dos seus olhos e o perfume dos seus 
sorrisos. 

E, perguntou, porque se ameaçava 
de suprimir a velha e tradicional capa 
e batina, tão adequada á gravidade 
austera dos velhos bairros escolares e 
tão própria até da paisagem especial 
de Coimbra ? Referiu-se ao livro do sr. 
Teofilo Braga sobre a Historia da Uni-
versidade e á noticia, que ali leu, de 
que o papa Urbano V, para extinguir 
a diferença entre estudantes ricos e 
pobres, ordenára a igualdade das ves-
tes escolares. Pois a nossa democracia 
ha de restabelecer a diferença que um 
papa quiz extinguir? Nestes tempos 
que vão correndo de snobismo entre a 
mocidade burguésa, do poder argen-
tado tão egoísta e avassalador como o 
antigo preconceito de raça, ha de pra-
ticar-se um acto que vai criar afasta-
mentos entre a mocidade que.devia 
toda unir-se no m smo sentimento de 
igualdade 1 

Hade formar-se a antiga classe dos 
escolares pobres. Jà ouviu dizer que a 
proibição da capa e batina era por 

motivo dos conflitos entre populares e 
estudantes! 

E' espantoso o que, agora, tem 
afligido a muita gente, nas regiões ofi-
ciais e fóra delas, esses conflitos tão 
vulgares em todos os centros uoiver-
sitarios do mundo, e tão repetidos cm 
Portugal que numa bula do papa Cle-
mente V, em tempos de D. Diniz, co 
mo leu na obra do sr. Teofilo Braga, 
já se fala das desordens e discórdias 
entre os populares e os escolares do 
Estudo Geral, em Lisboa. Na tradição 
popular, em versos e trovas citadas 
nessa obra, vêem curiosas referencias 
aos estudantes ricos, espadachins e 
arevieiros- Ainda hoje andam muito 
no dizer popular os versos: 

Estudante Bargante, 
Chapéu d'alguidar 
Com sentido nas moças 
Não pode estudar. 

Agora, um conflito entre estudantes 
e populares, coisa tão vuigar, jà de 
terminou terrores e resoluções extra-
ordinarias 1 Esquece se a historia glo-
riosa das lutas, em favor da indepen-
dencia da Patria e da Liberdade, em 
que, juntos, os populares de Coimbra 
e os estudantes tão intensamente cola-
boraram I 

A aversão antiga em muitas pes 
soas, ^contra a Universidade, servida 
por muitos interesses, emulações, des 
peitos e acaso até pelo desejo de 
alguns professores e estudantes de 
trocarem a vida austera e estudiosa 
de Coimbra pela existencia fácil e co 
moda da capital, efectivou a sua pri-
meira e dolorosa investida com a cria-
ção duma nova Faculdade de Direito. 
A permissão dos cursos livres, boa ideia 
fundamental mas executada por ma-
neira que degenerou em indisciplina e 
licença, havendo estudantes que, du-
rante o ano, não ouviam uma preleção 
do professor, foi um golpe na Univer-
sidade e em Coimbra. 

Esse golpe assumiu, exarcerbou-se 
e alastrou com a ideia da criação duma 
nova Faculdade de Direito em Lisboa. 
Vai analizar essa criação, expondo com 
lealdade os argumentos aduzidos em 
defèsa e mostrando a sua pouca soli-
dês. E provará até que ela foi incon-
veniente, um mal nacional, um damno 
para os proprios diplomados. 

A frequencia sempre numerosa e 
sempre crescente, da Faculdade de 
Direito em Coimçra aconselha o seu 
desdobramento. Assim dizem alguns. 
Não ha mais profunda inexatidão. 

Em pequenas cidades universitá-
rias da Alemanha e Italia, comparaveis 
a Coimbra, a frequencia na Faculdade 
de Direito não é inferior à desta: e, 
nas universidades das grandes metró-
poles, essa frequencia é por milhares. 

Acrescenta-se que a acumulação 
dos estudantes e a congestão dos cur-
sos prejudicam o ensino. Este faz-se 
por lições orais e exercícios práticos. 
Aquelas não sofrem prejuízo desde 
que haja a competente capacidade dos 
anfiteatros escolares. E deles é abun-
dante a nossa Universidade. 

Quanto aos exercícios práticos, 
que exigem o acesso individual do 
professor junto de cada aluno, esses, 
sim, esses podiam sofrer, podiam ser 
comprometidos no seu êxito pela fre 
quencia excessiva. Mas o remedio é 
fácil •: — organizar esse ensino, por 
turmas, sob a direcção do professor e 
assistentes. 

A frequencia numerosa e sempre 
crescente é razão para desdobrar cur-
sos : não o é para desdobrar uma Fa-
culdade. 

Outra razão é a necessidade de 
extinguir o previlegio coimbrão do en-
sino jurídico em Coimbra e a conse-
quente vantagem de sujeitar o ensino 
de Direito ao mesmo regimen de con-
corrência, entre estabelecimentos si-
milares, que existe para alguns outros 
ramos de ensino superior em Portu-
gal, -

Este argumento reveste cores de 
verdade ; mas, se se atentar bem nele, 
se se estudar sob a sua feição prática, 
vê se o seu desvalor. Basta reparar na 
historia dos estabelecimentos de ensi-
no em Portugal, sujeitos ao regimen 
da concorrência. Olhe-se por exemplo 
as tres Faculdades de Medicina. Essa 
concorrência tem gerado, entre os seus 
professores, conflitos e diatribes; mas 
nenhum progresso scientifico dela re-
sultou. 

Esses progressos tem sido, não da 
concorrência, mas do contacto dessas 
faculdades com os centros médicos eu-
ropeus. Assim, por exemplo, em Coim-
bra, os notáveis progressos da soa Fa-
culdade são devidos á larga viagem do 
sr. dr. Costa Simões, desenvolvendo-se 
tanto, pela creação do ensino de labo-
ratório, a Histologia e Fisiologia —á 
viagem do professor Rocha, Refoios e 
Daniel de Matos, pela creação do en-
sino bateriologico e de grande cirur-
gia — á3 repetidas viagens de profes-
sores mais modernos, com talento e 
capacidade scientifica. 

A recente transformação do ensino 
de Direito na Universidade, e até em 
grande parte a sua reforma, que é 
a obra pedagógica mais importante da 
Republica, é o resultado de missões 
de estudo dos professores da Facul-
dade no estrangeiro. 

O argumento pois, não tem valor. 
Outro argumento: a necessidade 

de ultimar a Universidade de Lisboa, 
em cuja organisação imperfeita faltava 
uma Faculdade de Direito. 

As únicas Faculdades indispensá-
veis á strutura universitária são a de 
Letras e Sciencias < u a chamada Fa-
culdade Fil sofica das Universidades 
alemãs, que as abrange a ambas. As 
outras Faculdades com o seu caracter 
de escolas profissionais são super-stru-
turas variaveis com o numero e quali-
dade. Países ha em que as escolas 
superiores de Agronomia tem a orga-
nisação de Faculdades e estão inte-
gradas nas Universidades. 

E' essa uma razão para que todas 
as Universidades tenham uma facul-
dade de agronomia ? Ha Universidades 
com duas e tres Faculdades e não 
deixam de o ser no verdadeiro sentido 
da palavra, d-sde que telham aquelas 
duas faculdades essenciais. Ultima-
mente foram criadas universidades em 
Hamburgo, Francfort, etc. Em todas 
elas se estabeleceu uma Faculdade de 
Direito? Não. 

A Universidade de Hamburgo criou 
sim uma Faculdade de Sciencias Colo-
niais, destinada á transbordante ex-
pansão da Alemanha nos países de 
além-mar. Esta Faculdade está por 
assim dizer identificada com o génio 
daquela cidade livre e com a função 
que ela desempenha na economia do 
Império. 

Em vez de duplicar a Faculdade 
de Direito que chega, e sobra, para 
as necessidades do país, não seria 
mais util criar em Lisboa uma Facul-
dade de Sciencias Coloniais ? 

Mas a creação da Faculdade é in-
conveniente. 

A existenc;a duma Faculdade de 
Direito em Lisboa, creando novas faci-
lidades, exercendo a sua alteração no 
seio de um grande centro de popula-
ção, vai contribuir, com toda a proba-
bilidade, para que aumente o numero 
de estudantes que procuram os estu-
dos jurídicos. E' de prevêr que a so-
ma da frequencia das duas feculdades 
exceda a de Coimbra. E se jà agora 
o numero anual de diplomados em 
Direito é consideravelmente superior 
ás necessidades da nação e ás exigên-
cias do serviço publico, d'ora ávante 
essa proporção será mais exagerada. 
Acontecerá com os bacharéis em Di-
reito o mesmo que, ha anos, sucedeu 
com os alferes. Em virtude duma reor-
ganisação dos estudos militares saí-
ram m u i t o s alferes da escola, tão jo-
veosinhos e t i o chibantes, que provo-

caram o verso de Junqueiro, sobre 

. . . o alferes 
encanto do inimigo 

e terrôr das mulheres 

Depois, em vários anos, a Univer-
sidade bojou tantos bacharéis em Di-
reito que as ironias frechadas aos al-
feres alvejaram-nos, a eles, e surgiu 
também o conhecido verso: 

Sou como toda a gente um bacha-
rel formado. 

Vai haver legiões de bacharéis em 
Direito. Quem aproveita? A nação? 
Não. Pelo contrario: carece de diri-
gir a juventude para as carreiras té-
cnicas, creadoras de riqueza. ? 

Os proprios diplomados? Também 
não. Encontrarão mais dificuldades 
para obter colocação idónea com as 
suas habilitações, porque ainda será 
mais impiedosa a concorrência, mais 
considerável o fracionamento dos in-
teresses, que já hoje faz do bachare-
lato um misero proletariado inteletual. 

O que aconselha pois o interesse 
nacional? Reduzir a frequencia de Di-
reito em proveito das carreiras técni-
cas. Como? Dificultando o acesso à 
Faculdade, elevando^o nivel do seu en-
sino, para o que bastaria pôr em com-
pleta execução a reforma vigente. 

•Nada aconselhava a creação da Fa-
culdade de Direito em Lisboa. Bem ^ 
faz pois esta cidade de Coimbra em 
reclamar, para si, consoante a tradi-
ção, a conservação duma única Facul-
dade de Direito, aqui. E assiste-lhe 
também o jus de reclamar os benefí-
cios que lhe caibam, não a titulo de 
compensações que essa palavra repre-
senta mercancia ou chantinagem, im-
própria da sua alma, mas pelo seu 
passado, pela sua vida de hoje, por-
que é uma terra portuguêsa, e ás es-
tacões oficiais cumpre não tratarem 
algumas povoações como filhas, e a 
outras como enteadas. 

São falsas todas as razões alegadas 
em nome do interesse superior do en-
sino, para desdobrar a Faculdade de 
Direito. 

Mas se muita gente entende ter 
um interesse supremo em acudir ao 
ensino, porque é que se conserva em 
Lisboa na. capital, com prejuízo da 
instrução dos oficiais que não recebem 
assim a educação pratica indispensá-
vel á sua missão, a nossa Escola de 
Guerra? Como se cerca, desde tantos 
anos, os olhos a este facto da maior 
gravidade para a instrução da moci-
dade militar, fiadora da liberdade e 
independencia da Patria, e se com-
bate a velha Universidade em nome 
de pretendidas razões superiores de 
ensino ? 

«Ninguém pode compreender co-
mo se tenha mantido no interior da 
capital uma escola de guerra sem con-
dições nenhumas para a instrução pra-
tica s, assim escreve um escritor mi-
litar. Em todas as nações, as varias 
escolas militares se acham instaladas 
em localidades diversas, nas proximi-
dades de terrenos que permitam exer-
cícios de campo. 

Na própria Espanha, a academia 
de infantaria está em Toledo, onde eu, 
no velho Alcaçar requeimado do sol 
e deminando a velha cidade, como 
a Universidade domina e senhoreia 
Coimbra, eu vi passar em revista os 
jovens aspirantes. 

A cavalaria está em Valadolid, e 
não pouco contribuiu para ali ser co-
locada o abatimento da tradicional 
cidade castelhana. A academia de en-
genharia acha-se em Guadalajavra, a 
da Intendencia Militar em Avila; em 
Madrid apenas a Escola Superior de 
Guerra e a Escola Medico Mditar. 

No nosso país, acham-se concen-
trados em Lisboa, numa escola de 
guerra, todos os serviços da instrução 
profissional dos alunos de todas as 
armas! Pois não podia colocar-se aqui 
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a instrução de uma das nossar armas 
especiais? Coimbra tem terrenos pro-
prios para os trabalhos práticos, e es-
ses futuros oficiais, nas serras do Bus-
saco, nas colinas da Cruz dos Morou-
ços, encontrariam até recordações his-
tóricas, que falariam á sua alma e in-
fluiriam no seu cerebro, fazendo-lhes 
crescer o amor pela Patria e o amor 
pela Liberdade. 

Pois não seria um acto de engran-
decimento na instrução e educação 
dos nossos oficiais, e não seria um 
preito a Coimbra, ás suas iniciativas 
de trabalho e de progresso ? Não se 
pensa nisso. 
i A Coimbra de ha alguns anos como 
a num crescendo maravilhoso de 
prosperidades e energias 1 Recorda-se 
de aqui ter vindo após largos tempos 
de ausência, devido á vida politica 
que o absorveu e dominou com uma 
intensidade que hoje contrasta com o 
seu desapego dela. 

Admirou a transformação das ve-
lhas ruas, enlevou se nas avenidas, 
crnzando-se na velha quinta dd Santa 
Cruz,, outrora ressequida e ladeirenta, 
assombróu-o a creação de novos bair-
ros que desbordavam da velha e es-
treita cidade, invandido campos e o i-
védos: e, á noite, olhando o bairro 
de Santa Clara que ele mal caia a noi-
te, conhecera adormecido, quasi sem 
luzes, os seus olhos deslumbravam-se 
vendo lampejar olhos de fogo em ve-
lhos edifícios conventuais, outrora rô 
tos e quasi desmoronados: eram fa-
bricas que moirejavam e resfolegavam 
de noite, ilummando-se como enormes 
animais fosforentes, na sua faina bem 
dita do trabalho. 

Merecia acaso esta povoação tão 
linda e trabalhadora, falsa e caluniosa 
mente acusada de parasitaria do estu 
dante, que lhe fosse inflgida, e à sua 
Universidade a dôr que sofreu ? 

Talvez até por isso, pelo contraste 
que ha entre a suave naturêsa de 
Coimbra e a selvatiquès aspera das 
suas montanhas do Douro, queira mais 
a Coimbra, á semelhança do amor es-
tranho dos homens mais fortes e ru 
des por mulheres delicadas e finas, 
doces e brandas, que tantas vezes os 
encantam e dominam. 

v Esta mesma tendencia combativa 
. e aspera o fazia por vezes lamentar a 

apatia com que, desde bastantes anos, 
Coimbra lhe parecia nem repelir afron-
tas nem defender a sua causa. 

Não era apatia, nãol 
Explicou-lho uma pagina de notá-

vel escritor poitugues: era aquela 
idealismo brando, aquela vaga e so-
nhadora esperança, traduzida na figu-
ra de uiultier que, no seu escudo, er-
gue as mãos e levanta os olhos ao ceu, 
numa atitude de resignação e de fe. 

E' linda: essa figura, e domina, 
enche, todo o campo do brazão. 

Mas não basta esperar 1 
' Nesse escudo, em plano inferior, 

ha um leão que representa a perse-
verança flexível e coleante. 

Não quer acender paixões. A sua 
própria situação oficial, de alto fun-
cionário superior, lhe impõe toda a 
moderação e cordura, até por disposi-
ções legais que não discute nem pode 
discutir. Mas, independentemente dis-
to, a assembleia sabe que nunca acon-
selhou uma atitude que não fosse le-
galista, conforme á causa da Ordem, 
ao respeito devido aos poderes cons-
tituídos, e au prestigio da Republica. 
Diz só, e das suas palavras terminan-
tes tirem-se as consequências, que 
ama e defenderá incondicionalmente 
a nobre e justa causa de Loimbra e 
da Universiuade. Nestas palavras sim-
ples encerra tudo. Que mais? Não 
tem interesses em Coimbra: tem-nos 
o seu iilho que aqui nasceu. Ele, não. 
Pertence ao Douro, de cuja naturêsa 
bravia e aspera faz a descrição: a sua 
alma combativa e rude é atemperada 
à feição da agreste rudêsa das suas 
serranias natais. 

Saber esperar é um bem, e uma 
força: mas é preciso igualmente lutar 
e perseverar, como o ensinam também 
os símbolos do brazão. 

Se não, diz aos habitantes de Coim-
bra que o escutem: — « ouvem-se ao 
longe vozes agoirentas e veem-se no 
ceu sinais que não f a l h a m ! . . . » • 

A Sociedade de Defèsa e Propa-
ganda de Coimbra proclamou seu so-
cio honorário o sr. dr. José Maria 
d'Alpoim, prestando assim o seu preito 
de gratidão ao denodado defensor de 
Coimbra e da sua Universidade. 

S. ex.a retirou na segunda feira 
para Lisboa, sendo alvo de grandes 
manifestações de simpatia nas esta-
ções de Coimbra. 

Podemos afirmar que s. ex.a vai 
maravilhado com o acolhimento que 
teve nesta cidade. 

A melhor e maior nutrição 
Obtem-se usando a Carne Liquida 

do dr. Valdês Garcia, pois se demons-
tra que uma só colherada equival a 
250 gramas da melhor carne de vaca. 

Ponte de Santa Clara 
Consta-nos que esta ponte vai em 

breve ser beneficiada com as repara-
ções de que carece. 

Se assim fôr, tem o sr. director 
das obras publicas atendido as recla-
mações que sobre o assunto lhe teem 
sido dirigidas, pelo que só temos que 
joHYar aquele ilustre funcionário. 

Casa de Educação e Ensino 
Este magnifico colégio onde se mi-

nistra com o maior escrupulo e cari-
nho o ensino aos seus alunos, acaba 
de contar mais uma aprovação, alem 
das muitas que já obteve este ano. Foi 
a do aluno Manuel Ribeiro Arrobas, 
filho do nosso querido director, que 
obteve a classificação de Bom, no seu 
exame do l.° grau. 

Este estabelecimento é proficiente-
mente dirigido pela sr.a D. Beatriz Ju-
lia Dias Fonseca, senhora a quem não 
faltam as mais nobres qualidades de 
carater è .de inteligência para que o 
ensino ali seja o mais profícuo possí-
vel, o que já largamente tem sido de-
monstrado, lendo concorrido para isso 
o amor e a nunca desmentida paciên-
cia evangelica com que êle é ministrado, 
não só pela ilustre directora como pe-
las demais professoras, para as quais 
vão, também, as nossas simpatias. 

Sabemos que tão modesta mas sin-
cera referencia, vai decerto susceptibi-
lisar a modéstia da sr-a D. Beatriz Dias, 
por quem temos a maior admiração e 
respeito, mas forçoso era dar agora 
um publico testemunho de reconheci-
mento pelas inconfundíveis prBvas de 
consideração e estima com que sempre 
nos tem distinguido e que jamais olvi-
daremos. 

Formaturas 
Concluíram as suas formaturas na 

Faculdade de Medicina, o sr. Carlos 
Augusto da Costa Mota, filho do nosso 
amigo sr. Augusto da Costa Mota, e 
na de Filosofia o sr. Antonio Armando 
Temido, filho do respeitável negocian-
te desta praça e nosso amigo sr. An-
tonio Dias Temido. 

As nossas felicitações aos novos 
bacharéis. 

Pela imprensa 
Completou mais um ano de exis-

tência O Meridional, nosso prezado 
confrade que se publica em Montemor-
o-Novo. 

As nossas felicitações. 

Com um tiro 
O sr. Francisco Neves, da Cordi-

nhã, concelho de Cantanhede, quei-
xou se á policia de que havia sido 
atingido, na noite de 28 para 29, por 
um tiro no braço direito, o qual supõe 
ter partido de seu irmão José Neves, 
com quem anda ha muito de relações 
cortadas, ou Alberto Marques, com 
quem aquele se encontrava no mo-
mento em que a arma foi disparada. 

Liga Nacional de Instrução 
O sr. dr. Hermano de Carvalho, 

presidente da Liga Nacional de Ins-
trução, diz nos que no u.° 212 da 
Gazeia de Coimbra se informa que o 
sr. João Mateus dos Santos, actual-
mente residente na Baía, Estados Uni-
dos do Brasil, fizera o donativo de 
três inscrições a favor da Liga Nacio-
nal de Instrução, não sendo indicado 
o valor nominal das mesmas, e por-
tanto não se podendo conhecer a gran-
dèsa da generosidade havida pelo 
nosso magnammo patrício para com o 
Núcleo da referida instituição desta 
cidade. 

O sr. João Mateus dos Santos, 
alem da sua quota anual de 10 escu-
dos com que subscreveu, cedeu mais 
a terça parte de 2:900^000 reis em 
inscrições, a qual lhe pertence por 
falecimento de seu pai o sr. José Dias 
da Fonseca, que em vida habitou no 
logar de Cernache. 

Tudo o mais que se diz na aludida 
noticia é a expressão da verdade. 

Faculdade de Medicina 
Devem terminar amanhã os actos 

na Faculdade de Medicina, sendo em 
numero de 19 os que terminaram o 
curso. 

Artur Dinis de Carvalho 
Mão amiga fez chegar até nós al-

guns jornais brasileiros os quais se 
referem ao nosso velho amigo e con-
terrâneo sr. Artur Dinis de Carvalho, 
ha muitos anos residente no Rio Claro, 
Brasil, a proposito do seu aniversario 
natalício. 

Referem-se os jornais ás manifes-
tações de simpatia de que aquele nosso 
estimado conterrâneo foi alvo por par-
te dum numeroso grupo de amigos e 
de diferentes agremiações a que per-
tence, onde o seu nome é querido e 
onde o prendem também os mais es-
treitos laços de amizade e boa cama-
radagem. 

O sr. Artur Dinis de Carvalho ofe-
receu aos seus amigos um lauto ban 
quete, no hotel de que é proprietário, 
sendo-lhe nessa ocasião conferida uma 
medalha de ouro cravejada de bri-
lhantes pelo Centro Benificente Portu-
guês onde tem prestado os mais rele-
vantes serviços sempre em prol de 
compatriotas nossos tantas vezes acos-
sados pela mizeria. 

Foi justa a homeuagem prestada 
áquéle nosso conterrâneo, a quem, 
embora tardiamente, enviamos as nos-
sas mais cordeais e sinceras felicita-

A questão de Coimbra 
e as necessidades nacionais da Instrução 
A questão de Coimbra tem ul-

timamente emocionado todo o País, 
e ainda bem, porque seria mau sin-
toma que o publico não se interes-
sasse pelo seu ensino superior. 

No jornal A Lucta, o sr. dr. J. 
de Magalbães tem tratado um pouco 
da questão Universitária, sobretudo 
na sua ultima fase — criação em 
Lisboa duma nova Faculdade de 
Direito. 

O sr. dr. Magalhães, espirito 
muito esclarecido e muito lúcido, 
põe sempre bem as questões: — 
« Coimbra tem o direito de conser-
var e desenvolver os seus recursos 
morais e materiais; mas Coimbra] 
não tem o direito de impedir o le-
gitimo desenvolvimento das outras 
cidades e do pais inteiro. » 

Muito bem, — é assim mesmo. 
A questão universitária não é só-
mente de Lisboa ou de Coimbra; 
a própria questão da Faculdade 
nova não é daquelas cidades só, é 
do «pais inteiro », é uma questão 
nacional. 

Nem por isso ela deixa de ter 
uma grande simplicidade; simples-
mente me parece que deve ser posta 
doutra forma: visto que nem Lisboa 
nem Coimbra são o país, deve a 
questão ser posta sobre outras ba-
ses e não, sómente, sobre o criter© 
economico de Lisboa e de Coimbra. 

£ Ha necessidade de uma nova 
Faculdade, onde, a par das scien-
cias jurídicas, sejam versadas outras 
sciencias d'alta importancia não in-
cluídas ainda na Faculdade de 
Coimbra (sciencias economicas e 
politicas ou sciencias sociais)? 
Concordamos em que isto é mesmo 
indispensável para o país. — Onde 
colocar esta Faculdade, se se aten-
der apenas á utilidade dos povos ? 
Naturalmente no centro, se ela tem 
de ser única; e neste caso Coimbra 
tem razão porque seria ali que com 
maior economia e maior utilidade 
para o país inteiro se organisaria a 
referida nova Faculdade. Não de-
vemos esconder que a população 
académica do norte é muito e muito 
superior á do sul. Desde Santarém 
até Montalegre e Miranda do Douro 
a população académica é talvez mais 
do dobro da do resto do país. 

Num regimen democrático, sem 
privilégios e, aplicando a doutrina 
do sr. dr. Magalhães, Lisboa não 
tem o direito de impedir o legitimo 
desenvolvimento moral, intelectual e 
material da maior parte da nação. 
Dir-se-ha que Lisboa é uma capital 
e que também quer uma Universi-
dade completa. A circunstancia de 
ser a capital algum direito ou algum 
previlegio lhe dará que o resto do 
país não tenha, provenientes das 
suas condições de vida e dos ele-
mentos de estudo que tem, mas o 

que lhe não dá, com certeza, é o 
direito de prejudicar a maioria da 
população académica. 

Se Lisboa não desiste da nova 
Faculdade, também o norte (o 
maior numero) não desiste doutra 
egual em Coimbra, que é o seu cen-
tro habitual e onde já ha o ensino 
da maior parte das matérias da 
nova Faculdade. 

E não tentem iludir-nos com 
palavras e coisas — Coimbra, com 
o norte do País, tem o direito de 
possuir uma Faculdade de Scien-
cias jurídicas e de Sciencias econo-
micas e politicas em tudo egual á 
que desejam organisar em Lisboa. 

Praticar o contrario seria uma 
injustiça, sé não fôr um crime o 
criar á maioria da população aca-
démica dificuldades economicas, 
muitas vezes invencíveis, quando 
queira completar os seus estudos 
superiores. 

O Porto não tem « uma verda-
deira Universidade », e cala-se ge-
nerosamente, aceitando para si o 
centro de estudos técnicos, indus-
triais, comerciais e de engenharia, 
e deixando que Coimbra seja o 
centro do ensino superior, do alto 
ensino, no norte. 

O norte, que muito mais razão 
tinha para reclamar uma Faculdade 
de Direito, não pensa em tal, por-
que acha bem em Coimbra o seu 
centro d'estudos superiores e por-
que não é a Faculdade de Direito 
que fazia da sua pseudo-universi-
dade uma Universidade verdadeira. 
O norte, porém, com Coimbra ao 
seu lado, não se calará por que tem 
a seu favor a maioria da população. 

Não se compreende que uma 
Faculdade de Direito complete a 
Universidade de Lisboa. Esta Fa-
culdade torna a Universidade mais 
ampla nos seus estudos, mas essa 
amplitude podia ser-lhe dada por 
outras Faculdades, e de facto a 
Universidade de Lisboa tem mais 
Faculdades que a de Coimbra, 
mesmo que não tenha a de Direito. 

A Faculdade de Direito, como 
a de Medicina, podem viver isola-
das. 

Seria uma insidia nova e mais 
uma traição criar em Lisboa uma 
Faculdade nova com estudos supe-
rioies aos de Coimbra, prejudican-
do assim todo o norte, isto é, — a 
maioria. 

Será uma grave injustiça e uma 
péssima compreensão das necessi-
dades do povo do Norte, no que 
diz respeito á sua educação intele-
ctual, moral e social. O estadista 
que tal fizer terá a pezar-lhe sobre 
a memoria este gravíssimo e funesto 
erro. 

A. B. 

Caso para averiguar 
A judiciaria vai averiguar o destino 

que tiveram 25 escudos que a comis-
são das festas da cidade de Lisboa en-
viou para aqui para serem distribuídos 
pelas creaturas que formavam o ran-
cho que ali devia exibir-se por ocasião 
das festas da cidade, indemnisando-as 
assim de qualquer despêsa que hou-
vessem feito com ensaios, etc. 

Sucede, porém, que aquela quan-
tia não foi distribuída como devia ser 
e dai as reclamações de alguns inte-
ressados, a quem nada chegou. 

As mixordeiras 
Por venderem leite adulterado fo-

ram remetidas para juizo, Conceição 
Catarina, de Taveiro, e Felicidade de 
Jesus, de S. Frutuoso. 

Instrução Militar Preparatória 
Pelo Ministério da Guerra foi ex-

pedida uma circular, mandando con-
vidar todos os oficiais, sargentos e 
cabos dos quadros efectivos e milicia-
nos para prestarem a sua cooperação 
no ensino da instrução militar prepa-
ratória no proximo mês de outubro, 
em que começa o 2." ano de instrução 
e apelando para as camaras municipais 
e bons patriotas para auxiliarem a 
construção de carreiras de tiro e cam-
pos de jogos e ginastica. 

— Vai ser largamente espalhado 
pelo pais um cartão de propaganda do 
decreto de 26 de Maio de 1911, que 
tornou obrigatoria a instrução militar 
preparatória, afim de evitar faltas de 
mancebos, que, no proximo a n o , além 
das multas, ficam sujeitos ao regula-

mento disciplinar da reserva territo-
rial. 

— O conselho administrativo da 
Fraternidade Militar deliberou fazer 
uma grande edição de postais ilustra-
dos de exercícios de educação fisica, 
escolas de recrutas, quartéis e estabe-
lecimentos militares, para larga pro-
paganda entre os recrutas e mancebos 
da instrução militar preparatória. 

Sonêto 
O bonito sonêto que hoje publica-

mos é transcrito do plebliscito aberto 
pela Nação, entre as senhoras, e no 
qual se pergunta qnal é a terra mais 
linda de Portugal. 

O protesto de Coimbra 
Da Fronteira, que se publica em 

Elvas, transcrevemos o seguinte: 

Coimbra protestou contra a cria-
ção da Faculdade de direito em Lis-
boa. Achamos bem — a lagrima é 
livre. Coimbra formulou o seu pro-
testo em termos menos correctos. 
Achamos maK a revolta não exclue a 
correção. Ha quem tenha pretendido 
explorar o caso, excitando. Ha quem 
o tenha ingenuamente excitado, ten-
tando pacificar. A coisa ba de passar. 
E Coimbra ha de vêr que não fica tão 
prejudicada como crê. i Acaso as fa-
culdades de medicina e sciencias da 
sua universidade estão desertas por 
haver mais quatro no pais ? 

O colega não poderia, dizer-nos em 
que é que o protesto de Coimbra foi 
menos correcto? Pois já alguma vez 
se fez em Portugal um protesto mais 

ordeiro, mais justo e mais digno de 
simpatia ? 

E' não querer vêr as coisas como 
se passaram, ou fingir que as igno-
ram. 

A rasão que alega d>s faculdades 
de Medicina e Sciencias é de cabo de 
esquadra. 

Estas faculdades não estão deser-
tas em Coimbra, mas se outras não 
houvesse em Portugal, com certêsa que 
a frequençia em Coimbra seria muito 
maior. 

Isto é tão simples que até os me-
ninos da escola podem compreender 
sem dificuldade. 

u O Povo de Cernache JJ 
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Faço publico para os devidos efei-
tos, e, sobretudo, para libertação da 
minha consciência afrontada, de que 
desta data em deante deixo de ser 
editor do quinzenário O Povo de Cer-
nache, orgão dos interesses daquela 
localidade. 

Tais são as infamias ali vomitadas 
no numero .6, de 2i do corrente, con-
tra criaturas que me merecem a mais 
subida consideração e nas quais eu 
reconheço a maior honestidade, que 
me obrigam expontaneamente a tomar 
resolução, a fim de, juridicamente, não 
estar a tomar a responsabilidade de 
tais irritantes calunias que no referido 
numero foram publicadas sem delas 
eu ter o prévio conhecimento, que m9 
devia ter sido dado. 

Coimbra, 24 de Julho de 1913. 
(a) Antonio de Oliveira Coimbra. 

(Segue-se o reconhecimento). 

Exames do 2.° grau 
São assim constituídos os júris pa-

ra os exames do 2.° grau que prin-
cipiam no dia 1 de Agosto: 

Sexo masculino.— 1.° jur i : Presi-
dente, dr. Alfredo Freitas, professor 
da Escola Normal; vogais, José da 
Costa Neto, professor de Ceira; Vir-
gínia Correia, de Cernache. 

2.° juri: Dr. Macario da Silva, pro-
fessor da Escola Normal; José Maria 
dos Santos, de Castelo Viegas; Jose-
fina Augusta Domingos, da Sé Nova. 

3.° jur i : Presidente, dr. Antonio 
Augusto Cortesão, professor da Escola 
Normal; José de Andrade Correia, da 
Ribeira de Frades; Ida Sors Lagrif, 
de Lorvão. 

4." juri: Presidênte, João dos San-
tos Donato, professor da Escola Nor-
mal; Manuel Bernardo, da freguezia 
de Santa Cruz; Elisa da Conceição Al-
meida, de Santa Cruz (central). 

Sexo feminino. — 1.® jur i : Presi-
dente, dr. Antonio Augusto Cortesão; 
Joaquim d'OIiveira Cardoso, de Con-
deixa a-Nova; Emilia Celeste Leilão, 
de Vil de Matos. 

2.° jur i : Presidente, João dos San-
tos Donato; José Julio de Sousa Hen-
riques, de Gondelim, Penacova; Ar-
minda da Conceição Pinto, de Taveiro. 

Os [exames realisam-se no Licêu 
ou nas Escolas centrais, entrando 20 
alunos para cada mêsa. 

São 241 do sexo masculino e 91 
do sexo feminino. 

Antonio Gama 
Está nesta cidade o nosso presado 

amigo e patrício sr. Antonio Maria da 
Gama, um dos que mais trabalharam 
em Lisboa, em prol da causa de Coim-
bra, quando da reunião ali dos nossos 
conterrâneos. 

Aquele nosso amigo teve ontem 
uma conferencia com o ilustre presi-
dente da Sociedade de Defèsa e Pro-
paganda de Coimbra, sr. dr. Carlos 
Dias, que versou sobre assuntos rela-
tivos à fundação na capital da socie-
dade constituída por patrícios nossos 
para defèsa desta cidade. 

Calçadas 
Algumas ruas estão esburacadas, 

com falta de empedrámento. 
E' uma necessidade fazer a repara-

ção que elas exigem, pois isto vê-se 
até em ruas das de maior transito e 
que. portanto, estão mais á vista. 

O pavimento da Rua de S. Jeroni-
mo está uma vergonha. 

D E S U M A N I D A D E S 
Chega ao nosso conhecimento um 

facto devéras censurável, que nos 
apressamos a relatar, e para o qual 
pedimos as mais prontas providencias. 
Exige-o o bom nome de Coimbra e 
reclamam-no os mais rudimentares 
princípios da humanidade. Senão, ve-
ja-se: 

Num calabouço da l . a esquadra 
policial está ha dez dias retido um 
pobre louco que, dia e noite, empo-
leirado nas grades da prisão, não con-
sente repouso aos moradores da rua 
dos Loios. As manifestações da sua 
doença impressionam ainda todos aque-
les que ali passam e justificadas pala-
vras de censura nos transmitem por 
se consentir em plena Coimbra a re-
tenção de loucos, numa céla de prisão 1 

Este desgraçado que para ali está 
ha dez longos dias, dizem nos ser 
companheiro dum outro não menos in-
feliz, ali detido ba 6 mêses 111 

Poderá ser? 
Porque na época que atravessámos, 

só de beneficencia publica ouvimos fa-
lar, em que os selos postais se engri-
naldam com a pomposa assistência, e 
em que por toda a parte se ouvem 
hossanas ao bem social, repugna-nos 
acreditar que em Coimbra, séde do 
1.° estabelecimento scientifico do país, 
se passem casos como o que deixamos 
exposto. 

E' desumano e barbaro que á falta 
de acondicionamento para loucos em 
casas próprias, se enclausurem estes 
nas frias paredes duma prisão, con-
servando-os ali sem a mais simples 
atenção para o seu melindroso estado 
e contribuindo talvês para a perda 
dessas pobres criaturas. 

Deter loucos nas prisões é um cri-
me desumano. 

Se em Portugal o problema da as-
sistência publica é quasi só limitado á 
caridade publica e não pode esta atin-
gir com a sua benefica acção todas as 
suas exigencias, bom será que os po-
deres públicos prestem um pouco 
mais da sua atenção a este importante 
problema social. 

Assim, é que não podemos acredi-
tar em boas intenções, em quanto os 
factos «são o que são e não o que 
deveriam s e r • 
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Instituto 
As salas do Instituto onde esteve 

instalado o Musèu d'Arqueologia vlo 
ser cedidas á Associação Acaaemica. 

Ainda ali se encontram duas salas 
com objectos qne teem de sair para o 
Musèu Machado de Castro, estando 
isto dependente da verba para as res-
pectivas despêsas. 

Ourivesaria Paz 
Este importante estabelecimento 

de Coimbra de que são proprietários 
os sr. Antonio Rodrignes da Paz & Fi-
lho, em virtude da abertura da sua 
sucursal na rua Candido dos Reis, na 
Figueira da Foz, conservar-se-á fecha-
do durante os mêses de Agosto e Se-
tembro. 

PARA QUE VIVER ? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s j o g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ylalo, 
35. B o n l e v a r d B o n n e N o a -
v e l l e , PARIS. 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 



GAZETA DE COIMBRA, de 83 de Ju l l i o de 10fl3 

Secção literaria 
Já foi bemdita, outrora, a terra Portuguesa!.. . 
Filhos de Portugal — heroes, navegadores, 
Impozeram ao mundo a sua alta grandêsa: 
Fizeram-na ostentar da gloria os esplendores! 

Dantes era p'ra mim Coimbra uma belêsa — 
A terra da poesia. . . a mãe dos trovadores!.. . 
Com a Rainha Santa 1 . . . e a lenda da trislêsa, 
Que ligou D. Inês á fonte dos Amores 1 

Mas, agora, que é crime o pertencer á historia. 
Que é virtude apagar a nossa velha gloria 1 . . . 
Hoje que a onda infréne a tudo esboroou... 

Ho je . . . será p'ra mim a terra mais amada, 
A povoação humilde.. . a aldeia ignorada, 
Onde a tromba de fogo ainda não chegou 1 

PlITlTE SOURCE. 

Da Figueira da Foz 
29-7-913 

Meu caro Arrobas. — Deve regis-
tar oa sua explendida Gazeta que nes-
ta encantadora praia, uma das mais 
belas maravilhas naturais que possue 
a PeDinsula, em egual época do ano 
anterior se encontrava muito menor 
quantidade de gente dó que na actual. 

Expliea-se muito bem o motivo, 
pois com o calor-tropical que tem es-
tado dá vontade de fugir para onde se 
possa refrescar um pouco mais. E com 
fraoquêsa, aqui está-se bem. 

*— O elemento espanhol, princi-
palmente, está muito bem represen-
tado, 

— Quasi todos os estabelecimentos 
no Bairro Novo se encontram abertos, 
salientando-se nalguns o bom gosto no 
arranjo das vitrines. 

— No domingo, em meio de enor-
me eoncprrencia, esteve tocando na 
Avenida Saraiva de Carvalho a banda 
do 28, que agradou bastante pela se-
lecção do seu reportorio. 

— Ha pouco que baixou conside-
ravelmente a temperatura, ameaçando 
estar para chover . . . mas nlo Chove. 

— Já aqui vimos, a fazer uso dos 
banhos do mar, o nosso presado amigo 
sr. Adelino Simões de Carvalho e sua 
ex.mt familia. 

— Apesar do mar estar delicioso 
para o banho, tem havido nestes últi-
mos dias bastante falta de peixe. 

UM BANHISTA. 

Manicomio 
Estão sendo iniciadas as negocia-

ções para a compra do terreno para o 
manicomio, entre a estrada das Sete 
Fontes e a de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Sempre foi bom reclamar contra a 
escolha do terreno primitivo, à Cumeada 

a. Alvaro de Morais 
Partiu para Lourenço Marques, on-

de vai reassumir o logar que proficien-
temente ali exerce de administrador 
da circunscrição de Chai-Chai, o nos-
so prezado amigo e patrício sr. Alvaro 
dê Morais. 

Desejamos-lhe uma feliz viagem e 
as maiores prosperidades. 

Em liberdade 
Por agora nada se apurar que de-

terminasse a sua detenção, foram pos-
tos em liberdade os gatunos Antonio 
Valadk, Benjamim Gonçalves Moreno e 
Alberto Ferreira Baltar. 

Musôu Machado de Castro 
No principio do proximo mês de 

Agosto deve ser inaugurado o Musêu 
Machado de Castro, em todas as suas 
secções excepto rumanica. 

Falsa denuncia 

que, segundo se depreende, queriam 
apoderar-se do dinheiro do Farinha e 
expulsa-lo da sociedade, por que os 
lucros iam sendo razoaveis, e tanto 
melhor era se coubessem apenas aos 
dois. 

A policia continua a interrogar os 
socios, que parece terem frito uma 
ffls^ denuncia, os quais declararam já 
que entregavam a importancia de reis 
30$200 á vitima, que pretendiam fosse 
um dos larápios. 

Luiz Henriques, Augusto Martins 
r Ee|icio e Joaquim Farinha, haviam-se 

l constituído em sociedade para nego-
ciarem em entre casco de sobreiro, 
entrando para isso cada um com o 
capital de 30(51200 reis. 

Ha dias, porém, o Augusto Felício 
queixou-se de que lhe haviam roubado 
o casaco e colete que continha, além 
de 300200 reis que pertenciam ao 
Farinha, outras importâncias, tudo no 
valor de 420000 reis, apontando os 
dois como autôr do roubo o terceiro 
societário, que em vão protestava a 
sua inocência, tanto mais que o di-
nheiro roubado lhe pertencia. 

O Luiz Henriques apresentou quei-
xa à policia de que o autôr do roubo 
havia sido um outro individuo, e mais 
tarde acompanhado do Felício apre-
sentou nova queixa contra o socio 
Farinha. 

A policia, porém, parecendo-lhe 
historia tal roubo, que julga não ter 
havido, pôs em liberdade o suposto 
gutór do furto, enclausurando em se-
guida os dois socio» denunciantes, 

Universidade 
Esta semana deve ficar concluído 

todo o serviço de actos na Universidade 
de Coimbra. 

Amanhã, congregação final da Fa-
culdade de Medicina. 

Barbaridade 
Foi enviada participação á policia 

contra o empregado comercial Florên-
cio da Encarnação Sanches e Brito por 
ter arremessado uma tesoura a um 
cão, produzindo-lhe um grande feri-
mento. 

A Sociedade Protectora dos Ani-
mais vai também entervir no caso. 

A' policia 
A gaiatada, á noite, vai divertir-se 

para junto do monumento a Joaquim 
António d'A guiar. 

Ai anda aos saltos, mesmo sobre 
as pedras do monumento, não admi 
rando nada que cause algum prejuí-
zo, como, por exemplo, partirem as 
arestas do pedestal ou façam coisa 
piór. 

Ainda não vimos que nenhum po-
licia se importasse com isso; mas é 
preciso que não deixem andar a rapa-
ziada com tanta liberdade. 

0 diabo que não quiz nada com 
eles, lá teve as suas razões; mas mos-
tre a policia que a rapaziada não lhe 
mete medo e que é capaz de a fazer 
entrar na ordem. 

A rapaziada de Coimbra é india-
brada e tem-se feito assim por causa 
da brandura da policia. 

Prisão dum gatuno 
Foi preso nesta cidade o celebre 

gatuno José Augusto Abrantes, que 
em 10 de abril ultimo se evadiu da 
1 / esquadra. 

Prôsos 
Vindos da cadeia de Santa Comba 

Dão por esta não oferecer resistencia, 
deram entrada na cadeia de Santa 
Cruz desta cidade, Arminda de Jesus, 
de Abravezes, Vizeu; Paulo Luiz, de 
Nagosela. Santa Comba Dão; Leopoldi-
na Rosa Pereira, de Vila Franca; e Flo-
rinda de Jesus, de Santiago, Vizeu. 

Estão pronunciados na comarca de 
Santa Comba Dão, a primeira por furto 
de 215 escudos, o segundo como 
cúmplice, e os mais como encobrido-
res. 

PELO TBIBUHAL 
Audiência ordinária do dia 24 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, habilitação requerida por An-
tonio Nunes Correia, residente nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Nanes Correia. 
—Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 

Calisto, carta precatória vinda da co 
marca de Anadia, extraída da execu 
ção por contas, selos e multas, que a 
Fazeuda Nt-cional move contra Mário 
Dias, desta cidade. 

Carta precatória para nomeação de 
louvados e avaliação de bens extraída 
do inventario orfanologico por obito 
de Adelino Simões, residente que foi 
no logar de Adões, da mesma comarca. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, 

A' ultima hora 

Por toda a cidade está correndo 
com grande insistência o boato de 
que ás instancias oficiais foi cha-
mado um professor de ensino supe-
rior para organisar a Faculdade de 
Direito em Lisboa e com a incum-
bência de levar da Universidade, 
da sua Faculdade de Direito, todos 
os professores que forem precisos! 

Também nos consta, que esse 
professor declinou o encargo por 
não querer atraiçoar esta cidade e 
a Escola que muito preza. 

C U R I O S I D A D E S 
Numa das oficinas de certa fabrica 

de Paris, ocupada por 60 mulheres, 
foi uma delas atacada ha poucos dias 
de convulsões nervosas, em conse-
quência duma altercação com o ma-
rido; acudiram as companheiras, e 
todas principiaram logo com as mes-
mas convulsões. — Num hospital de 
Leyde houve uma vez igual contagio; 
o celebre Botrhaave pegou num ferro 
em braza, e ameaçou com ele a pri-
meira que tivesse convulsões; foi 
quanto ba>tou para que se não repe-
tissem. 

Desafio de biciclete 
No domingo houve um desafio de 

bicicleta entre os srs. Mário Carneiro 
e Carlos Reis, da Figueira a Coimbra, 
chegando este em primeiro logar. 

Posse 
Tomou ontem posse o governador 

civil deste distrito o sr. dr. José Joa-
quim Pereira Osorio, curador dos or-
fãos no Porto. 

O auto foi assignado por cerca de 
trinta pessoas. 

S. ex.a, veio do Porto até Coimbra 
com os ministros das finanças e instru-
ção publica, que regressaram a Lisboa. 

Escola Nacional de Agricultura 
Terminaram hoje os exames na Es-

cola Nacional de Agricultura. 

Achado 
O sr. Francisco Ferreira Patrício, 

distribuidor postal, achou ontem, uma 
nota do Banco que entregará a quem 
provar pertencer-lhe. 

C E M I T E R I O OA CONCHADA 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres : 

Carmen Rosa, filha de Joaquina 
Rosa, de Coimbra, de 6 anos, sepul 
tada no dia 21. 

Benjamim Abreu da Fonseca, filho 
de Luiz Augusto da Fonseca e de 
Leonor Abreu da Fonseca, de Coim 
bra, de 22 anos, sepultado no dia 21. 

Adelino dos Santos, filho de Anto-
nio dos Santos e de Joaquina Serrana, 
de Cernache, de 37 anos, sepultado 
no dia 22. 

Ana Tenente d'Almeida, filha de 
Joaquim d'Almeida e de Maria Ma-
chada, de Cernache, de 19 anos, se-
pultada no dia 22. 

Antero Braga, filho de Maria Braga, 
de Coimbra, de 3 mêses, sepultado 
no dia 23. 

Maria Lusitana Correia, filha de 
Antonio Joaquim Baptista e de Maria 
Joana de Figueiredo, de Coimbra, de 
88 anos, sepultada no dia 24. 

Francisco Ferreira, fi ho de Anto-
nio Ferreira e de Terêsa Rosa, de 
Coimbra, de 3 méses, sepultado no 
dia 24. 

Julia Ferreira Roque, filha de Joa-
quim Peru e de Virgínia da Costa, 
de Coimbra, de 45 anos, sepultada no 
dia 25. 

Antonio Rodrigues do Nascimento, 
filho de Antonio Rodrigues e de Ana 
de Jesus, de Coimbra, de 48 anos, 
sepultado no dia 25. 

Emilia da Costa, filha de Francisco 
da Costa e de Maria da Costa, de An-
tuzede, de 92 anos, sepultada no dia 
26. 

Foram sepultados mais 3 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Agradecimento 
O abaixo assinado vem por esta 

forma patentear o seu eterno reconhe-
cimento ao sr. Alexandre Horta, pela 
maneira generosa com que dispensou 
á familia do falecido António Rodri-
gues, tudo quanto necessário se tor-
nou para o seu funeral. 

Acções generosas como esta não 
se podem olvidar, por isso me des-
culpe o sr Alexandre Horta se venho 
publicamente agradecer-lhe tão valio 
sa esmola, 

José Rodrigues, 

d e l D r V a ^ e s GflRcin de M o n t e v i d e o . - — 

m a i s p o d e r o s o e m a i s r á p i d o . 

Cura a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 
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H 
Arrematação 

(2* publicação) 
No dia 10 do proximo mês de 

Agosto, pelas 11 horas, á portado 
Tribunal Judicial desta comarca 
pelo precesso de carta precatória 
vinda do Juiso de Direito da 5.a 

vara de Lisboa, extraída da execu-
ção hipotecaria que Palmira Pra-
seres, divorciada, residente em Lis-
boa, move contra Carlos Machado 
da Cruz e sua mulher, que corre 
seus termos pelo cartorio do 5.° 
oficio, vai á praça e será entregue 
a quem maior lanço oferecer alem 
do seu valor, a propriedade seguin-
te: 

Um prédio rústico e urbano si-
tuado no Bairro de Santa Terêsa, 
freguesia da Sé Catedral, desta ci-
dade, que se compõe de quintal e 
duas moradas de casas com lojas 
e primeiro andar com os n.° 13 A, 
13 B, 15 e 17, de policia. Este 
prédio é onerado com o uso fruto 
vitalício a favor de Delfina Maria 
Pereira da Cruz Coimbra, viuva, 
residente em Inhambane, Africa 
Oriental, e deduzido este encargo 
foi avaliado em i.500$00 escudos. 

Pelo presente são citados quais-
ques credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juis de direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior 

L O M B R I G A S O L H A R I A 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 
g J H Adoptado nos Hosjta ae Parii 

PARIS: 17, Rua Cadet 

, - 1 *A SI £ 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C * 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Novidade religiosa 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju 
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou 
tras dovoções e Festas da Igreja Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Preço encadernado... 100 reis 

E' o livro mais barato que se tem 
publicado em Portugal. 

Livraria Partuyuêsa de Lopes & C.a—119, 
R. do Almada, 123 - Porto. 

Consultório para tratamento 
de bouça e dentes 

BOCHA MANSO 
• MÉDICO 

Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 64-1.' 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

F I G U E I R A O A F O X 

P E N S Â O - H O T E L 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de l&OOO a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 1)5(200 réis. 
Aceitam se comensais: preços mo 

dicos. 

COMARCA DE COIMBRA 

Anuncio para arrematação 
Cartorio do 9." oficio 

(2.* publicação) 

No dia 10 de Agosto proxi-
mo, pelas 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer a cima do 
valor da sua respectiva avalia-
ção, os dois prédios em seguida 
designados, penhorados peldpro 
cesso de execução hipotecaria 
que Antonio Augusto Gromes, 
solteiro, maior, morador na Es-
trada da Beira, aros desta cidade, 
move contra Acácio Mendes Sal-
danha Ferrão e irmã D1 Maria 
da Anunciação Saldanha Ferrão, 
solteiros, maiores, m o r a d o r e s 
nesta referida cidade, e cujos 
prédios são: 

1.°— Uma casa, com quatro 
andares e lojas, na Praça do Co-
mercio, freguezia de S. Bartolo-
meu, desta cidade, para a qual 
tem os n.0 ' 32 e 33 de polica e 
com frente para a rua das Azei-
teiras, tendo para esta os n.oe 2, 
4 e 6; avaliada em 4.500$00. 

2.° — Uma morada de casas, 
com tres andares e aguas furta 
das, na rua do Poço ou beco das 
Canivetas, dita freguezia de S. 
Bartolomeu, desta mesma cida-
de, com o n.° 8 de policia e 
frente para o beco de Santa Ma-
ria; a v a l i a d a na quantia de 
2.500$00. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

I A l l a n No dia 3 de Agosto 
i l y l I t l U proximo, pelas 10 ho-

ras da manhã, na rua Fernandes To 
maz, n.° 70, 2.° andar, vender-se-ha 
em leilão parte da mobilia que per-
tenceu ao falecido General-Medico, dr. 
Eduardo de Jesus Teixeira, e bem as-
sim a sua livraria. 

P r e ç o Í O O r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1820 , 
abràogendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem nas Noites do Avozi 
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a côres, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
DB 

HOlMIilO DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

3,20 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 
até á Guarda e ramal da Figueira 

5,23 — Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22— Tramway— Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35—Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,08 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido —Pampilhosa, Porto. 
12,20 — Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48— Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,;Í0 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
/ Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

iq QÍ) J to, Lisboa. 
' Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

I Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
3,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento. 

Leste. 

mêMMí ê m«êS4 
0,10-
0,42-
4,5 -

8,15 — 

8,39 — 
9,12-

10,58-
11,30-

12,9 -
13,3 -
14,40-
15,30-
16,7 -
16,45-

19,27-
19,52 

20,17 

22,25-

• Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta* 
• Tramway—Figueira, Alfarelos. 
• Correio — Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torrés 
Tramway — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
Omnibus — Louzã, Miranda. 
Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 
Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
• Rápido — Lisboa, Entroncamento. 

Tramway—Figueira, Alfarelos. 
• Sud-express — Lisboa, Entronc. 
• Tramway — Porto, Pampilhosa. 
• Omnibus — Louzã, Miranda. 

» —Lisboa, Entroncamento, 
linha de Torres. 

• Omnibus — Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express—Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los. Figueira. 
Rapiao — Porto, Pampilhosa. 

» — Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIUBRA B 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
15,06—Pampilhosa. (Faz serviço de 1.» e 2.» 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59 — Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIUBRA B 

6,11—Braço de Prata, Entroncamento,Pom-
bal e Alfarelos. 

14,13 —Alfarelos. 
17,23 —Pampilhosa. 
22,6 —Porto e Pampilhosa. 

L o p e s & C.a S u o . 
119, Rua ito Almada, 123- PORTO, 

Grades de madeira 
para engradeamento de mobilia, ven-
dem-se muito boas. 

Diz se na tipografia deste jornal. 

(2.i publicação) 

Na comarca de Coimbra, carto-
rio de Rocha Calisto, correm édi-
tos de trinta dias que começam na-
quele em qu3 se publicar o respecti-
vo segundo e ultimo anuncio, a citar 
o réu executado, Manuel Ramos, 
solteiro, trabalhador, de maior ida-
de, do logar de Pereira, concelho 
de Montemór-o-Velho e agora au-
sente em parte incerta, para os la-
dos de Lisboa, para no praso de 
dez dias, findo o dos éditos, pagar 
a quantia de 60$76 de custas con-
tadas e em que foi condenado por 
sentença de 14 de Agosto de 1912, 
na policia correcional que neste 
juizo lhe moveu o Ministério Pu-
blico ou nomear bens á penhora 
no caso de Dão efectuar o paga-
mento, sob peoa de se devolver o 
direito de oomeação ao exequente, 
o Magistrado do Ministério Publico 
e de se seguirem depois os mais 
termos até final pagamento da res-
pectiva execução. 

Coimbra, 19 de Julho de 1913. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de direito 
Oliveira Pires, 

% 
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Casa de Educação e Ensino 
<garcL meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . 

MEIO CAIXEIRO 
Precisa-se dom com pratica de 

mercearia e vinhos. 
Tratar com JFausto Pinto Amado/ 

Rna Eduardo, Coelho. t; • i i. '..„.' .. • • . ' 

"VENDE-SE 
Uma maquina fotógrafica, 13X18. 

Lente d'auctor. Yende-se com todos 
os pertences. 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 I o 

Farmacia Arrenda se ou ven-
de-se uma farmacia 
muito antiga em vila 

próxima da capital deste distrito de 
Coimbra. 

Para informações—R. da Sofia, 21 

C O I M B R A 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA SILVEIRA MORAES 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Rna do Gazometro — ao Arnado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
OLEO PURO DE FÍGADO 

DE BACALHAU 
TERRA NOVA 

Importador directo: 
JOIO P. A. FERREIRA 

R u a d o a B a c a l h o e i r o s 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
-ero , recebido directamente da Ter-

ra Nova e de marca registada, é ven 
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposi to em Coimbra: 

Antonio Fereaodes í Filho 
Roa do Corvo 

,o o . 
v FIDELIDADE ^ 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva . . . . . . . 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8831570 

T o t a l . 637:0201929 
FuNOAÒ» E M 1835 

Séde em Lisboa 
lorrupoodeale em Coimbra: 

U 10 mim.*nm.mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B K A 

Indemnisaçôes, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
tona seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

CASA DO POVO 
à . , {] Joaquim Mendes Macedo 

90, Rua do Visconde da Luz, 92 
C O I M B i t A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

í 

.Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

CoDertores de lã e al-
godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em 13 e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'bomem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

, os mais difíceis trabalhos de costura.. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

EM 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 18 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

2:000$000 
D5o-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

na Sofia. 

O *? r« h-Z f " '* f--' ' T " f T 5 n " ^ O O ̂  '«* 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

LISBOA 
F i l h r í p a t o d a a e s P e c i e d e parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-ie d e pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

«2» 

-<&* E N V M M - S E CATÁLOGOS 

MUS BARATO ' 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Atistria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nenr Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

í\ 

QUINTA VENDE SE, 
m u i t o p e r t o 

desta cidade, para moradia própria 9 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

Loteria 
Quinta feira 31 de Julho 

Premio ma io r—I2 .000S000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de 

Ou 

JULIO DÁ CUNHA PINTO 
SEDE L a r g o d a s A m e i a s 

A v e n i d a N a v a r r o 
filial: t. Idurdo Coelho, 74 * 20 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiroi) 

HOMEM 
Com boa caligrafia e ortografia, 

deseja colocar-se, embora com pouco 
ordenado, como continuo, cobrador ou 
qualquer outro mister decente. 

Sendo necessário dá bom fiador. 
Carta a C. D., rua de João Cabrei-

ra, Reco do Amorim, 4-D. 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
*í ííjj •) (t,••i • <. í) jlí̂ ifft&lQ î i ^ 

Compras sempre francas nas me-
lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

0 1.° andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

Carreira diária enlre Coimbra 
e Penacova 

Trens de alngner 

José d â Granja 
Escritório — G a s a PALHINHA 

Largo Miguei Bombarda 
C O I M B R A ; 

j m 

§oenças dos ouvidos-—— 

@ fossas nasaes t=i 

— " 1 1 " e garganta 

goenças do tstoyiago===— 
i=] intestinos e geraes 

t§aco gástrico, gizes 1 grinas 

ÇARIOS glAS MANUEL glÂS 
Médicos especialistas com pratica jios Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias uteis, dai 10 horas da nanhi ás 4 da Urde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , A — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

m «sssesB^sJtrss ÍSS era? m 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

Iiideninisaçõcs pagas 1.281:6791174 
OOV 

Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

^ Jose Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

S é d e e m f e i s b o a — K u a d o C o m e r c i o , 5 6 
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Sem vantagem conhecida para 
mestres e alanos, nem para Coim-
bra, que foi profundamente preju-
dicada, foi determinado que os actos 
de Direito fossem feitos este ano 
em Lisboa. 

"Os professores foram desloca-
dos da sua residencia oficial, lan-
çando-se sobre eles a suspeita de 
recearem exercer livremente a sua 
acção de julgador nos actos. Os 
alunos, deslocados também daqui, 
foram obrigados a grandes despe-
sas, com que muitos não podem, e 
tão grandes que alguns pais são 
levados, por falta de meios, a não 
deixar ir os seus filhos a Lisboa, 

^estando portanto em risco de per-
derem o ano. 

Os alunos de Direito que teem 
ido á capital fazer os actos são una-
nimes em afirmar que ali se não 
pode estudar. E' um meio muito 
diverso de Coimbra. O calór sofu-
caote, o barulho das ruas e dos 
boteis ou casas de hospedes, as 
distracções, a falta de sitios som-
brio» d'amena paisagem, como se 
encontram em Coimbra por toda a 
parte, tudo isto fórma um conjunto 

{de razões que levam a acreditar, 
sem sombra de duvida, que Lisboa 
não é nm meio adequado para es-
tudàr e que, ao contrario, Coimbra 
é uma Jerra previlegiada, como ne-
nhuma outra em Portugal, para 
este efeito. 

Temos ouvido queixas de pais 
de diversos alunos de Direito que 
não gastam em Lisboa, durante um 

nmês a mês e meio, menos de réis 
1001000, por cada aluno, incluindo 
despèsas de viagem, hospedagem, 
etc. ; 

Se para alguns é uma baga-
tela por não terem falta de meios, 
para outros constitue ama grande 
dificuldade e sacrifício, até mesmo 
para muitos insanaveis. 

De todo isto se pode tirar a 
dura conclusão que semilhante me-
dida não é agradavel, nem satisfa-

. toria, nem util para ninguém, não 
se compreendendo o seu alcance. 

Supõem alguns que talvez hou-
vesse intensão reservada de fazer 
animar "os alunos com a sua estada 
èm Lisboa, terra grande, cheia de 
distracções, para os resolver a ma-
tricularem-se ali, visto que, ao tem-
po em que foram determinados os 
actos da Faculdade de Direito em 
Lisboa, já se achava condenada esta 
Faculdade a ser desdobrada. 

Este assunto não foi nascido e 
criado no gabinete do sr. ministro 
do interior. Não acreditamos que^Q 
fosse. Devia ter sido combinado^ 
em segredo, pelo governo para ter 
execução alta madrugada sem que 
Coimbra sequer imaginasse que a 
semilhante hora estava recebendo o 
golpe mortal que tão fundo lhe foi 
vibrado. 

Decretaram-se os actos de Di-
reito em Lisboa nesta época, e não 

contentes com isto foi também de-
cretado que eles sejam feitos ali 
nos primeiros quinse dias de Outu-
bro. 

Assim se conseguia a obriga-
ção dos alunos fazerom os actos 
em Lisboa, sob pena de perderem 
o ano. 

Temos todos de concordar, pe-
rante a evidencia deste facto, que 
esta medida agravando sensivel-
mente os interesses de Coimbra, 
dificulta e agrava igualmente os 
alunos, e muito mais ainda os pais 
dos alunos, que assim são obrigados 
a gastar com os filhos três ou qua-
tro vezes mais do que gastariam em 
Coimbra. 

Não haveria ainda, neste caso, 
a intenção reservada de conseguir 
a ida a Lisboa, em Outubro, dos 
alunos de Direito para preferirem 
matricular-se ali ? 

Quem nos diz que não fosse 
esta a intensão ? 

Seja como fôr, o que é triste-
mente certo é que se abriu um 
exemplo terrível com os actos de 
Direito feitos em Lisboa. 

Quando o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida, ministro dOj, interior do 
governo provisorio, ordenou que os 

1 actos de Direito pudessem ser fei-
i tos em Lisboa ou Coimbra, vimos 
| logo que semilhante medida repre-
sentava um péssimo exemplo para 
casos futuros, e não nos enganava-
mos, porque aí está agora essa me-
dida posta em prática, mas com a 
agravante de serem os actos obri-
gatorios ali nas duas épocas. 

Os actos de. Direito realizados 
em 1911 em Lisboa, toda a gente 
sabe como foram realisados. Nin-
guém ficou reprovado apezar da 
maior parte ter dado péssimas pro-
vas. 

Afirma-se que a organisação 
atual dos estudos de Direito deter-
minava que os exames estaduais, no 

• 3.° e 5." anos, fossem feitos em 
Lisboa, e que a isto ,«e opoz o sr. 
dr. Afonso Costa, dizendo que os 
exames deviam ser feitos no mes-
mo instituto onde se faziam os cur-
sos. Foi esta a única alteração que 
sofreu essa reforma por parte do 
sr. dr. Afonso Costa, o mais auto-
rizado dos ministros para sobre ela 
dar a sua opinião. 

Pois agora sucedeu o contrario, 
porque s. ex.a, sem que circunstan-
cias o exigissem, determinou que 
todos os actos de Direito este ano 
sejam feitos na capital, isto é, fóra 
do instituto onde se fez o curso. 

Duas vantagens únicas resultam 
de semilhante medida: é reconhe-
cer que Lisboa não é uma terra 
adequada para o estudo e que uma 
formatura ali em Direito pode ficar 

| tres vezes mais cara, pelo mçnos, 
' do que em Coimbra. 

E estas razões não são de pe-
quena importancia, se outras não 
houvesse, como ha. 

Estrada, 
A estrada entre a entrada para a 

Penitenciaria e o Àrco de S, Sebastião 
encontra-se num estado deplorável e 
perigoso para o transito de carros. 

Po4emser uus 40 a 50 metros de 
caminho publico que cerecem de ur-
gente reparação. 

* 
#y 

Limpeza da cidade 
Tudo quanto se faça para que 

. Coimbra se mostre uma terra decentd 
' j e m boas 
lerá de roais 

condições higiénicas não 

À limpeza das ruas deixa muito a 
desejar, infelizmente. 

Par8 que ela atinji o grau de per-
feição necessário, é indispensável que 
o pessoal da camara encarregado deste 
serviço, a po'icia e o publico com-
preendam bem os seus deveres e cada 
um dentro da sua esfera de acção o 
cumpra como deve. 

Ha também o costume de deixar 
montes de lixo no meio da rua á es-
pera da carrcça. 

E' pratica que deve acabar quanto 
antes, porque desse facto resulta o 
espectáculo deprimente de ver logo os 
cães e gatos assaltarem o lixo á cata 
d'alimeuto, 

Para credito da nossa terra, pedi-
mos as providencias que tudo isto 
exige. 

Se da parte do pessoal da limpeza 
ha pouco escrupulo e da parte da po-
lic;a uma excessiva tolerancia em tudo 
coosentir, é certo que o publico tem 
a maior responsabilidade neste ponto, 
por que faz da rua vasadoiro, despe-
jando ali tudo que quer. 

Vemos por aí montureiras de lixo 
por varias partes. 

No quintal junto á rua Martins de 
Carvalho, no antigo caminho da Fonte 
Nova, do lado da rua Pedro Cardoso, 
etc. _ 

Plebiscito 
E' ainda do plebiscito aberto pela 

Nação sobre a terra mais linda de 
Portugal, o bocadinho d'oiro que pas-
samos a transcrever : 

Voto por Coimbra, pois ainda não vi scena-
rio de efeitos tão surpreendente como os que 
os raios do soi e a scintilação dos astros pro-
jectam sobre as aguas do Mondego e as pai-
sagens Penedo, das Lagrimas e outras tan-
tas, que por ali abundam. Esse ambiente lu-
minoso e inebriante tiltra-se através as almas 
duma maneira tão subtil, que todos ali são 
poetas e artistas, como se a Héllade resusci-
tasso nas paragens do Ocidente. 

Lábios de rosa, de que toda a Parte se 
côam hannonios canções; palmas que insen-
sivelmente respiram poesia e arte, o que vos 
desperta o culto pelo belo e pelo sublime? 

A doce languidez de Coimbra, que já de 
longe atrái o forasteiro, reduzido pur todas 
as expanções da naiueeza, bafejada por um 
ceu puro e calmo, donde descem, a flux, as 
flores 6 arvoredo, o murmúrio dolente das 
aguas e o perfumado ciciàr das brisas. 

Até o mavioso Monsaraz, antes de recli-
nar a fronte no ultimo sono, quiz ainda uma 
vez aspirar esses suaves aromas e escutar o 
misterioso ramalhar dos salgueiraes, que lhe 
ditaram os primeiros versos e lhe embala-
ram os primeiros amores. 

Douro — Viariz. 
ALICE 

Teatro Souza Bastos 
O Teatro Souza Bastos está adean-

tado, mas é provável que ainda não 
possa ser inaugurado em Outubro. 

O tecto esta pintado; o palco quasi 
concluído e jà montado o pano de bo-
ca, que foi pintado em Lisboa. 

Mas ha ainda muito que fazer ali 
para pôr aquela casa em condições de 
funcionar. 

Exames do 2.° grau 
Os exames do 2.° grau, para am-

bos os sexos, são feitos este ano na 
Escola Central de Santa Cruz, á Fonte 
Nova. 

C O N F E t t E N U A S 

Defèsa de Coimbra 
A' brilhantíssima conferencia do 

sr. dr. José d'Alpoim, realisada do-
mingo, outras se vão seguir. 

As primeiras serão feitas pelos srs. 
drs. Fernandes Costa e Julio Martins. 
A seguir constados que serão convi-
dados outros ilustres oradores, amigos 
de Coimbra, entre os quais os srs. 
drs. Francisco Fernandes, Cunha e 
Costa, Alfredo Pimenta, Egas Moniz, 
etc., etc. 

Também ha ideia de se convida-
rem alguns ilustres lentes da nossa 
Universidade, indicando-se já os srs. 
drs. Marnoco e Sousa e Caeiro da 
Mata. 

Como se vê, Coimbra está disposta 
a ir até ao fim na defèsa da sua Uni-
versidade, das suas tradições e do seu 
progresso, a despeito mesmo dos maio-
res sacrifícios. 

De politica é que ninguém quer 
ouvir falar; é preciso frisar bem 1 

Estamos, pois, certos que os ilus-
tres oradores, amigos de Coimbra, 
aceitando o convite da grande comis-
são de defèsa, porão inteiramente de 
parte as suas crenças e simpatias po-
liticas, quando as tenham, para única 
e exclusivamente tratarem da defèsa 
da nossa Universidade. 

Quando assim não fosse, nós se-
riamos os primeiros a discordar e a 
chamar a atenção publica para o mau 
caminho que se pretendesse seguir. 

Felizmente, todos estamos de acor-
do, e aioda bem. 
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D r . | » s é ( T A l p o i m 
E' opinião geral que s. ex.a será 

proposto, por indicação da cidade, 
deputado independente por este 
circulo. 

Na verdade, nenhum outro no-
me disfruta hoje em Coimbra maior 
soma de simpatias do que o de s. 
ex.a; sendo assim, natural é pois 
que o nome do sr. dr. José d'Alpoim 
seja tão expontanea e entusiastica-
mente lembrado e acolhido por to-
da a cidade, que em s. ex.a vê um 
dos seus melhores amigos, senão o 
melhor entre os melhores. 

Como se sabe, porém, s..ex,a 

vive inteiramente afastado da vida 
politica partidaria, e nesse isola-
mento é seu firme proposito man-
ter-se no interesse da sua própria 
saúde bastante abalada. 

Todavia, em face da firme e ex-
pontanea vontade da cidade, esta-
mos certos que o sr. dr. José de 
Alpoim não recusará. 

CoimbnÉ|legendo s. ex.a, não 
lhe exige o iacrificio de reingres-
sar na vida jfplitica partidaria; co-
mo deputado independente, s. ex." 
ficará com os seus movimentos tão 
livres como se o não fosse. 

Somente poderá muito melhor 
e mais eficazmente defender os le-
gítimos interesses desta linda terra, 
e é exactamente isso o que leva a 
cidade a querer elege-lo seu depu-
tado, jcerta como está de que em 
mais ninguém encontra nem me-
lhor amigo nem mais denodado de-
fensor. 

Sim, s. ex.a, pelo muito que 
ama e estremece Coimbra, não re-
cusará, não pode recusar. 

Que a cidade se mantenha, 
pois, firme nesse seu proposito, a 
despeito mesmo de quaisquer ex-
plicáveis resistências que a princi-
pio s. ex.a possa opôr. 

Em face de tão expontâneo e 
firme querer da cidade — não ha-
verá recusa possível. 

Com satisfação o afirmamos. 
De resto, quer queira quer não, 

s. ex.a já hoje é para toda a Coim-
bra o seu querido deputado. 

Ora, se os nossos corações já 
o elegeram, como pensa s. ex.a po-
der recusar ? 

Não, não pode ser. 
Temos a certêsa disso; com 

convicção o afirmamos. 
• 

Recebemos do sr. dr. José d'Al-
noim uma carta em que são feitas 
á Gaz"ta de Coimbra as mais ama-
veis referencias, que muito nos pe-
nhoram e que agradecemos since-
ramente. 

Tudo quanto a Gazeta tem dito 
ácerca do ilustre e distinto orador 
e jornalista não é senão um pálido 
reflexo do muito que esta cidade 
lhe deve, pois tem encontrado em 
s. ex.a um dos mais dedicados pa-
ladinos. 

E eles são tão raros fóra de 
Coimbra, que, por isto mesmo, 
mais digno se torna s, ex.a da sim-
patia e reconhecimento dos conim-
bricenses. 

A questão de Coimbra 
Na ultima terça feira reuniu-se em 

Lisboa a União da Agricultura, Co-
mercio e Industria, que, entre outros 
assuntos, trocou impressões sobre a 
questão de Coimbra. 

O sr. dr. Costa Lobo, delegado do 
Sindicato Agrícola desta cidade, apre-
sentou a seguinte proposta: 

Proponho que a União da Agricul-
tura, Comercio e Industria se mani-
feste sobre a criação de uma Facul-

dade de Direito em Lisboa, assunto 
que julgo de grande importancia para 
o país, considerando aquela medida 
muito prejudicial, além de outros mo-
tivos. pelos seguintes, que são evi-
dentes : 

Porque desviará para uma carreira, 
em que não ha falta de concorrentes, 
elementos que neste momento, com 
toda a vantagem, se dedicam a car-
reiras técnicas. 

Porque vai criar-se uma despêsa 
cujos resultados em nada melhorarão 
a riquêsa nacional, quando tanto se 
torna preciso aproveitar os recursos 
públicos neste sentido, e basta obser-
var o muito que se torna necessário 
concorrer para o desenvolvimento da 
nossa navegação, problema que conti-
nua pendente, para se compreender 
quanto é indispensável aproveitar as 
receitas com a maior utilidade. 

Porque no campo do ensino não é 
decerto o estudo do direito que pode 
interessar Lisboa, mas sim o que 
possa contribuir para melhorar a nos-
sa capacidade comercial e colonial. 

Esta proposta, que foi aprovada, 
baixou á Diretoria para esta lhe dar 
aifdamenlo. 

De Lourenço Marques foi dirigido 
ao Diário de Noticias o telegrama se-
guinte: 

Lourenço Marques, 29 — Os natu-
rais e amigos de Coimbra acompanham 
essa cidade no protesto contra o des-
dobramento da faculdade de direito. 

B O A T O 
Ao boato a que nos referimos no 

numero anterior de ter sido encarre-
gado um professor da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra 
de organizar, com professores da mes-
ma Universidade, a Faculdade de Di-
reito de Lisboa, dá também curso a 
carta de Coimbra para o Primeiro de 
Janeiro de ante-ontem. 

O referido professojjyleclinou o 
encargo dessa missão para hão atrai-
çoar o instituto que lhe conferiu o seu 
diploma scientifico. 

Este nobre e alevantado gesto é 
bem que seja seguido pelos seus cole-
gas da mesma faculdade em Coimbra 
para que a da capital só possa ser or-
ganisada com um corpo docente de 
beras. 

E assim se deixará de facilitar a 
intensão, se ela existe, de extinguir a 
Faculdade de Direito de Coimbra, por 
falta de professores. 

Serviço de regas 
Temos visto algumas vezes gastar 

agua de mais no serviço das regas, 
tanto das ruas como dos jardins. 

Não será mau que se plhe bem 
por este serviço para que se não des-
perdice agua, sem necessidade. 

A imprensa e a causa 
de Coimbra 

Continuamos a transcrever o 
que alguns jornais tem dito, ácerca 
dos acontecimentos de Coimbra: 

Do Jornal do Comercio e das Colonias: 

Parece estar bem definida a orien 
tação do Governo da Republica. Não 
deixar pedra sobre pedra de todo esse 
edifício, mais de oito vezes secular, 
valorosamente construído pela nação 
portuguèsa sob o regimen monár-
quico. Pretende-se organisar uma so-
ciedade inteiramente nova sobre as 
ruínas do passado, com exclusão sis-
timatica de todo o material acumulado 
pelas gerações que precederam. 

O que acaba de se passar com re-
lação á Universidade de Coimbra e ao 
Padroado do Oriente não deixa duvi-
das a este respeito. 

O século XIII terminára encer-
rando um longo período de barbarie, 
e para todo o mundo começava uma 
nova era de civilisação. A Renas-
cença despontava como uma aurora 
fulgurante, iluminando a pouco e pouco 
as sociedades ocidentais sepultadas 
nas trevas pela invasão dos barbaros-
A cultura greco-romana, refugiada nos 
arquivos dos mosteiros catolicos, vol-
tava a esclarecer os espíritos e a re-
temperar os costumes rudes dos con-
quistadores. A França recolhia a he-
rança intelectual da brilhante Helade 
e da poderosa Roma, para d'aí irra-
diarem por todo o orbe as suas novas 
luzes. 

Em Portugal, Afonso III mandava 
vir para educador scientifico do seji 
filho e herdeiro do trono, D. Diniz, ò 
sábio eclesiástico francês Aymeric d'E-
brard, que o iniciou na erudição a 
que eram estranhos os monarcas dos 
tempos anteriores, armando-o para o 
torneio pacifico a que eram chamadas 
as nações modernas. Assim, o pro-
prio Rei passou a ser um grande cul-
tor das letras, e, cuidadoso pelo pro-
gresso do seu povo, fundou essa Uni-
versidade de Coimbra, um dos mais 
antigos e prestigiosos institutos scien-
tificos do mundo, facho resplendoroso 
da cultura pátria, centro de saber em 
que se formaram as gerações intele-
ctuais que prepararam a nação para 
os grandiosos feitos que lhe assegura-
ram um logar de elite na historia da 
civlisação universal. 

E' esse monumento de cultura na-
cional— em toda a parte conhecido e 
respeitado—que tanto contribuiu para 
o progresso intelectual e moral dos 
portugueses, acompanhando as con-
quistas scientifícas dos principais cen-
tros da civilisação, é e s se brilhante 

farol que durante seis séculos guiou a 
alma nacional, conduzindo-a na esteira 
dos povos mais cultos da Europa, que 
cai hoje derrubado pela foice destrui-
dora de tudo que vem dos nossos an-
tepassados I 

DA Patria, de Braga: 

Vimos com verdadeiro entusiasmo 
esse movimento ordeiro mas energico, 
duma cidade que reúne todas as for-
ças vivas e levanta um protesto ener-
gico, contra uma lei que foi vibrar-íhe 
um golpe terrível e feri-la nos seus 
interesses. 

Anda infeliz Coimbra com o novo 
regimen. 

Logo no seu advento vibrou-lhe 
aquele golpe de criação dos cursos li-
vres universitários, que, acabando 
com a obrigação d'assistencia ás aulas 
universitárias, deu em resultado resi-
direm os alunos a maior parte do ano 
fóra da luza Atenas, e evitou que mui-
tas famílias para lá fossem residir. 

Agora «mimosearam-na > com o 
desdobramento da Faculdade de Di-
reito ou seja a.criação da Faculdade 
de Estudos Sociais e Jurídicos na Uni-
versidade de Lisboa. 

Está claro- que os estudantes do 
sul e muitos do norte que gostam de 
comodidades e divertimentos preferi-
rão ir estudar Direito para Lisboa. 

Coimbra não merecia tal procedi-
mento do governo da Republica. 

Foi ela, depois do Porto, a terra 
onde o novo regimen encontrou mais 
adeptos; era um fóco de propaganda 
revolucionaria, e uma das primeiras 
cidades onde a Republica triunfante 
içou a sua bandeira. 

Tem sido Uma cidade que se tem 
notabilisado pelo seu progresso, cons-
tituindo um verdadeiro modêlo para o 
pais. 

A formosa Coimbra deve mudar 
muito do seu aspecto. Não mais será 
a cidade académica por excelencia. 

Os vates académicos quebrarão as 
suas liras e deles ficará a memoria de 
João de Deus, Guerra Junqueiro, To-
maz Ribeiro, João Penha e tantos ou-
tros. 

Não mais os idílios do estudante 
e da tricana, nem os trovadores no-
turnos tocando o fado em som plan-
gente; emquanto lá em baixo os sal-
gueirais e as larangeiras marginais 
do Mondego e cutam com espanto? 

O rio, correndo para a sua foz, va 
contando ás gerações vindouras as 
memorias do Hilário. 

Prendem-nos a Coimbra recorda-
ções afectuosas desse ilustradissimo 



C 1 A 3 5 E T A D E C O I M B R A , d e t e d e A g o s t o d e 1 9 1 3 

meio, onde temos amigos dedicados, | 
e onde vivemos alguns anos. 

Foi pena Coimbra capitular. A sua 
causa é nobre, defende a sua Univer-
sidade, tantas vezes secular, e uma 
das mais celebres da Europa, tem jus 
á simpatia nacional. 

A sua paisagem sentimental do Pe-
nedo da Saudade, Olivais, Penedo da 
Meditação e Celas, convida ao estudo. 

Somos por Coimbra! 

JERONIMO SALGUEIRO 

D ' 0 Intransigente, em car ta do P o r t o : 
Causou aqui péssima impressão o 

projecto de lei, votando de afogadi-
lho, sem prévio estudo e conscien-
ciosa discussão, o desdobramento da 
faculdade de direito. 

Parece que esta medida só visa a 
fazer a vontade aos meninos bonitos, 
aos snobs de Lisboa, que hoje, segundo 
uma carta dessa cidade, rejubilam por 
verem esmagadas as justas pretensões 
dos verdadeiro republicanos de Coim-
bra. Sabendo-se que estes snobs são 
monárquicos na sua totalidade, ainda 
o governo Afonso Costa e os demo 
crátas ousarão negar que fazem uma 
politica pelos menos dúbia, em que só 
lucram os adversarios do regimen ? 

Tem se feito todo o possível por 
ferir interesses de uma- cidade que 
pertence ao^Norte. Tem-se empregado 
todos os esforços para aniquilar Coim-
bra—Parece que o lema do governo 

"actual èg0#lenda Cartago, e passado 
pouco tempo mandar implantar um 
poste nas margens do Mondego com a 
legenda Hic finis Coimbra. 

Não ha razão de Estado nem de 
ordem pedagógica que justifiquem a 
ultima lei—Pelo contrario ha conside-
rações históricas e tradicionalistas, 
muito honrosas, prendendo se com a 
historia patria principalmente nos últi-
mos tempos que justificariam de sobra 

Noticias militares 
Janta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs. drs. 
Arnaldo Torres e Lima Duque, reu-
jiiu-se esta junta, tomando as seguin 
tes deliberações : 

Foram-lhe presentes 4 mancebos 
do concelho de Ílhavo, 1 do concelho 
de Gois, 6 do concelho de Oliveira de 
Azemeis e 1 vindo da observação hos-
pitalar. 

A junta isentou definitivamente 5, 
baixou ao hospital militar do Porto, 
para observação 1, isentou tempora-
riamente 1. 

Pedido indeferido 
Os fiscais dos impostos directos 

pediram á Camara para transitarem, 
gratuitamente, nos carros electricos. 

Não fôram atendidos. 

Estação calmosa 
Estão quasi encerrados os traba-

lhos escolares da Universidade. 
Este facto e a entrada do mês de 

Agosto deu um aspecto de mais desa-
nimação à cidade. 

Ausência de académicos e saída de 
muitas famílias para as praias e ter-

-mas . 
A Figueira, como de costume, é a 

que recebe maior contigente de Coim-
bra. 

Em Luzo também se acha muita 
gente desta cidade, bem como por va-
rias qnintas. 

E a fugida ao calor, á procura da 
brisa fresca e de bom ar para nova-
mente se reentrar, em Outubro, nos 
usos da vida. 

O corpo precisa descanço. 
Pena é que nem todos o possam 

ter. 
. • í *! ' 

Falsa denuncia 
A policia já tem dados preciosos 

( que provam como foi infundada a de-
nuncia feita por Luiz Henriques e Au-
gusto Felício em que acusavam o so-
cietário Joaquim Farinha de haver 
subtraído um casaco que continha 
42:000 reis, caso a que detalhada-
mente nos referimos no nosso ultimo 
numero. 

Os denunciantes ainda se encon-
tram detidos. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Na sua sessão de 31 de julho, to-

mou as seguintes resoluções: 

Mandou ouvir o presidente da ca-
mara municipal da Pampilhosa, sobre 
uma reclamação dos herdeiros do fale-
cido Nunes do Deserto, secretario que 
foi da mesma camara. 
» Aprovou: . 

As deliberações das camaras mu-
nicipais de Mira, Montemor-o-Velho e 
Soure, responsabilisando-se pelos des-
pezas com o serviço de exames do 2.° 
grau na séde dos respectivos conce-
lhos; 

a percentagem de 43 por cento 
adicional ás contribuições directas do 
Estado, industrial e sumptuaria, vo 
tada pela camara municipal de Pena-
cova, para o ano de 1914; 

o projecto, e orçamento para a cons-
trução de uma mina, chafariz e lava-

a manutenção da integridade da Uni-
versidade de Coimbra, tal como estava 
(mediante reforma nos processos de 
ensino já obsoletos: mas demais ha 
razões de ordem scientifica, as mais 
importantes, que são a transformação 
daquela Universidade em um Instituto 
de cultura scientifica segundo a orien-
tação mais moderna de estabeleci-
mentos congeneres nas nações mais 
cultas. 

A Universidade de Coimbra devia 
ser mantida tal como era, depois da 
remodelação do Governo Provisorio. 
O contrario é assassinar este estabe-
lecimento, o primeiro do país, e con-
denar uma cidade a ver crescer as 
hervas nas ruas. 

E' uma serie de desatinos: é um 
prurido de reformas só prejudiciais. 
Não se reformam e consolidam Esco-
las e Faculdades da resultados reais 
e proveitosos. Reina a febre de des-
perdicios, anomalias e desvirtuamen-
tos sem nome. 

Conclue-se daqui que os democra-
tas, nlo achando suficientes os bacha-
réis asininos que, apesar de tudo, a 
Universidade de Coimbra produzia, 
ainda pretendem uma classe supra-
numeraria de pseudo-bacharéis da 
m^sma especie, mas ainda mais asini-
nos. com qualidades ainda peiores, 
mais inferiores, como acontece em to-
dos os os cruzamentos da mesma fa-
milia, em todo o país, mas muito 
principalmente com a raça dos repro-
dutores nascidos em Lisboa, que todos 
na sua generalidade, teem mais ou 
menos nas veias o sangue dessorado 
dos Braganças. 

O assunto é serio e importante 
para o Norte. Ponho por hoje ponto 
nas minhas considerações e se a re-
dacção do a Intransigente» m'o permi-
tir, tratarei deste ponto em artigo es-
pecial. 

X. 

douro publico, no bairro dos Milagres, 
em Taboa; 

a deliberação da camara municipal 
da Figueira da Foz, concedendo licen-
ças com a naturêsa de precarias para 
construção de tres casas de madeira 
na Cova de Lavos. 

Resolveu declarar á camara muni-
cipal de Penacova que não carece de 
nova autorisação para a continuação 
das obras, por administração própria, 
de construção do deposito para agua 
e canalisação para o chafariz da vila; 
da construção de canos de esgoto; e 
quanto á construção de um muro de 
vedação do terreno contíguo ao cemi-
terió, precisa de justificar as razões 
pelas quais pretende que ela seja dis-
pensada da hasta publica. 

Eléctricos 
A Camara, em sua ultima sessão, 

fez as seguintes modificações no ser-
viço dos electricos: 

Conceder passes anuais ao preço 
de 20 escudos; 

Que na linha do Calhabé a Coim-
bra B sejam atrelados aos carros or-
dinários uns outros para o povo, mais 
baratos 1 centavo; 

Que o serviço comece ás 7 horas 
e termine ás 24; 

Estabelecer uma zona no Largo 
Miguel Bombarda, na linha do Calha-
bé|; 

Que a cobrança seja feita da se-
guinte fórma: na primeira zona a per-
correr, 2 centavos; nas restantes 1 
centavo por cada uma; e 

Estabelecer maior numero de car-
reiras, pondo assim a coberto qual-
quer desequilíbrio financeiro que por-
ventura se dê com o novo sistema de 
cobrança. 

Estas modificações ainda não es-
tão em execução, o que se fará mui-
to brevemente. 

Gazeta da Figueira 
O nosso colega Gazeta da Figueira 

aderiu ao partido evolucionista, to-
mando a direcção desta folha o sr. dr. 
Lino Pinto. 

A propriedade do jornal continua 
sendo do nosso amigo Augusto Veiga. 

A Gazeta da Figueira vai no 22.° 
ano de publicação, o que representa 
uma existencia longa e honrosa para 
uma folha da província. 

Pois que continue por muitos anos 
e bons. 

Feira das cebolas 
Esta antiga feira, que se realisa 

a quando á de S. Bartolomeu, conti-
nua este ano em Santa Clara. 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do Dr. Valdes 

proporciona o melhor resultado pois 
nutre poderosamente sem fatigar o 
estomago. 

Melhoramento local 
Foi dada ao sr. Joaquim Mendes, 

da Palheira, a construção do pavimen-
to da estrada municipal de Coimbra 
o Miranda do Corvo no segundo lanço 
das Vendas de Ceira aos Anagueis e 
a reparação do muro de suporte ao 
pavimento da mesma estrada, proxi-
mo á povoação do Sobral de Ceira. 

0 DESPOTISMO MODERNO 
E 

0 FATALISMO CONTEMPORÂNEO 
XV 

A FRATERNIDADE 
A palavra fraternidade representa 

uma ideia verdadeiramente abstrata, 
vasia de todo o significado pratico e 
de todo o espirito positivo. Desde que 
a luta sem treguas*e sem mercê cara-
cterisa a evolução e o decorrer de 
tudo aquilo que constitue o mundo, 
tomada essa palavra na expressão mais 
ampla e vasta. 

A luta constante e persistente é 
um fenómeno demonstrado desde os 
tempos geologicos. A palavra Frater-
nidade supõe a ideia da Bondade como 
também anda associada á ideia da Pie-
dade. Ora examinamos o conteúdo 
dessa expressão Bondadej, vejamos o 
seu valor. 

De todos os filosofos^modernos foi 
Arthur Shopenhauer quem melhor do 
que outro qualquer filosofo estudou a 
Bondade e as suas manifestações, pois 
todo o^ sistema de moral desse filosofo 
baseia*se nesse sentimento. Diz Sho-
penhauer no seu livro Le monde come 
volontê et comme representation, livre 
quatriéne: 

« O concerto da bondade é essen-
cialmente relativo designando a com-
binação dum objecto com uma deter-
minada tendençia da vontade, tudo 
aquilo correspondente á vontade em 
qualquer das suas manifestações, que 
lhe faz atingir o fim desejado, toma a 
qualificação e nome de bom, as dife-
renças são fecundarias. 

« Eis porque nós dizemos um bom 
caminho, um bom tempo, um bom ali-
mento, etc.; quer dizer, damos o no-
me de bom ou agradavel a um objecto 
quando ele se apresenta a nós como 
tal, ainda que esse objecto possa ser 
desagradavel ou mau para um outro 
individuo. 

« Sintetisando: são maus todos os 
indivíduos que são contrários aos pro-
jectos duma vontade individual deter-
minada ; são bons todps os indivíduos 
que são favoraveis gfhão contrários 
aos projectos duma v&tade individual 
determinada.» % 

Por essa rapida analize podemos 
afirmar que a bondade longe de cons-
tituir um atributo natural da especie 
é pelo contrario uma criação do espi-
rito humano; a bondade é uma con 
cepção que não nasce com o individuo, 
mas que o homem deve á vida. 

A criança ignora a bondade. Para 
se certificar da maldade do homem, 
para se adquirir a conyiçijgo de que a 
essencia do ser humano e a maldade 
e a perfídia, basta comparar a gran-
dêsa do mal que o mais estúpido, débil 
e pequenino ser humano pode efecti-
var com a ridícula modéstia do bem 
realisado pelo homem, o mais bem 
dotado em inteligência, saber e ener-
gia. 

Os grandes espiritos bondosos e 
altruístas são verdadeiras excepções e 
esses mesmos, como muito bem diz 
Goucourt fazem o bem, porque espe-
ram o salario dum altíssimo Senhor, 
que os recompensai Prescrutando-se 
as consciências desses homens de co-
ração ; no fundo da vida moral encon-
tra se o egoísmo, não a bondade. 

Sofre-se com as desgraças dos en-
tes mais queridos, não por um impulso 
unicamente de bondade, mas porque a 
infelicidade dos entes queridos nos 
prejudica no socego e tranquilidade 
do nosso espir i to . Bossuet não se 
ilude quando afirma que « não se deve 
esperar dos entes queridos e amigos 
senão traquêsas, ingratidões, palavras, 
abandonos e nada de actos proveitosos 
e beneficos. A bondade é o medo da 
opinião publica e não o amor do bem. 
Não se pode dar á bondada um con-
teúdo moral absoluto e eis a razão 
porque concordamos inteiramente com 
Kant, quando não reconhece a Bon-
dade senão aquela que deriva do pen-
samento abstrato, dos conceitos do 
dever e do imperativo categorico. 

O que dissemos a respeito da Bon-
dade generalisamos á Piedade. A Pie-
dade na sua forma pura é um senti 
mento de tristeza e de amor. Como 
afirma Massilon, Sermon sur lamore, 
a Piedade vive também no egoísmo e 
cresce no espirito egoísta do ser hu-
mano ; a Piedade parecendo socorrer 
e auxiliar os miseráveis representa 
exatamente o contrario; a Piedade 
não é mais do que < a compra do di-
reito de insultar os desgraçados». 
O homem sabendo-se igual aos seus 
similhantes sofre quando os vê mais 
felizes do que ele — ê a inveja — mas 
o homem tem a certeza que os infor-
túnios dos outros seres humanos po-
dem por sua vfz cair sobre a sua 
pessoa, e essa apreensão, profunda-
mente egoísta, é inconscientemente a 
verdadeira causa do sentimento que a 
sociedade chama Piedade. 

A condescendencia e a ternura que 
se tem pelos infelizes é feita do temor 
que os infelizes têm de cair por sua 
vez na infelicidade. 

Ora se os dois fundamentos da 
Fraternidade: a Bondade e a Piedade, 
não possuem valor pratico algum, é 
certo que a realisação e a efectivação 
n e s t e mundo do ideal da Fraternidade 
é um erro que pode acarretar gravís -
simos perigos. 

A Revolução francêsa, que eu ad-
miro como sendo um dos mais extra-
nhos e singulares fenomenos sociais e 
admirando-a coloco me ao lado de nm 
Alberto Sorel, de um Afonso Aulard, 
de um A. Vandal, de um Luiz Made-
lin e mesmo de um Gustavo Le Bon; 
a Revolução francêsa quiz também 
realizar e efectivar o ideal da Frater-
nidade e efectivou-o mas duma forma 
que não deixou saudades de imitações 
futuras. E o que aconteceu com a Re-
volução fran -êsa sucedeu também em 
1848 e em 1870-1871. E' querer 
abstrair por completo da realidade so-
cial não considerar o que a observação 
a mais evidente e clara dos factos nos 
revela e nos diz. 

Pois afinal o qne vem a ser a His-
toria da Humanidade no Mando Antigo, 
no Mundo Moderno e no Mundo Con-
temporâneo, senão a força triunfando 
e esmagando sem dó nem piedade os 
fracos e os debeis? O que vem a ser a 
Historia da Polonia senão a Força ven-
cendo a fraquêsa? O que vem a ser a 
Historia do Moderno Império Germa-
nico-Prussiano? 

E a Historia do Império Anglo 
Saxão, principalmente na guerrswnglo-
boer ? Em que situação dolorosis«ima 
se encontram nesta época de ideias 
humanitarias os polacos sujeitos á Ale-
manha, á Áustria e á Rússia? 

A força vence a força e a eficacia 
do direito está exatamente do lado da 
força e não do lado da fraquêsa. Tem 
direito quem tem a força e o que su-
cede aos entes colectivos juridicamente 
constituídos acontece aos indivíduos 
nas suas relações da vida particular. 
Na orbita do Direito, quer do Direito 
publico quer do Direito privado, só 
quem tem a Força tem o Direito. 

O Direito é um corpo estranho á 
fraquêsa; é triste, na verdade, mas 
temos que Confrontar-Dos com a reali-
dade social e lembrarmo-nos que se 
até á época actual a Humanidade assim 
tem evolucionado, é certo que no fu-
turo a Humanidade não mudará de 
trajectória. 

( Continua). 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

D e s a s t r e 

Numa ponte de Oliveira do Bairro volta-se um 
• carro que conduzia dois negociantes 

de Coimbra 

A noite passada os srs. Antonio 
Zuzarte Pascoal e José Antunes Ra-
poso, negociantes de carnes do Mer-
cado D. Pedro V, quando regressavam 
duma feira de gado, ao passarem numa 
ponte situada entre Agueda e Oliveira 
do Bairro, tiveram a infelicidade de 
se quebrar uma roda do carro que os 
conduzia, o qual se voltou, caindo 
aqueles negociantes á agua, que tinha 
bastante corrente e cuja profundidade 
era grande. 

A esta cidade veiu um individuo 
dali comunicar a ocorrência, partindo 
imediatamente para Oliveira do Bairro 
o clinico sr. dr. Matos Chaves, acom-
panhado do sr. Joaquim Gomes Pare-
des, afim de prestarem socorros ás 
vitimas do desastre, que ficaram bas-
tante molestados. 

Lamentamos o desastre de que fo-
ram vitimas aqueles conceitaados ne-
gociantes e oxalá que as noticias até 
agora recebidas não tenham a gravi-
dade que se lhes atríbue. 

Marques da Gosta e 3 dos cruzadores 
Almirante Reis, Vasco da Gama e S. 
Gabriel; Retrato de Vitor Debay; A 
corrida de automoveis na Pimenteira, 
apresentando o primeiro e segundo 
corredores premiadas, sr. João Doti 
Júnior e José Augusto dos Santos; 
Casa do sr. Nuno de Oliveira, na 
Praça Duque de Saldanha, a que foi 
conferido um premio Valmôr. 

Colaboração literaria de : Antonio 
Cobeira, Macedo de Oliveira, Caetano 
Alberto, Roberto Fonseca, Alfredo 
Pinto (Sacavém), Julio Borges, etc. 

GOVERNADOR CIVIL 
O Mundo, de 31 de julho, referin-

do se á posse de governador civil do 
sr. dr. Pereira Osorio, dá os topicos 
principais do discurso de sua ex.a 

nesse acto e neles se destacam as se-
guintes palavras: 

Se o não desdobramento da faculdade fosse 
razão de vida ou de morte para a linda cidade 
de Coimbra, desgraçada cidade que jamais se 
libertaria da sua condição parasitaria. 

«r •* 

Semilhantes palavras teem ecoado 
em Coimbra como mais uma afronta a 
esta pobre e infeliz terra, que até nos 
seus altos funcionários tem inimigos. 

A comissão de defèsa de Coimbra 
assim qne teve conhecimento de semi 
lhante insulto dirigido ao povo desta 
cidade, reuniu-se afim de protestar 
contra essas palavras, resolvendo pu-
blicar hoje um manifesto no mesmo 
sentido. 

Que belo principio de vida duma 
autoridade que exerce o primeiro lo-
gar na magistratura deste distrito I 

PELO T B I 8 D H A L 
Audiência ordinária do dia 31 

DISTRIBUIÇÃO 
l 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, acção especial por Intra re-
querida por Antonio Vieira de Carva-
lho, residente nesta cidade, contra 
Manuel Jacinto Nunos, residente em 
Pedrogam Pequeno, comarca da Certã. 

Advogado, dr. Carvalho .Lucas. 
Execução por multa requerida pelo 

Agente do Ministério Publico nesta 
comarca, contra os padres Antonio 
Esteves, José Maria Nogueira, Joaquim 
Vaz de Azevedo, José Marques da 
Cunha dr. João Capelo Franco Fra 
zão e Joaquim Capelo Franco Frazão. 

Dr. João Alves Faria 
Partiu já para Lisboa, donde se-

gue para a Ilha da Graciosa, este nos 
so amigo, filho do sr. Joaquim Alves 
Faria, digno escrivão de direito desta 
comarca, que ali vai assumir as fun 
ções de Delegado do Procurador da 
Republica. 

Na estação foi-lhe feita uma des-
pedida muito afectuosa, por parte dos 
seus amigos, vendo-se em todos sinais 
de viva saudade por aquele simpático 
moço, a quem também desejamos mui-
tas prosperidades. 

Impostos indirectos 
Os impostos indirectos municipais 

renderam no mês findo 2:215(51663 
reis, menos 228$230 do que em igual 
mês do ano passado. 

noras LiGfcifffis 
' O Diário de Noticias, de 3o de julho, 

insere um telegrama de Lourenço 
Marques declarando que os naturais 
e amigos de Coimbra ali residentes 
acompanham esta cidade no protesto 
contra o desdobramento da facul-
dade de Direito. 

E nobre a resolução dos filhos 
de Coimbra residentes em Lourenço 
Marques. Apesar de estarem bem 
longe da sua cidade natal, sentem a 
durêsa do golpe que lhe foi vibrado 
sem uma ra\ão ponderosa que o jus-
tifique, não tenao a defende-lo senão 
a febre destruidora de tudo o que 
nos recorda a gloria do passado, 
que tem acometido os governos do 
actual regimen. 

A Universidade de Coimbra que 
é ainda hoje um poderoso centro de 
cultura intelectual respeitado no es-
trangeiro, foi desde a sua fundação 
o foco irradiante de toda a lu\ que 
iluminou os grandes vultos da nossa 
historia literaria e scientifica. 

Foi nela que se formaram os es-
piritos dos nossos jurisconsultos, dos 
nossos literatos, dos nossos políticos. 

Se Portugal teve uma época de 
grandêsa e heroicidade, reconquis-
tou na historia geral um logar de 
destaque, toda essa grandêsa se de-
veu, em grande parte, á intensa 
irradiação scientifica da Universi-
dade de Coimbra. 

c"Modernamente, ela tem dado á 
patria portuguêsa todos os seus 
grandes homens na politica, nas 
sciencias e nas letras. E isto signi-
fica que o seu brilho não diminuiu 
com o tempo, que a Universidade 
tem acompanhado o progresso uni-
versal. 

Mas hoje que é crime ter tradi-
ções, hoje que se pretende destruir 
tudo o que representa o passado, 
embora ele seja glorioso e heroico, 
hoje que a norma politica da vida 
nacional tem sido derrubar tudo 
sem nada construir, a Universidade 
não podia escapar ao furor da des-
truição. 

E é por isto que nos últimos dois 
anos ela tem siao alvejada e quasi 
completamente destruída. Ora ferir 
a Universidade é ferir a cidade de 
Coimbra que durante largos séculos 
tem vinculado os seus interesses aos 
daquele instituto. 

E' esta a ra\ão porque em frente 
do ultimo golpe dado ra Universi-
dade pelo desdobramento da facul-
dade de Direito, a cidade inteira 
num movimento solidário e ordeiro 
protestou contra esse desdobramento, 

E foi acompanhada no seu pro-
testo por todos os que, isentos de 
sectarismos políticos que deprimem, 
vêem a ra\ão e a justiça da causa 
da rainha do Mondego. 

Em todos os números da nossa 
modesta folha, publicados depois do 
movimento de protesto, temos regis-
tado as adesões e opiniões favora-
veis d causa de Coimbra. 

Hoje registamos com jubilo o 
nobre gesto dos nossos conterrâneos 
residentes em Lourenço Marques. 

NEVES RODRIGUES. 

Reconhecimento 
A Associação Comercial e a Socie-

dade de Defeea.de Coimbra agradece-
ram á União da Agricultura do Comer-
cio e Industria, de Lisboa, a aprova-
ção da proposta do sr. dr. Costa Lobo 
contra o desdobramento da Faculdade 
de Direito, inscrevendo-se ambas só-
cias da mesma União. 

Contadores do gaz 
A Camara deliberou abater o pre-

ço do aluguer dos contadores de gaz 
para uma só luz. 

Providencias 
Na rua Direita, existe ha muito 

tempo uma pobre mulher, Maria Pa-
trícia, que tem o péssimo costume de 
beber de mais, indo depois para a ja-
nela da sua casa insultar os transeun-
tes, empregando ao mesmo tempo fra-
ses indecorosas e indecentíssimas, isto 
até altas horas da noite, a tal ponto 
de importunar a visinhança com os seus 
ditos grosseiros, não deixándo dormir 
a gente daquelas imediações, com a 
enorme berraria que faz. 

Ao sr. comissário de policia pedi-
mos providencias, a fim de evitar que 
tais factos se repitam, pois que aquela 
mulhersinha é uzeira e vezeira em 
semelhantes disparates. 

Consultorio dentário 
Abriu na Figueira da Foz o seu 

consultorio dentário, na rua da Boa 
Recordação, 89, onde se conservará 
até ao fim do mês de outubro, o sr. 
Armando de Sousa, considerado cirur-
gião-dentista desta cidade. 

Iluminação publica 
Vão ser colocados dois candieiros 

na estrada da Cumeada, proximo ao 
Colégio Moderno, prontificando-se o 
sr. dr. Oliveira Guimarãis a auxiliar 
a despêsa a fazer com a montagem 
0e u s a dêles, 

Francisco da Cunha Matos 
Este nosso dedicado amigo, ama-

nuense da Camara Municipal, foi no-
meado para desempenhar as funções 
de secretario durante o impedimento 
por licença concedida ao sr. Santos 
Almeida. 

Santo Amaro 
Realiza-se hoje e amanhã a tradi-

cional e popular romaria a Santo Ama-
ro, que se venera na sua capela nas 
proximidades da Assafarge, e que se 
realiza de noite, sendo muito concor-
rida por gente desta cidade. 

Exame 
Fez exame do 3.° ano, sendo apro-

vado com elevada classificação, o in-
teligente aluno sr. Manuel Silvio Pelico 
d'01iveira, filho do nosso bom e res-
peitável amigo sr. dr. Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto. 

Os nossos cordiais parabéns. 

Livros e Revistas 
0 n.° 1245 do Ocidente, sempre 

cheio de actualidades e de belíssimas 
gravuras, estampa na sua primeira 
pagina dois interessantes grupos de 
senhoras e cavalheiros da colonia bra-
sileira que assistiram, no Club Brasi-
leiro, á recepção do sr. ministro do 
Brasil sr. dr. Oscar de Tefé e minis-
tra sr.a D. Mercêdes de Tefé; Retrato 
do conde de Monsaraz, agora falecido; 
Inauguração da Albergaria de Lisboa, 
com 2 gravuras; Na Africa Portuguêsa; 
Pungo Andongo com 7 gravuras; A 
Divisão Naval Portuguêsa de Instrução 
e Manobras, que saiu para o mar no 
dia 20, com 4 gravuras, sjndo uma 
do grupo de oficiais com o comandante 
em chefe da divisão, coutra-almirant» 

Juizes substitutos 
Tendo se suscitado duvidas sobre 

a interpretação do decreto de 4 de 
novembro de 1910, quanto ao indivi-
duo que deverá assumir a jurisdição 
na falta ou impedimento simultâneo 
do juiz de direito £ respectivo substi-
tuto, foi esclarecido, pelo sr. ministro 
da justiça, que, na falta ou impedi-
mento do juiz, do substituto e do pre-
sidente da camara municipal, que as-
suma a jurisdição o vice presidente da 
mesma camara ou quem as suas vezes 
fizer, recorrendo-se aos substitutos 
dos anos anteriores nos casos de assim 
ser preciso para formar o conselho de 
tutela, como determina aquele decre-
to, ou ainda quando a camara muni-
cipal seja parte na causa. 

A' policia 
Ao fundo da rua Martins de Car-

valho e junto ás grades da igreja de 
Santa Cruz continuam a permanecer 
grupos de garotos que não téem res-
peito algum pela moral publica, che-
gando a dirigir os mais indecentes 
palavrões a mulheres que por ali pas-
sem. 

Já reclamámos neste sentido ao 
sr. comissário de policia, mas até hoje 
ainda não fomos atendidos e os gru-
pos por ali continuam na prática das 
suas indecentes acções e num ponto 
dos mais concorridos de Coimbra. 

E' preciso que haja também um 
bocadinho de vigilancia nestes casos 
tão degradantes que, apezar da voz 
da imprensa se fazer ouvir no sentido 
de se reprimirem, tudo se reduz ao 
mais completo silencio. 

Nomeação municipal 
Foi nomeado cantoneiro para a es-

trada do Paço do Botão, o sr. José de 
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Secção líteraria íUíuOSIDADES 

COIMBRA VIVE! 
Até que emfim I Consola a gente 
Ver em peso uma cidade 
Dando provas de civismo, 
De pura fraternidade! 

Irribus! Que eu já pensava 
Que esta Patria tão falada, 
Não tinha brio, vergonha, 
Que já não tinha nada 1 

Se um povo forte a humilhação suporta; 
Degenerou da raça! E' Patria morta! 
E este estava assim degenerado, 
Sem ter valor, sem alma, desonrado 1 
Que gloria eu tinha, que prazer infindo, 
'Se eu visse a Patria um dia resurgindo ? 1 

Coimbra mostra ao mundo tal grandêsa, 
Que eu chego a duvidar. . . Se é Portuguêsa I 

(D'Os Ridículos) JUSTO MÁXIMO SEVERO 

Bacharéis 
Bacharéis que concluiram a sua 

formatura na faculdade de medicina 
no presente ano lectivo e informações 
em merecimento literário: 

João Crisostomo Antunes Júnior, 
de Elvas, M. B., 17 valores; Artur 
Dias Pratas, de Coimbra, B., 15 va-
lores; João Antonio de Almeida Júnior, 
de Guimarães, B., 16 valores; José 
Augusto Castelo Branco e Castro, de 
S. Cristóvam de Mafamude, B„ 17 
valores; Joaquim de Carvalho Moreira, 
de Bairros, B , 16 valores; Maximino 
de MÍtos, de Fafe, M. B., 18 valores; 
Carlos Augusto da Costa Mota. de 
Coimbra, B., 17 valores; Antonio Luiz 
de Morais Sarmento, de Paradela de 
Monforte, M. B., 20 valores; Eduardo 
Nogueira de Lemos, de Alquerubim, 
M. B., 19 valores; Henrique de Araujo 
Salgado Zenha, do Rio de Janeiro, B., 
46 valores; Nicolau da Silva Gonçal-
ves, de Guimarães, M. B., 19 valores; 
-Alberto Filipe Sequeira, de Nisa, B., 
^16 valores. -

Jaime Antonio Palma Mira, de Beja, 
15 valores; José Antonio Ferreira 

;Júnior, do Porto, M. B., 18 vai; Luiz 
'-E. de Aguiar, de Vila Real, B., 16 
vai.; Francisco Augusto de Lacerda 
Forjaz, da Horta, B., 17 vai.; José 
Júdice Samora Gil, de Vila Nova de 
Portimão, B., 15 vai.; Manuel Joaquim 
Gomes Machado, d9 Vila Verde, B., 
Í6 vai. 

Bacharéis que concluiram a sua 
• formatura na Faculdade de Matematica 
' no presente ano lectivo e suas infor-
marções sobre merecimento literário: 

Diogo Pacheco do Amorim, de Viana 
do Castelo, M. B, 20 vai.; Heitor Dias 
Cabral, da Horta, B. 16 vai.; José Au-
gusto Cardoso, de Vizeu, B. 16 vai. 

Bacharéis que concluiram a sua 
formatura na Faculdade de Filosofia 
no presente ano lectivo com informa-
ção de merecimento literário: 

Augusto Cesar de Barros, de Avei-
ro, S. 12 vai.; Antonio Sampaio Maia, 
da Feira, S. 13 vai.; José Duarte Pi-
nheiro, de Braga, S., 13 vai.; Ar-

omando de Abreu Freire, das Caldas 
da Rainha, S., 12 vai ; Felismino Ri-
beiro Gomes, do Porto, M. B., 19 vai.; 
Antonio Armando Temido, de Coim 
bra. S. 12 vai.; Joaquim da Silva 
Costa e Nora, de Cantanhede, B, 15 
vai.; Adelino dos Santos Dinis, de 
Oliveira do Hospital, B., 14 vai.; Cae 
tano Marques Soares de Oliveira, da 
Povoa do Varzim, S., 12 vai.; Henri-
que de Barros Lima, de Espozende, 
S., 12 vai. 

5 Faculdade de sciencias 
Periodo transitorio (antiga facul-

dade de Matematica). 
Classificações -

Analise superior 
Premio —Diogo Pacheco de Amo-

rim. 
Astronomia 

Premio — Diogo Pacheco de Amo-

Accessit. — Rui da Silva Leitão. 

Mecanica celeste 
Premio —Diogo Pacheco do Amo-

rim. 
Fisica Matematica 

Premio — Diogo Pacheco de Amo-
rim. 

Faculdade de Medicina 
T Classificações, periodo transitorio, 
higiene: 1.° premio —- Antonio Luiz 

; de Morais Sarmento. 
2.° premio — Eduardo Nogueira 

'de Lemos. 
1.° accessit, com honras de pre-

mio—Nicolau da Silva Gonçalves. 
2.°' accessits—Maximino de Matos 

e Antonio Ferreira Júnior. 
3.® accessit—José Augusto Castelo 

Branco e Castro. 

Propedêutica — Patologia interna e 
química medica 

1.° premio — Antonio Luiz de Mo-
ríis Sarmento. 

2.® premio — Nicolau da Silva 
Gonçalves. 

d.° accessit, com honras de premio 
—• Eduardo Nogueria Lemos. 

2, 0 1 accessits s em gradação-*-Ma-

rim. 

ximino de Matos e José Antonio Fer-
reira Júnior. 

Patologia externa e química cirúrgica 
Accessits sem gradação — Sebas-

tião José da Silva Freitas e Manuel 
Domingues Hora Aroso. 

Obstretricia 
Premio—Francisco Alberto de Al-

meida Ribeiro Saraiva. 
l.os accessits, sem gradação—Ma-

nuel Domingues da Hora Aroso e Se-
bastião José da Silva Freitas. 

2.° accessit — Américo Viana de 
Lemos. 

Matéria medica — Farmacologia e far-
mada 

1.° premio —Egidio Aires de Aze-
vedo. 

2.° premio — Jeronimo Maria de 
Lacerda. 

1.° accessit — Virgilio Joaquim de 
Aguiar. 

2.° accessit — Julio Coutinho de 
Sousa Refoios. 

Nova reforma—Histologia e fisiologia 
Accessit—Fausto Lopo Patrício de 

Carvalho. 

Anatom:a descritiva e topográfico 
Premio — Fausto Lopo Patrício de 

Carvalho. 
Accessits sem gradação —- Antonio 

d'01iveira Zuquet, Pedro Geraldes 
Cardoso e Luiz Antonio Martins Ra-
poso. 

Periodo transitorio — Nova reforma 

Premio—Maximino José de Moraes 
Correia, 

Accessits sem gradação—José Ssn-
zio Ribeiro da Cruz, Manuel Rodri-
gues Simões Júnior, Eugénio da Ro-
cha Santos, Acácio da Silva Ribeiro, 
Francisco Aguas d'01iveira. 

Premio Alvarenga — Eduardo No-
gueira de Lemos. 

Premio Barão de Castelo de Paiva 
— Fausto Lopo Patrício de Carvalho. 

Passeio militar 
Já não é ámanhã o passeio ao Bus-

saco promovido pelo núcleo da Frater-
nidade Militar de infantaria 23. 

Ficou transferido, mas para dia 
ainda não determinado. 

Musica na Avenida 
' A banda de Infantaria 23 executa 

ámanhã, das 18 e meia ás 20 e meia 
horas, no coreto da Avenida Emídio 
Navarro, o seguinte programa: 

1.« PARTE 

O Vizela (Passo dobrado), J. Chicória. 
Scenas Espanholas (Fantazia), Encar-

nação-
Fado 2,°, Rey Colaço. 
Tosca (Selecção da opera), Pucini. 

2.» PARTE 

Princêsa do Tamega (Ode sinfónica), 
Pucini. 

Hino Naciona\. 

Uma grande falta 
Torna-se necessário dotar Coimbra 

com mais retretes e mictorios. 
Os que existem são muito poucos 

para uma cidade com a area e popu-
lação de Coimbra. 

Carnes verdes 
Em Jalho findo foram abatidos no 

matadouro rêzes com o pê o de quilos 
66:874, menos 6:340 quilos do que 
em igual mês do ano findo. 

Excursão de estudo 
Promovida pela Associação dos alu-

nos da Escola Industrial Brotero, rea-
lisa-se no proximo dia 10 uma excursão 
de estudo ao convento de S. Marcos, 
em S. Silvestre. 

Os visitantes serSo acompanhados 
pelo sr. Antonio Augusto Gonçalves. 

Séneca tinha tão feliz memoria, 
segundo se diz, que repetia 12:000 
nomes depois de os ouvir uma só vez. 
Pico de Mirandola repetia duas pagi-
nas inteiras dum livro, depois de li-
das uma só vez também. Mureto 
afirma que ouvira um mancebo da 
ilha de Córsega repetir 36:000 nomes 
pela mesma ordem por que uma vez 
os ouvira. Cyro chamava pelo seu 
nome todos os oficiais do exercito. L. 
Scipião sabia o nome de todos os ci-
dadãos romanos. Cíneas, embaixador 
e conselheiro de Pyrro, retinha de tal 
modo a fisionomia e o nome de todos, 
que no dia seguinte àquele em que 
chegou a Roma cumprimentava todos 
pelo seu nome. Mithridades soube 
vinte e duas linguas, e falava-as sem 
confusão. O celebre poliglota Cardeal 
Mezofante, não só falava perfeitamente 
quasi todas as linguas vivas, mas até 
os diversos dialectos de cada uma, e 
a pronuncia das diferentes províncias. • 

Cortou-se ha poucos anos na Bél-
gica o carvalho mais antigo talvez que 
havia no mundo, e que fôra plantado 
no meio do século XVI, durante o rei-
nado de Carlos V. Tinha 36 pés de 
altura e 18 de circunferência; corta-
ram se de alguns dos seus ramos ta-
boas de 2 pés de largo. Foi vendido 
por uns 128:000 reis a um marceneiro, 
que mandou para a exposição univer-
sal de Londres uma prancha, cortada 
da mesma arvore, de 4 a 5 pés de* 
largura. 

Ha na Prússia uma grande monta-
nha, que pelas fendas exala fumo; 
vê se, por algumas de suas concavida-
des, enxofre, vitríolo, e pedra hume: 
aquele fumo, estas matérias inflamá-
veis, um rumor surdo que ás vezes 
se ouve, as chamas que por vezes se 
elevam no cume da montanha, a este-
rilidade da vegetação, tudo prova cia 
ramente que está ali um vulcão, o 
qual só difere dos outros em não ter 
cratéra, e em respirar por todos os 
pontos da montanha: o terreno é tão 
quente em alguns pontos, que dificil-
mente se lhe poie tocar. 

Ainda o desastre 
Acabam de chegar a esta cidade os 

srs. Antonio Juzarte Pascoal e José 
Antunes Raposo, vitimas do desastre 
a que noutro 1 *gar nos referimos. 

Felismente apenas sofreram o susto 
e um forçado banho. 

O desastae deu-se quando saiam 
da ponte da Murtosa. 

O sr. dr. Matos Chaves não che-
gou a partir para Oliveira do Bairro, 
como nos informaram. 

Em liberdade 
Por se averiguar não haver o cri-

me de que era acusada aquela rapa-
riga Maria do Rosario, de Condeixa, 
foi posta em liberdade. 

FERNANDO LOPES 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°—COIMBRA 

Sociedade Militar 
Tendo terminado o periodo de ins-

trução, avisam-se os alistados da l . a 

secção que ainda não tenham a Ca-
derneta da Mocidade, de que devem 
devem adquiri-la o mais breve possí-
vel a fim de nela ser averbada a ins-
trução que receberam. 

Bacharéis formados 
São 31 os bacharéis formados 

nesta época na Universidade de Coim 
bra, 18 em Medicina, 10 em Filosofia 
e 3 em Matematica. 

Comissário de policia 
Corre como certo que o sr. gover-

nador civil não quiz ontem dar posse 
ao sr. capitão Lindorfe Barbosa, re-
centemente nomeado comissário de po-
licia, dizendo que este cargo será exer-
cido pelo sr. Floro Henriques. 

Prisão 
A requisição do administrador do 

concelho de Arganil foi prêsa nesta 
cidade Deolinda de Jesus Costa, que 
havia fugido da casa paterna depois 
de aí ter subtraído alguns objectos e 
dinheiro. 

Farmácias 
Acham-se ámanhã abertas as se-

guintes farmácias: 
Donato? rua Ferreira Borges. 
Rodrigues Diniz, Largo da Feira. 

^ 

D E S P E D I D A 
João Alves Faria, despede-se dos 

seus amigos e pessoas das suas rela-
ções, e oferece o seu préstimo na Ilha 
da Graciosa» 

Da Figueira da Foz 
18 913 

Abriu ontem o Tasino Peninsular. 
A Emprêsa desta magnifica casa, está 
disposta a recrear os seus frequenta-
dores com atraentes e variadas diver-
sões. 

O sexteto é regido pelo distinto 
professor e violinista Francisco Benetó. 

— Não é só pela nossa linda terra 
que vimos certos malandrins, sem ter 
a menor consideração pelo publico, 
irem banhar-se, em pleno dia e á pai 
Adão, em o nosso poético rio. 

Por aqui acontece precisamente a 
mesma coisa, sem que mão policial 
ponha cobro a tão degradante espeta-
culo. 

Nada é para admirar, pois se os 
nossos zelosos cívicos vêem d a í . . . 

— Ha dias, uas indivíduos, num 
estabelecimento do Bairro *Novo, iam 
passando a vias de facto por causa do 
diabo da politica. 

Pois que lhes preste, e não haja du-
vida que empregam bem o seu tempo. 

Sempre ha gostos . . . 
— Na quinta feira, a banda do 28 

tocou no Jardim Municipal, que se 
achava recamado de muitas flores na-
turais e . . . artificiais. Foram duas ho-
ras alegremente bem passadas. 

— Continua a afluir a esta formosa 
praia enorme quantidade de famílias. 

— Tivemos a honra de apertar a 
mão aos nossos bons amigos dr. Nu-
nes Correia e Casimiro Pessoa, respe-
ctivamente distinto advogado em Coim-
bra e digníssimo secretario.ua admi 
nistração do concelho de Penacova. 

Um banhista conimbricense. 

(Mário de (Aguiar 
ADVOGADO 

Eseritorio farense roa Frreira Borges, 174, 1 0 

(Antiga rua da Calçada) — 

I l H I M M M M M m i M I M H 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 700 
» branco.. » » 700 
» amarelo. » » 600 
» rajado.. » » 550 
» f rade . . . » » 500 

Trigo branco .. » » 660 
» tremez .. » » 660 

Milho branco .. » • 580 
» amarelo.. » » 540 

Centeio » » 410 
Azeite (decalitro) 2#950 e 
Grão de bico graúdo 
Batatas, 380 a 400 

Libras, 5^200. Ouro 12 o/0. 

A cura rapida da 
Anemia, Clooser, Febres palustres 

ou sezões 
obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

Frasco SI c . 

T f m < í p < í * E GRIPE —Cnram-se 
X U O C ) C i 5 rapidamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.—Depósitos: os mesmos da 

Q U I N A B R H E N I M A 

A ' v e n d a nas boas f a r m á c i a s 
Depósito em COIMBRA — Farmá-

cia Donato & C.1. — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral—Farmácia Gama—Calçada 
da Estrela, 118 —LISBOA. 

Aos pintores 
de construção civil 

Itecebem-se propostas para a exe-
cução de uma obra na rua Ocidental 
de Montarroio, n.° 5 a 15, proprie-
dade do cidadão Joaquim da Silva Cas-
tanheiro. 

As condições estão patentes na 
mercearia do sr. Joaquim de Sousa, 
rua de Montarroio, 89, — COIMBRA. 
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proximo, pelas 10 ho 
ras da manhã, na rua Fernandes To-
maz, n.° 70, 2.° andar, vender-se-ha 
em leilão parte da mobilia que per-
tenceu ao falecido General-Medico, dr. 
Eduardo de Jesus Teixeira, e bem as« 
sim a sua livraria. 

A R I T A 
P mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FÂR HA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

HOií/UtlO DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

SéSméi §<£ €SM§Sé 
3,20 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira 
5,25 — Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22 — Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35—Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,08 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20—Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48 — Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
I Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

19 30 ( Lisboa. 
' j Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

1 Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
3,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento. 

Leste. 

mmêMS. é mmêS4 
0,10 — 
0,42 — 
4,5 -

8,15 — 

8,39 — 
9,12 — 

10,58-
11,30-

12,9 -
13,3 -
14,40-
15,30-
16,7 -
16,45-

19,27-
19,52 

20,17 

22,25-

Corre-w — Porto, Pampilhosa, B.Altó. 
Tramway — Figueira, Alfarelos. 
Corrnó— Lisboa, Entroncamento, B 

Baixa, Leste e linha de Torres 
Tramway — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
- Omnibus — Louzã, Miranda. 
-Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 
- Rápido — Porto, Pampilhosa. 
- Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
-Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
- Tramway — Figueira, Alfarelos. 
- Sud-express — Lisboa, Entronc. 
-Tramway — Porto, Pampilhosa. 
- Omnibus — Louzã, Miranda. 

» —Lisboa, Entroncamento, 
linha de Torres. 

- Omnibus — Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express—Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los. Figueisa. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 

» — Lisboa,Entroncamento,Fi-
gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRA B 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
15,06—Pampilhosa. (Faz serviço de 1/ e 2.* 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59 —Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIMBRA B 

6,11 —Braço de Prata, Entroncamento, Pom-
bal e Alfarelos. 

14,13 —Alfarelos. 
17,23 —Pampilhosa. 
22,6 — Porto e Pampilhosa. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J o g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e Nou- -
v e l l e , PARIS. 

I B I I I T A l i 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 14 de Agosto 
proximo, pelas 13 horas, nos Paços 
do Concelho, vai á praça, para venda, 
o lote de terreno n.° 25 na rua Abilio 
Roque, destinada $ edificação, sendo 
a base de licitação 1050 por cada um 
metro quadrado.. 

Para constar se publicou o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Pdços do concelho, 30 
de Julho de 1913. 

O presidente da comissão aministrativa, 

fosé Falcão Ribeiro. 

PRÉDIO 
Vai á praça no proximo dia 10 de 

agosto, á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, pela 3.a e ultima vez, 
o prédio da rua dos Esteireiros n.0 ' 
30, 32 e 34, pela importancia de reis 
1:800)51000, que se compõe de loja, 
forno, tres andares e aguas furtadas e 
tem o rendimento anual de 2500000 
reis. 

Tem um fôro de 230460 reis, que 
Ode ser remido por 4 6 9 ^ 2 0 0 reis. 

Acção de divorcio 
Na comarca de Coimbra e car-

torio do escrivão Rocha Calisto, 
por sentença de 25 do mês cor-
rente, na respectiva acção reque-
rida por Maria Justina, desta ci-
dade, contra seu marido Joaquim 
da Fonseca, sapateiro, residente 
em Celas, foi autorisado o divorcio 
entre estes cônjuges, com o funda-
mento do n.° 2.° do art.° 4.° do de-
creto com força de lei de 3 de No-
vembro de 1910; o que se anun-
cia em cumprimento do texto legal 
consignado no art.° da citada lei. 

Coimbra, 26 de Julho de 1913. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito 
Oliveira Pires. 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

(Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Preço encadernado... 100 reis 

F I G U E I R A D A F O Z 

P E N S Ã O - H O T E L 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de l&OOO a WõOO réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo 

dicos. 

Antonio M. Corrêa 
Encadernador 

L a r g o d e S . J o ã o 
C O I M B R A 

Esmero em encadernações 
amador, marroquim, percali-
na e chagrin. 

Especialidade na encader-
nação de pastas e carteiras 
simples e bordadas. 

Passe-partouts para retra-
tos. 

Mapas envernisados, carto-
nagens, brochuras e concertos 
em todos os livros. 

II 
Belêsas da História de Portugal 

P r e ç o l o o r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1820 , 
abrangendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem nas Noites do Avozi-
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a côres, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
119, Rua do Almada, 13S — PORTO. 
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O L E Ô P U R O DI FÍGADO 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P , A . F E R R E I R A 
l & a a d o » B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no s e n g e -
n6ro, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito cm Coimbra: 

Rna do Corvo 

0 i.° andar da casa 
ha sita na Praça 8 de 

•j^t) Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

R u a d a Sofia, 5 7 1 . ° 

EM 

C O I M B R A 
Uma qúintá perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva: 
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar^ 
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trnmeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
& arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

o 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ O I M B l l l Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães, 

o 
Cobertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
êm preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

• 
Camis.as 

Colarinhos 
Gravatas 

'e 
Luvas 

Mandam-se amos t ras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e oàtras peças, em separado, por preços módicos. 

o* 
FIDELIDADE 

Or vj 

FUNO»OÍ SM 1835 
S ê d e c m L . I » b o a 

{orrejpODdeDte em toimbra: 

Basilio te á'Andraie, sucessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M U l t A 

CAPITÃLI .344:0008000 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:8831570 

Total 637:020^929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos a riscos marítimos. 

Casa de Educação e Ensino 
Sara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Mia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc 

Englno minis trado exc lus ivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PATEO DA 1N0UISIÇÃO. 2 5 . I o 

COROAS E F L O R E S AIITIFICIAES 
P r a ç a 8 d e H a l o , « ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

# 
Fabrica mecanica de parafusos ® 

I EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL i 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA f 

L I S B O A 

Fabr ica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

;!ini: 
I 

US 

- « E N Y I A M - S E C A T Á L O G O S J 

Companhia de Seguros TAGDS 
t FUNDADA EM 1877 
kdemnisações pagas 1.281:679$ 174 
• Fundo de reserva 2 5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 
m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r i c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

J o s é J o a p i m d a S i h r a P e r e i r a 

P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

í l 

S é d e e m I s i s b o a — R u a d o C o m e r c i o , 5 6 

(§oeaças dos ouvidos —-

Esi (fossas nasaes i=] 
— - e § ar gania 

gosnças do estomago 
nn intestinos e fèeraes [=] 

&ntllut: 

(Suco gástrico, <$izes e fâriaas 

ÇÀRL0S DIAS MANUEL §IAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consaltas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ís 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
T E L E F O N E 3 1 S 

S U l M i S i S i i i 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do país. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente a estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Yendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
Séde —Arrifana 

Palha enfardada 
de 1/ qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C* 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

MAIS BARATO 
1SQUMKOS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d Austna, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Frsire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. JNery Ladeira, rua Vis-
conde da Loz. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A $ ^ § S £ " R E G I S T A D A 
A / . - ' 

JVIEIRA LJMAftSO. 
CO/MB1 

B o a do Gazometro 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigência 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Café Higiénico 
Sem Cafeina 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Tende-se em Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

Loteria 
«Quinta feira 7 de Agosto 

Premio ma io r—12 .0001000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, à venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Di CUNHA PINTO 

SÊDEÍ ] L a r g o d a s 

( A v e n i d a N a v a r r o 

filial: &. Idnario Coelho, 74 a SO—- COIMBRA 
(Antiga roa doa Sapateiros) 

Carreira diária e n t r e Coimbra 
e 

T r e n s d e a l u g u e r 

J o s é d a G r a n j a 

Escritório — Casa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

GUALDINfl MANUEL DA ROCHA CA LISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO p) 

E ~ 

m [ s T NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRIT0RI0 JUDICIAL 
Edifloio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA -A. 

QUINTA VENDE-SE, 
m u i t o p e r t o 

desta cidade, para moradia própria 9 
bom rendimento. Facilita-se o .paga-
mento. Diz-se na redacção dc Gazeta 
<te Coimbra, 
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»MUJ m t "•El 

as 

Nos preliminares do desdobramento 

em usBon 
Porque, mercê dos acontecimentos 

de Maio em que foramos pela Acade-
mia de Coimbra envolvido, o governo 
assim.o h,ouve por bem, lá fomos, com-
pelido, até Lisboa, condenados a deixar 
no papel algumas parcelas da sabe-
doria que os nossos mestres na Uni-
versidade nos ensinaram. 

A resolução do governo que, por 
força do ordem publica, se atrevera a 
Alterar a vida duma cidade inteira, 
deixara-nos a alma indisposta. 

í Não eram, por ventura os comba-
tentes, uns—alunos duma Universidade 
á altura da sciencia do seu t empo—e 
outros — o s habitantes duma cidade 
tão culta que dificilmente se topará ou-
tra no pais, onde a lingua melhor se 
fale e a arte melhor se compreenda ? 

i Precisava se lá, para apasigua-
mento, medida de efeitos tão funestos 
para ambos os lados? 

£ nãe subsistam duvidas: a reti-
rada da Academia, nesta época, se 
afectou gravemente a economia da ci-
dade, pois êle é um dos periodos mais 
f ecundordo coawreio de^omdwa , não 
deixou de afectar menos gravemente 
a sua bolsa. 

E como esta população se queixa 
com verdade I 

Compromete-se-lhe o futuro sem 
que ninguém lucre com tal medida I 

Pelà nossa parte, duvida alguma 
temos, em colocar ante os olhos do lei-
tor» o nosso depoimento. 

* 

Afeitos a Coimbra, onde os nossos 
trabalhos corriam com regularidade, 
nãO devêra ser a estada em Lisboa 
para nós, mais que um duro pesadelo. 

E não se cingiria ela, infeliz-
mente, a esta indisposição dalma. 

Em 24 dias, com efeito, que em 
Lisboa estivemos, conseguíramos, qua-
si sem saber como, dispender pelas 
Bossas necessidades diarias 3 v e z e s 
mais do que gastaramos em Coimbra. 
% podemos afiançar aos bons conim-
bricenses que não fizemos uma avaria. 
As nossas ocupações não nos permiti-
ram sequer saborear a tanto em voga 
revista De capote e lenço, de que mui-
tos poucos dos nossos camaradas se 
privaram. 

600000 em 24 dias, positivamente, 
n lo os dispenderiamos em Coimbra, 
desconhecendo tão facilmente o sen 
destino. 

E' que Lisboa é um meio de absor-
pção notável. Criam-se e desfazem-se 
a cada instante necessidades. E os 
rapazes, de si inexperientes, para se 
equilibrarem na vida, envolvem-se sem 
saber como nas volumosas ondas das 
exigencias crescentes da vida de Lis-
boa. 
* E depois — e desfaça-se de uma 
vês para sempre a lenda da especula-
ção de Coimbra — quaisquer que sejam 
os aspectos sob que encaremos a vida 
desta tãó formosa cidade, em confronto 
com á sua ríval de agora — Lisboa — 
a diferença resulta sempre a favor da-
quela. 

Como meio de estudo Coimbra sobreleva 
Lisboa pela economia, pela liberdade e por uma 
adaptação mais natural. 

edificações, se a Camara não precisa 
dele para ali estabelecer, como já em 
tempo foi lembrado, o mercado de 
hortaliças, frutas e flores. 

Assim se embelesaria aquele local 
e alargaria a rua Martins de Carvalho 

Í
cujo transito ali é muito dificil pela 
estreitêsa da rua. 

O terreno junto ao hotel Avenida 

E L E I Ç Õ E S 

Continuando a ver a questão ainda, 
dentro do aspecto economico, fácil nos 
seria citar exemplos muito proba-
torios do que asseveramos. O receio, 
porém, que lemos de que as lavadei-
ras, as engomadeiras, os alfaiates, etc. 
se organisem nalguma entente, ele-
vando o preço da lavagem das camisas 
de 10 reis para 40, das ce rou las . . . 
(não vamos descuidar-nos, pelo que 
tenhamos depois só que queixarmos 
de n ó s ) . . . êste natural receio, repeti-
mos, força-nos a deixar no tinteiro o 
muito que por lá passámos. 

Por 12*5000 em Coimbra, abanca-
do nos Caçadores ou no José Gui-
lherme, tem-nos sido fornecida alimen-
tação que, muitos, com 24)5000 reis não 
conseguiram em Lisboa. E se nesta 
cidade, uma ou outra casa de hospedes 
fornece comida a 10 e 9#000, milagre 
tão raro que muito raramente se en-
contra, tal alimentação, além de infe-
rior, é sempre muito menos abundante 
e muito menos variada que a fornecida 
por certas casas particulares de Coim-
bra, ao preço de*f#000. 

Outro ponto critico de Lisboa assi-
nalaremos aqui, que muito nos afectou 
a bolsa e a saúde. Queremos referir-
nos às aguas. Não se tragam. Conhe-
cemos Lisboa, de ha muito, e confessa-
mos que nunca aborrecemos as suas 
aguas, como agora. E não éramos só 
nós- Muitos colegas soubemos nós 
ameaçados de intentes. 

O nosso bom e velho bedel, sr . 
Alvaro Perdigão, fez-nos dó, pelo aba-
timento que lhe notamos no rosto. As 
aguas deixaram-no, ao que parece, num 
estado tal, que o forçaram a sair de 
Lisboa. 

Para nós o recurso foram as aguas 
miherais — Lombadas e Monte Sabro-
so —e a bela agua do Luso. 

Por vinho, cançámo-nos. Recurso: 
— o Colares. 

Confronte-se este quadro, sem se 
esquecer o que é de magra a bolsa de 
um estudante, e digam nos depois os 
leitores, se devemos ou não estar agra-
decido pela medida do governo. 

* 

Outro aspecto oferece Coimbra que 
não deve ser descurado—é o da con-
vivência. 

O estudante em Coimbra vive num 
mundo que o conhece e enche de de-
ferencias. 

Em Lisboa pas'sa desapercebido e 
não raro o confundem com qualquer 
caixeiro. Como que são seus, em 
Coimbra,-os passeios públicos. A da-
ma mais sensível, á falta de etiquetas, 
não se desconcerta, atentando um es-
tudante em mangas de camisa ou 
mesmo deitado no parque de Santa 
Cruz ou no Jardim Botânico. Outro 
tanto não pode acontecer nos grandes 
meios, como Lu boa. 

Lembra-nos ainda o desespero, de 
que nos sentiamos possuído, quando 
o nosso inteligente colega Marimbo 
Simões nos advertia, ao ver-nos pos-
tado á janela em mangas de camisa, 

em dias de furioso calor: — olha que 
não estamos em Coimbra. 

A vida académica de Coimbra, tão 
alegre e tão livre, sobreleva, á vida 
de qualquer academia do pais. E este 
brilho e a esta graça não deve a Aca-
demia só a si. 

Deve-o á terra, aos elementos na 
turais de que ela se encontra envol-
vida, que resultou a creação duma tra-
dição única, no país, que lhe dá todo 
o brilho. 

E eis porque nós temos a impres-
são que abandonar Coimbra por Lis-
boa é sair da liberdade para entrar 
numa prisão. 

* 

E razão ainda não menos formidá-
vel a favor de Coimbra é a do meio 
para o estudo. Com o camarada de 
trabalho e então também não menos 
agradavel companheiro de quarto, Mar-
tinho Simões, conseguimos n ó s , após 
algumas tentativas, alojar-nos aum 1.° 
andar da Rua das Pedras Negras, num 

pode também ser vendido para a cons 
trução dum edifício só para lojas 
visto não ter largura para andares 

Ficaria ali muito bem nm edifício 
como o do Café Oceano, da Figueira. 

Assim se iria embelesando a Ave-
nida Navarro, que naquele ponto tem 
uma aparência mesquinha pela po-
brêsa das ruas e prédios que lhe fi-
cam em frente. 

. „ An M An de todas as associações de Coimbra, quarto que deita para a « M ^ a d a - ^ S 0 c o m b i a a r a
v

 f f i e l h o r m a n e i r ^ 
lena. E parecia-nos que ali não deve 
riamos estar mal, posto que na baixa, 
porque o movimento ali não se fazia 
sentir muito. Não queremos, porém, 
recordar nos das torturas por que pas-
samos, quando procurávamos concen-
t r a m o s para o trabalho. 

O movimento destas ruas que não 
sofria confronto com o movimento das 
grandes artérias da capital, era toda-
via tal que não raro só poderíamos 
começar a trabalhar depois da meia 
noite. E noites houve em que, mais 
apertado com os trabalhos escolares, 
tivemos de resignar-nos a avançar pela 
noite fóra até ás 4 horas da manhã, 
levantando-nos pouco depois das 6 
horas. E só assim poderamos, digna-
mente, dar complemento aos nossos 
deveres escolares. 

E deste mal ouvimos queixar-se 
tantos colegas quantos conhecíamos. 

Outrotanto não acontece em Coim-
bra. Nesta fresca e mimosa terra, 
estuda-se quando se quer e como se 
quer. Meio feito pela naturêsa, como 
que predestinado ao estudo, a belêsa 
e o. encanto dos seus arredores força-
nos á meditação, a grandêsa e formo-
sura da sua historia, abre-nos o esti-
mulo para o trabalho. 

E ao estimulo natural e a uma 
nitida compreensão dum dever a cum-
prir, resistir só poderá quem uma 
complicação mórbida se sinta mal com 
o trabalho ou quem para tudo nasceu, 
menos para viver do produto do seu 
cérebro. 

* 

E são estes principalmente os mo-
tivos que hão de fazer, sempre de 
Coimbra, no país, um centro único de 
estudos, o que lhe ha de, cremos nós, 
mau grado as malquerenças dos go-
vernos, assegurar sempre no futuro 
um logar privilegiado. 

Coimbra, 4. 
J . AMBRÓSIO N E T O . 

Tribunal do Comercio 
Em sua sessão de ontem o juri 

comercial julgou os processos seguin-
tes: 

Embargos á falência aberta a re-
querimento de Manuel Julio Gonçalves, 
ÇOntra Bruno Çonçalez. Foram julga" 

dos improcedentes os embargos e 
mantida a falência. 

Acção comercial promovida pela 
firma Cassiano Ribeiro, Sucessor, de 
Coimbra, contra José Silva de Car-
valho. 

Julgado procedeste. 

UNIVERSIDADE 

A posse do sr. Reitor 
O sr. dr. Guilherme Alves Moreira 

deve tomar posse, no proximo dia 17, 
do alto cargo de reitor da nossa Uni 
versidade. 

Consta nos que nesse dia irão 
apresentar cumprimentos a s. ex.a re-
presentantes de muitas colectividades 
locais e também a grande Comissão 
de defèsa da cidade. 

Achamos que é um dever que to-
dos devem honrosamente saber cum-
prir, iniciando assim uma nova era de 
boa e inteligente solidariedade, pois 
a cidade e a Universidade só estreita 
mente unidas poderão caminhar segu 
ras do futuro e fortes para repelir os 
ataques desleais e pérfidos dos seus 
inimigos 

Não seria mau mesmo que a 
grande Comissão de defèsa provocas-
se uma grande reunião das direcções 

das respectivas colectividades se ma-
nifestarem. 

Parasitas 
Foi efectivamente distribuído já o 

manifesto Ao Pais, da grande Comis-
são de Defèsa de Coimbra, contra as 
imerecidas palavras atribuídas ao sr. 
dr. Pereira Oor io , no acto da posse 
de governador civil deste distrito. 

Essas palavras não podiam deixar 
de ter a geral reprovação da gente de 
Coimbra, a quem se foi chamando pa-
rasita. 

O manifesto é escrito em lingua-
gem moderada e atenciosa para que 
não deixe de continuar o protesto pela 
Causa de Coimbra dentro da ordem, 
tratado com a maior cordura e sereni-
dade. 

Mas é pena que tenhamos de re-
conhecer que o presidedte da Camara 
ainha ha pouco tivesse afirmado em 
Lisboa que o desdobramento da Fa-
culdade de Direito é u t i l a Coimbra, 
e que o chefe superior do distrito vá 
chamando parasita a esta terra, como 
se diz. 

Coimbra está em*má companhia 
para a defèsa da sua justa causa. 

Vitima do trabalho 
Deu entrada no hospital, recolhen-

do á 3.® enfermaria, com as mãos es-
magadas pela mó dum moinho, João 
Nunes, de Alvôco das Varzeas, conce-
lho de Oliveira do Hospital. 

ESI L I S B O A 

<§efêsa e propaganda de fâoimbra 
Os conimbricenses residentes em 

Lisboa projectam organizar uma Liga 
de Defèsa e Propaganda 'de Coimbra, 
que viva nas mais intimas relações pa-
trióticas com a Sociedade de Defèsa e 
Propaganda de Coimbra, quer nos seus 
fins. quer na sua acção. 

Esteve ha dias nesta cMadé o sr . 
Antonio Maria da Gama, um dos mais 
activos propagandistas da fundação da 
Liga, que nos disse contarem já os 
iniciadores com a cooperação de algu-
mas centenas de conimbricenses e 
amigos de Coimbra, residentes na ca-
pital. 

A' Sociedade de Defèsa e Propa-
ganda de Coimbra recomendamos o 
importante assunto, pois sabemos que 
do interesse que manifestar pelo mes 

Terreno publico 
Temos ha muito a opinião de que 

Camara Municipal deve vender oj mo — dependerá, em grande p a r t e r o 
intal mio nneaim pntrA n merc.aíln í J- : t _ 

CANDIDATURAS... 
No circulo de Coimbra, como 

se sabe, ha duas vagas de deputa-
dos a preencher nas próximas elei-
ções suplementares. 

São, pois, dois deputados a ele-
ger; quem possam vir a ser, de 
verdade e em definitivo, é que ain-
da a ninguém é licito afirmá-lo, por 
quanto só as urnas o dirão e estas 
ainda não falaram. 

Todavia, parece cada vez mais 
radicada a ideia de fazer eleger o 
sr. dr. José d'Alpoim, que tem as 
simpatias gerais de todas as clas-
ses, sem distinção de partidos, e a 
estima entusiástica de toda a cidade, 
como, presentemente, nenhum outro 
nome a consegue ter. 

E' tão forte essa ideia, tão radi-
cada ela está no espirito publico 
que nenhum partido a tenta sequer 
ao de leve contrariar. 

Afirma-se mesmo que o partido 
evolucionista, procurando o melhor 
possível interpretar o sentir da ci-
dade, incluirá na sua lista o nome 
do sr. dr. José d'Alpoim, ao lado 
do do sr. dr. Francisco Fernandes 
Costa. 

Ora, se os evolucionistas assim 
procederem, como geralmente se 
crê, não serão com certeza os de 
mocraticos que combaterão o nome 
de sua ex.a; muito pelo contrario, 
dar-lbe-hão também da melhor von-
tade os seus votos, igualmente ins-
pirados no sentir geral da popula-
ção da cidade. 

Sendo assim, e nada nós diz 
que assim não seja, o sr. dr. José 
d'Alpoim será eleito sem oposição. 

Porém, alguém, aqui do lado, 
pergunta-nos: 

— E já se sabe se s. ex.a acei-
tará o mandato ? 

Ao nosso interlocutor, respon-
demos: 

— 0 sr. dr. José d'Alpoim, ao 
terminar a sua brilhantissima con-
ferencia, ainda ha dias realisada no 
teatro Avenida, declarou muito clara 
e categoricamente, — e sem restri-
cções — que ficava incondic ional -
mente ao dispór da cidade para tu-
do o que fosse preciso fazer em 
prol da defèsa da sua justa causa. 

Sim, s. ex.a não fez restrições, 
e não as fez porque o seu muito 
amor a Coimbra aconselhou-o que 
as não fizesse. 

A' cidade é que cumpre dizer 
bem clara e sinceramente se julga 
indispensável conferir-lhe esse hon-
roso mandato. Só depois s. ex.a se 
decidirá, mas estamos certos que 
s. ex.a não se recusará a dar á nos-
sa causa todo o valor do seu grande 
talento parlamentar, toda a ardên-
cia e dedicação da sua grande fé 
nos progressos e futuro de Coimbra. 

De politica, porém, é que s. 
ex.a não quer ouvir falar. 

Trabalhará por nós, sim, mas 
fóra de todos os campos políticos. 

Assim o compreendemos e es-
amós absolutamente certos de que 

não erramos. 
Mas . . . se não somos bem cla-

ros, continuaremos. 

Noticias militares 

quintal que possue entre o mercado, 
a rua Martins de Carvalho e o cami-
n h o que segue para a Fonte Nova. 

Este terreao serve muito bem para 

bom êxito da organisação da Liga 
A' sua ilustre direcção, pois, repe-

timos, recomendamos o importante as-
sunto. 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. Ar-

naldo Torres, inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs. drs. Lima 
)uque, sub-inspector de saúde, e Baeta 

Neves, director do hospital militar, 
reuniu-se esta junta tomando as se-
guintes deliberações: 

Coronel de artilharia, sr. Rocha 
Dantas, incapaz de todo o serviço; 
tenente de infantaria 23 , sr, Manuel 

Moreira, 40 dias de licença; alferes de 
infantaria 35, sr . Tudela de Vascon-
celos, 30 dias de licença. 

Ioepecionou também 12 praças de 
pré, sendo julgadas incapazes de todo 
serviço 3, arbitradas licenças a 6, e 
mandadas continuar em tratamento 3*. 

Uma opinião autorizada 
Um francês ilustre diz de sua jus-

tiça á < Gazeta de Coimbra > 
ácerca da causa desta cidade. 
Esteve ha dias nesta cidade Mr. 

René V. Férran, doutor em scien-
cias fisico-químicas, proprietário 
duma importante fabrica de produ-
tos químicos em Leão e engenheiro 
distintíssimo, que ficou maravilhado 
com o que viu nesta poética terra. 

Abordado ácerca da Universi-
de e de Coimbra como centro es-
tudioso, o nosso ilustre visitante 
verdadeiramente maravilhado fez 
as declarações que passamos a 
transcrever, que é mais uma prova 
irrefutável da justiça que assiste 
á cidade nas suas reclamações r 

Coimbra é na realidade uma ci-
dade encantadora. Os seus passeios e 
os Jardins- Botânico e de Santa Cruz 
são logares magníficos que convidam 
á meditação. Aqui não ha o bulício dos 
grandes centros, os divertimentos que 
tão prejudiciais são para o estudante. 
O socego é tal que eu chego a ter-lhe 
inveja. 

Se Lião assim fosse, Lião seria um 
notável centro universitário dos pri-
meiros, senão o primeiro. 

Os edifícios da Universidade são 
como poucos tenho visto na Europa. 

Nem os melhores edifícios univer-
sitários da França, mesmo os moder-
nos, lhe são comparaveis. Heidelberg, 
uma das melhores universidades da 
Alemanha, não tem assim uns edifícios. 

Vamos registando opiniões au-
torisadas como esta, já que os nos-
sos não querem fazer justiça á velha 
Universidade de Coimbra. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Ha dez dias que se declarou 

doença perigosa no sr. Presidente 
da Republica. 

Teem-lhe sido feitas diversas 
conferencias medicas, dando o es-
tado do ilustre enfermo como mui-
tíssimo grave. 

Fazemos votos sinceros pelas 
rapidas melhoras do venerando Che-
fe do Estado. 

Má ideia 
Diz se por ai que a Comissão Mu-

nicipal Administrativa projecta vender 
terrenos para chalets em volta do par-
que de Santa Cruz. 

Contra semilhante ideia protesta-
mos e protestaremos sempre. 

Seria estragar aquele belo sitio ro-
deando-o de trazeiras de prédios que 
devassariam o parque. 

Imagine-se como aquilo fiicaria, 
sendo o parque cercado de quintais 
com as suas competentes capoeiras e 
mais acessorios! 

Nem sequer admitimos que em tal 
se pense. 

A Camara tem muitos terrenos 
para vender, sem prejuízo antes com 
conveniência do publico. 

* 
V- ' 

Santo Antonio dos Olivais 
Consta nos que em Santo Antonio 

dos Olivais se encontra arrombada a 
porta de uma das capelas laterais da 
escada que dá acesso para a igreja 
paroquial, estando portanto exposta a 
ser destruída por qualquer individuo 
mal intencionado que por ali passe. 

E' bom que a junta de paroquia 
ou quem tem obrigação de velar pela 
conservação daquelas capelas mande 
concertar a aludida porta para evitar 
mie tenhamos de registar a l p m acto 
de vandalismo. 

—«s 
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n o r a s LiGeifyis 
Lia-se ha dias na nossa folha 

uma noticia que di\ia assim: , 
« Num calabouço da /.a esquadra 

policial está ha de\ dias retido um 
pobre louco que, dia e noite, empo-
leirado nas grades da prisão », etc. 

Actualmente, que o processo de 
todos os ramos ae actividade pro-
cura dar ao homem o maior numero 
de comodidades, aumentando cons-
tantemente o bem estar social, é 
desanimador, é trjste registar factos 
desta ordem. 

A maior parte dos países civili-
sados, onde os problemas sociais são 
estudados com interesse, tem para os 
loucos casas apropriadas e hospitais 
onde estes doentes encontram os cui-
dados e atenções que a sua enfermi-
dade exige. 

Em 'Portugal o numero destes 
estabelecimentos de assistência pu-
blica é nulo, comparativamente com 
o nnmero de doentes desta especie. 
Epor issoj quando aparecç um louco 
é encerrado numa prisão e aí per-
manece ao abandono até que haja 
nos hospitais de alienados logar pa-
ra lá ser internado. 

Detido durante largos mêses 
num calabouço infecto, o desgraçado 
fisforce-se em convulsões de dôr e a 
)hia doeríça dgrava-se dia a dia. 

Hoje dois problemas existem cuja 
solução se impõe como uma necessi-
dade imperiosa e inadiavel: o pro-
blema da assistência publica e o da 
criação dos institutos de correcção. 

Um país, como o nosso, oferece 
aos èóus visitantes o doloroso espe-
ctáculo de uma sociedade atracada, 
<uma sociedade onde não são ainda 
conhecidos todos os benefícios da ci-
vilisação contemporânea. 

A sociedade portuguêsa necessita 
de um forte cautério aplicado a to-
das as suas chagas, desde o analfa-
betismo até aos desmandos dos nos-
sos tresloucados políticos. São mui-
tos os problemas a resolver e alguns 
deles de solução bem dificil. 

Mas um esforço preserverante 
vencerá todos os obstáculos. 

Extingam-se, portanto, lenta-
mente mas gradualmente, os diver-
sos, factores de decadencia moral e 
material e a nossa sociedade conse-
guirá ainda resurgir. 

Mas se os poderes constituídos 
continuarem a votar ao esquecimen-
to estes e outros graves 'problemas 
sociais, Portugal não poderá nunca 
voltar a ter aquela forte unidade e 
coesão que torna grandes as nações 
pequenas. 

• E o futuro da patria não poderá 
ser desafogado e livre, emquanto a 
organisação social actual não fôr 
profundamente modificada. 

NEVES RODRIGUES. 

A antropologia em Portugal 
- ' ' O distintíssimo professor da Cadei-
ra de Antropologia da Universidade de 
Coimbra, sr. dr. Eusébio Tamaquini, 
dirigiu ao Diário de Noticias uma car-
ta que foi publicada no dia 2 do corren-
te, desmentindo algumas afirmações 
feitas pelo sr. dr . Betteuçourt Ferreira 
numa das ultimas sessões da Academia 
de sciencias de Portugal. 

Disse o sr . Bettencourt Ferreira 
que na cadeira de Antropologia de 
Coimbra se faz o estudo sob o ponto 
de viga doutrinário «independente-
mente ̂ l a s aplicações que ela passa 
ter e que interessam á sociedade, por 
exemplo, as suas aplicações à crimino-
logia.» 

Nada iia de mais inexacto. Em pri-
meiro logar, no Labopatorio e Museu 
Antropologicos da Universidade de 
Coimbra funcionam vários cursos com 
pontos de vista muito diferentes. E' 
assim que, a par dum curso anual de 
Antropologia zoologica é etnologica, se 
professa lá, ba bastantes anos, á An-
tropologia criminal, em cursos semes-
trais, e no descurso do ano lectivo cor-
rente se iniciou um curso de Etnologia 
e se organisou o programa de um cur-
so de Etnografia colonial. 

Depois, basta examinar o programa 
do curso de antropologia criminal pa-
ra se reconhecer o interesse e a dedi-
cação que teem merecido ao actual pro-
fessor as aplicações da sciencia antro-
pologica ás questões de criminologia. 

Nesta altura é transcrito o extenso 
programa de curso livre de antropolo 
gia criminal, que f . i dado no 1.° se-
mestre deste ano e o programa de an-
tropologia relativa aos problemas soci-
ais. 

Diz o sr . dr. Eusébio Tamagnini: 

«A ignorancia manifestada pelo sr 
dr. Bettencourt Ferreira, a respeito do 
que se ensina na Universidade de Coim-
bra, não me causa espanto; é pecha 
antiga a que já estamos habituados. 

0 que porem irrita é a forma co 
mo se insinua que «que nas outras 
faculdades recentemente criadas pela 
lei universitária, (foram estabelecidos 
cursos de antropologia que teem uma 
orientação diversa da de Coimbra», 
quando na realidade a organisação das 
tres universidades é idêntica. 

E, o que ainda é mais curioso é 
que, tendo sido o actual professor de 
antropologia da Universidade de Coim-
bra quem propoz a criação dos postos 

antropometia criminal aos laborató-

rios antropologicns das faculdades de 
sciencias — naturalmente porque a ori-
entação do seu ensino assim o exigia— 
venha o sr. d& Bettencourt Ferreira di-
zer que, «pelo facto de se não achar 
convenientemente organisado tal ensi-
no em Lisboa», «analogamente suce-
de em Coimbra». 
E' o cumulo! 

E também é interessante que ten-
do s ex.a feito referencias especiais a 
tanta gente que neste país, bem ou mal, 
se tem ocupado da antropologia, não 
citasse, exceptuando Costa Ferreira, 
tantos outros que em Coimbra algum 
trabalho teem consagrado a tal scien-
cia. 

E' assim que se faz a historia I 
Pelo mesmo correio remeto ao ex.m0 

secretario da Academia de Sciencias de 
Portugal um exemplar dos trabalhos 
publicados e dos programas dos dife-
rentes cursos professados no Labora-
torio Antropologico, bem como um mo-
delo dos impressos e carteiras de iden-
tidade usados no posto antropometrico 
da Universidade de Coimbra, que es-
pe ro terá a amabidade de sujeitar á 
apreciação da ilustre academia. » 

Chama-se a isto dar uma ensaboa-
dela mestra no sr. Bettencourt Ferreira, 
aquém não aproveitou a lição que lhe 
deu ha tempo o ilustre professor da 
nossa Universidade, sr . dr. Julio Hen-
riques. 

O tal sr. Bettencourt quer continu 
ar a mostrar-se um cruel inimigo da 
Universidade de Coimbra e para isso 
afirma inexatidões que ficam mal a 
qualquer individuo, muito principal-
mente a um homem de sciencia. 

Era bem melhor vir até Coimbra 
vêr o que por cá ha dentro da Uni-
versidade e depois fazer jastiça, a 
quem a tem e merece. 

Ninguém lhes pede favores. Basta 
que se diga a verdade. 

FERNANDO LOPES 
A D V O G t S i O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°—COIMBRA 

Ecos da sociedade 

DOENTES — Tem obtido sensíveis 
melhoras o nosso querido e respeitá-
vel amigo sr . dr. Manuel J>sé Gomss 
Braga. 

— Tem estado doente o sr. José 
Francisco Chim. 

Desejamos-lhes rapidas melhoras. 

Praticat i tes de f i n a n ç a s 
A direcção geral das contribuições 

e impostos expediu uma circular aos 
inspectores de finanças, determinando 
que os indivíduos classificados no ul-
timo concurso para praticantes das 
inspecções de finanças que não teem 
vaga por emquanto e desejem praticar 
gratuitamente, a fim de se instruírem 
no serviço, possam ser admitidos nas 
inspecções que lhes convenham, sem 
direito a remuneração de especie al-
guma, sendo lhes no entanto contado 
o tempo de serviço que prestarem 
nessas condições, para os efeitos do 
disposto no n.° 1.° do § 2.° do artigo 
17.° do decreto com força de lei de 
26 de Maio de 1911. 

0 tempo e a ag r i cu l tu ra 
Pampilhosa da Serra, 2-8 913. — 

Desde o dia 25 de julho a tempera-
tura tem sido muito mais suave, mas 
os estragos produzidos pelo calor que 
quasi nos sufocava, são irreparáveis. 

Os cereais vendem-se aqui por um 
preço, como parece não haver memo-
ria 1 — C. 

Pela Universidade 
Por ter de se ausentar de Coim-

bra o sr. dr. Anselmo Ferraz de Car-
valho, vice reitor da Universidade, as-
sumiu interinamente a reitoria daquéle 
estabelecimento o sr . dr. Luiz da Cos-
ta e Almeida. 

Esta interinidade dura até ao dia 
17 do corrente, em que toma posse 
do logar de reitor o sr . dr. Guilher-
me Alves Moreira, ha pouco nomeado. 

* 
Terminaram na segunda-feira os 

actos desta época. 

Comissár io de policia 1 

Em virtude de se ter averiguado 
que o sr . Floro Henriques nenhuma 
responsabilidade teve nos acontecimen-
tos que se deram nesta cidade, em 
maio ultimo, o sr. ministro do interior 
ordenou que s. ex.a fosse convidado a 
retomar o seu logar, o que fez na pas-
sada segunda-feira. 

Pará reabilitar as forças 
Não deve empregar-se outro pro-

duto que não seja a Carne Liquida do 
Dr. Valdes Garcia, se se quizer obter 
um resultado rápido e eficaz. ' 

A chamada escravatura nas colonias portuguesas 
ou a mão d obra de S. Tomé 

DESFAZENDO UM EQUIVOCO 
A proposito dum artigo subordi-

nado a esta epigrafe que publicamos 
em Maio do ano corrente e assinado 
pelo nosso colaborador A. A. da Ca-
pela e Silva, recebemos uma carta do 
sr . J. Paiva de Carvalho que, baseado 
não sabemos em quê, se considera vi-
sado nesse artigo. 

Nele não se encontra a mais leve 
referencia a indivíduos, parecendo-nos, 
portanto, haver qualquer equivoco da 
parte do sr . Paiva para nos dirigir a 
missiva estranha a que nos referimos. 
Nem Capela e Silva era capaz de ser 
menos correcto para quem quer que 
fosse, nem esta folha está habituada 
a deixar de sê lo tamb m. Publicamos, 
no emtanto, a carta e pedimos ao sr. 
Paiva a finêsa de ler o artigo em ques-
tão, pois queremos bem que o não 
leu ainda. De contrario seria nm tre-
mendo disparate a carta que se se-
g ue : 

. . . Sr. Director da Gazeta de Coimbra— 
Só agora tive conhecimento de que o. sr. 
Capela pretendeu, em tempo, criticar almi-
nha autoria do folheto Alma Negra nas colu-
nas do seu considerado jornal. Por essa ra-
zão, só agora respondo, nos devidos termos, 
á homilia do sr. Capela com a certôsa de 
que esta resposta será publicada no mesmo 
logar da ofensa. 

£u tenho um grave defeito na minha 
vida. Esse defeito consiste em olhar a se-
rio, e com ares paternais, as homilias de 
qualquer sr. Capela que pretenda fazer es-
pirito á sombra do nome alheio. 

E, como assim é, encontro-me disposto 
a dizer ao sr. Capela que não sabe nada, 
mesmo nada, do que se passa em S. Tomé, 
a não ser a visão que daquela colonia afri-
cana teve quando um dia trepou dois a dois 
os degraus da torre da Universidade e es-
praiou c seu olhar d'aguia pelo horisonte 
distante 1 

Porque se o sr. Capela tivesse visto S. 
Tomé não vinha para a Gazeta de Coimbra 
escrever, fosse o que fosse, sobre o folheto 
Alma Negra. E' preciso que saiba que eu 
não escrevi o citado folheto, mas que perfi-
lho todo o seu conteúdo porque não repre-
senta a decima milionésima parte do meu 
conhecimento visual e documental sobre a 
questão dos serviçais. 

O sr. Capela sabe o que é um serviçal 
contratado de S. Tomé ? 

Analisou por ventura, de visu as condi-
ções de vida desse proletário, estudou com 
critério são o ambiente que là se vive e 
compreendeu como aquela vida de serviçal 
representa ao vivo a imagem dantesca dum 
inferno tirano? Eu podia contar-lhe cente-
nas de casos tipicos, com relação de nomes 
e Jogares, que demonstrariam plenamente a 
jexistencia de abusos gravíssimos em S. 
Tomé, abusos que as leis não conseguem 
evitar porque, por maior que s-ja a fiscali-
sação das autoridades competentes, muitos 
crimes passam livremente nas dobras da 
réde legal. 

Não quero enfadar o sr. Capela, nem fa-
zer espirito, demonstrando ao publico que 
o leu quanto s. ex.a errou quando se referiu 
a uma questão para si completamente des-
conhecida. E para terminar proponho ao sr. 
Capela uma ideia pratica. Estou pronto a 
pagar-lhe a passagem em 2." classe para 
Benguela, desde que se faça negro, com a 
condição de se apresentar com carta minha 
ao meu ex-colega daquela terra a fim de 
ser contratado para S. Tomé como serviçal 
por um ano I 

E' quanto basta. Tenho a certéra de que 
o sr. Capela, findo esse praso, e no seu re-
gresso a Portugal, escreverá cem mil Almas 
Negras! 

A não ser que o chicote o faça baquear 
no solo quente daquela colonia . . . 

Experimente, sr. Capela I Faça esse pe-
queno sacrifício em pról da deféza duma 
coisa que até agora não tem a menor defésa. 
Agracecendo-lhe, Sr. Director, a publicação 
desta lição de moral creia-me — do V. etc. 
—Jerotumo Paiva de Carvalho—Antigo cura-
dor de Serviçais no Príncipe. 

DE BOM HUMOR 
ao sr. Paiva 

Ficamos devéras surpreendido 
com o aranzel engraçado que aí fica, do 
sr. J. Paiva de Carvalho, a proposito do 
artigo acima iadicado, por nós publi-
cado nesta folha em maio passado. 
Responder a esse aranzel é um diver-
timento inofensivo e um pouco de con-
sideração pelos leitores da Gazeta de 
Coimbra. 

Não precisávamos mais do que cha-
mar a atenção dos que nos lerem para 
a nenhuma relação que existe entre o 
que eu escrevi em maio e o que o sr. 
Paiva se permite vir agora dizer. Era 
suficiente. Mas, um pouquinho mais de 
palestra não faz mal a n i n g u é m . . . 

Ficamos surpreendido, não sendo a 
surpreza mais d) que a natural con-
sequência da monstruosa e infeliz cor-
relação que o sr Paiva habilidosa-
mente descobriu, mercê de modernís-
simos processos marca S. Tomé, entre 
o meu despretencioso artigo e a sua 
personalidade I 

Pois, se eu me referia á campanha 
chocolateira movida contra nós pela 
Ioglaterra, onde se teem dito os maio-
res dislates contra a nossa Patria, que 
é também a do sr Paiva, como ê que 

S Ex. a chegou á visível conclusão de 
que eu pretendi criticar a sua autoria 
do folheto Alma Negra ? I 

Decididamente, é preciso ter-se 
uma fraquíssima noção do que se pas-
sa neste mundo ou, então, possuir-se 
uma faculdade compreensiva muito 
anormalisada para descobrir, tão ma-
gicamente, tão insanamente, num ar-
tigo que nada tem que ver, absoluta-
mente nada, com a pessoa de S. E x . \ 
uma critica imaginaria que tanto o faz 

indignar 1 
Lemos agora o artigo e nada vimos 

que brigue, de leve ao menos, com o 
mencionado cavalheiro. E' qne a nossa 
intuição não é tão esperta como a sua. 

Mas, quereria o sr . Paiva afirmar, 
apenas, que eu nada sei, mesmo nada, 
do que se passa em S. Tomé? Não 
ofende, com isso, a minha vaidadesi-
nha que consistiu sempre, e unica-
mente, em instruir-me, sem licença 
mesmo dos protentosos sábios das 
questões de S. Tomé. 

Se, ainia, não leu, como parece, o 
artigo que tanto prima em chamar 
homilia ou se o leu muito á pressinha, 
leia-o agora serenamente, com são cri-
tério, analise o, procure compreendi lo 
e verá que não me permiti mostrar 
sciencia a respeito de S. Tomé nem 
criticar ou molestar nenhum sr. J. 
Paiva de Carvalho! 

Diz-me, depois, que não escreveu 
o folheto Alma Negra. 

E' espantoso! 
Mas, quando disse eu o contrario ? 
Que me interessará, a mim, a pa 

ternidade de tal peça? Basta-me conhe-
cer a sua e s senc i a . . . 

Perfi 'ha, no entanto — diz — todo 
o seu conteúdo, por que é infinita-
mente pouco em comparação da scien-
cia visual e documental de S. Ex.a 

ácerca dos serviçais. 
Mas que teremos nós com tudo 

isso ?! 
Que lhe preste í 
Não quer o sr. Paiva enfadar-me, 

demonstrando ao publico o quanto 
errei. Porque o não faz? Seria o me-
lhor obsequio que poderia dispensar-
me. 

Que o sr. Paiva errou o alvo, isso 
estamos nós vendo! 

O que mais me agra lou , afinal, 
am todft esse inexplicável conjunto de 
vocabuAoç que o sr . Paiva tão desas-
tradamente mobilisou foi a risonha 
perspectiva duma passeata até Ben-
guela? énT2V classe, sem gastar um 
centavo I Hemos convir que era magni-
fico ! 

As condições, porém, em que é 
permitido estudar de visu a questão 
dos serviçais parece-me que, apenas, 
convirão ao sr . P a i v a . . . 

Então, só quem experimenlar os 
agudos golpes do Knut siberiano, per-
dão, do chicote negro é que pode ficar 
habilitado a escrever Almas Negras ?! 
Muito me conta. 

Por tal preço, chega a monopoli-
sar-se a industria... com certeza. 

Yá-nos ilucidando, por consequên-
cia, o sr. Paiva que sabe disso e per-
mita me que lhe agradeça, reconhe-
cido, a generosidade do seu coração. 
Mas, não vale a pena queixar-se de 
quem se dispensa de critica-lo ou de 
lhe fazer referencias. 

Procure, pois, compreender o ar-
tigo que motivou este banal incidente 
e terá conseguido convencer se de que 
era precisamente o sr . Paiva quem 
não sabia nada, mesmo nada, com re-
lação ao assunto desse artigo, porque, 
se o soubesse, seria também o Senhor 
quem não v\ria para esta folha escre-
ver fosse o que fosse a meu respeito. 

Defenda-se, portanto, e defenda-se 
bem dos que o atacam, pois folgare-
mos muito com a sua defésa categórica, 
mas deixe em paz quem não se intro-
mete com a sua pessoa e não quer 
gastar tempo a tratar de si. 

E' isto; mais nada. 
E, para concluir, devo dizer, ainda, 

que não são disparatados conceitos ou 
pueris arremetidas de qualquer Se-
nhor Jeronimo Paiva que conseguirão 
abalar-me a serenidade necessaria para 
exprimir quaisquer sentimentos com a 
independência-e a lealdade que usei 
sempre. 

Para mora l idade . . . e correcção é 
já bastante, creio eu. 

Por aqui me quédo, pois, sempre 
bem humorado, « a espraiar os meus 
olhares díaguia pelo horisonte distan-
te « . . . onde se debatem pretenções 
ridículas que eu fito com paternal sor-
r i s o . . . v 

Agosto de 1913. 

A. A. DA CAPELA E SILVA. 

Abuso de conf iança 
Por ter abusado da confiança do 

industrial desta cidade sr. José Pinto 
de Matos, foi preso e enviado para 
uizo Manuel Cardoso, também conhe-

cido por Manuel Cachopo, engraxador, 
morador na Rua Fernandes Tomás. 

Tendo lhe o sr. Pinto de Matos en-
tregue umas contas para receber, na 
importancia de 78$70, cobrou-a toda 
gastando-a em seu proveitp. 

Excur são de es tudo 
Entre os alunos da Escola Indus-

trial Brotero está despertando entu-
siasmo a excursão de estudo que se 
deve realisar no proximo dia 10. 

A inscrição para este passeio está 
aberta todos os dias ás 12 horas nas 
oficinas de serralheiro da mesma Es-
cola, até sexta feira. 

Os alunos serão acompanhados 
pelo sr, Antônio Augusto Gonçalves.' 

***** 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

: 

I X S I i A i â O 
Palavras de Madame Necker de 

Saussure : 
«Sem a predisposição para nos 

dedicarmos, não existe a belêsa moral. 
Cousa alguma de nobre e de grande 
é possivel existir neste mundo sem o 
sentimento poderoso que rouba o ho-
mem a si proprin, o transporta todo 
inteiro a um objecto diguo dele e que, 
tornando o superior aos tímidos ins-
tintos da naturêsa, parece afastar para 
longe os limites impostos á humani-
dade. 

«Quando este principio vivo, ex-
pansivo da bdlêsa moral vem a faltar, 
só fica no homem um mérito seco, 
uma regularidade fria e compassada 
que provem de peniveis esforços para 
o cumprimento de um dever que pouco 
nos interessa.» 

A dedicação pode existir sem um 
objecto definido, sem se especialisar 
ou concretisar em tal ou tal obra, sem 
que por isso deixe de ser tão real e 
tão eficaz como aquela que se espe-
cialisa. 

Pertence a este genero a prova 
de abnegação dada ha pouco nos Aço-
res e de que se fez éco o Imparcial, 
da Praia da Victoria. 

E' o caso que uma mulher fôra 
para o hospital dos Lazaros, daquela 
vila, para tratar tres doentes perigo-
samente atacados de doença imensa-
mente contagiosa. 

Outra, do Caba da Praia, estivera 
na casa de isolamento a tratar de duas 
creanças dadas como suspeitas. 

Nenhuma delas serviu por estipen-
dio, mas sim apenas por dedicação, 
advertindo que a primeira teve de se-
parar-se de um fi lio de nove anos, e 
a segunda do marido. 

Tão pouco foram levadas a esse 
comovente acto de abnegação em con-
sequência de promessa que houvessem 
feito. Nada influiu nelas que não fosse 
um louvável e não muito vulgar im-
pulso de dedicação pelo proximo. 

E' lamentavel não se saberem os 
nomes delas, nem existirem entre nós 
prémios de virtude. 

Por emquanto prennia-se apenas 
quem corre muito, quem canta ou 
baila com perfeição e quem estropia 
muitas aves nos concursos de Tiro aos 
p o m b o s . . . 

Luiz LEITÃO. 

ftlTIMT li VENDE SE ou AR-
I J U l i . ^ 1 i t RENDA SE a quinta 
do Coronel ou do Casal, á Cruz dos 
Murouços. 

Para tratar com Joaquim Sal Ju-
Junior — Armazéns do Chiado — COIMBRA 

PBLO T B I 8 0 H A L 
Audiência ordinária do dia 4 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção especial pequenas dividas re-
querida por Antonio Agostinho, resi-
dente no Sobreiro, contra José Pais, 
residente em Taveiro 

Advogado, dr. Carvalho Lucas. 
— Ao escrivão do 4.° oficio', Cam-

pos, acção comercial processo ordina-
ria requerida por Ventura Baptista 
d'Almt ida e pela firma comercial desta 
cidade, Sociedade de Mercearias Limi 
tada, contra Bento Maria d'Abreu e 
mulher, residentes em Tentúgal. 

Advogado, dr. Bandeira. 
Acção eivei processo ordinário re-

querida por Francisco Pedro Cardoso 
e sua mulher, contra José Canas Jú-
nior, residente na Bica da Cheira. 

Advogado, dr. Macario. 
Antorisação para casamento reque-

rida por Maria Esperança, residente 
nesta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, carta precatória para inquirição 
de testemunhas, vinda da 3* vara da 
comarca de Lisboa, extraída do inven-
tario de maiores, por obito de João 
Dias da Fonseca, residente que foi 
em Lisboa. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos. 

«24 dias em Lisboa» 
É o artigo que publicamos no lo-

gar de bonra do nosso modesto jornal-
Firma-o o nosso apreciado colabo-

rador sr. J. Ambrosio Neto, aluno dis. 
tinto da Faculdade de Direito da nossa 
Universidade. 

Opinião autorisada e insuspeita, e 
tanto mais que não é natural de Coim-
bra, o nosso ilustre colaborador de-
monstra, entre outras coisas, o que é 
a vida de Lisboa comparada á desta 
cidade. 

Não precisamos de dizer mais na-
da sobre o assunto, pois que o distin-
to articulista diz tudo. 

Apenas pretendemos chamar a aten-
ção, para o artigo, d o s . . . explorados. 

Nada mais. 
O que já não é pouco para os que 

nos chamam coisas f e i a s . . . 

Os Perigos da Anemia 
A anemia é sempre uma doença 

perigosa. Não só é a causa de inco-
modos tão penosos como variados, 
mas abre ainda a porta a todas as 
outras doenças, incluinlo a tisica. O 
empobrecimento do sangue, a perda 
progressiva das forças faz correr aos 
anemicos os maiores perigos, e é 
principalmente aos jovens pacientes, 
crianças ou adolescentes de ambos os 
sexos, que esses perigos se tornam 
mais temíveis ainda. Entretanto, é fe-
lizmente cousa bem facH colocar esses 
entes queridos ao abrigo de tais peri-
gos e riscos : basta enriquecer-lhes o 
sangue, dando lhes as Pilulas Pink, e 
estas Pilulas Pink, regenerando-lhes 
o sangue demasiado pobre, restaurar-
Ihes-hão as forças, e não tardarão a 
livral-os das garras da anemia. 

Foi, dando a seu sobrinho as Pi-
lulas Pink, que a sr." D. Maria Emí-
lia do Nascimento, residente em Lis-
boa, na rua Nova de S. Francisco de 
Paula, n.° 38, rez-do chão, conseguiu 
curar esse menino. Recomendamos o 
mesmo tratamento a todos os pais que 
tiverem filhos debeis e enfermiços. 

« Meu sobrinho, Joaquim do Nasci-
cimento, — escreve nos a referida se-
nhora — estava muito anemico. 

A doença tornara-o pálido e enfe-
zado, e apesar de todos os fortifican-
tes que eu lhe havia feito tomar, o 
seu estado não melhorava. Não havia 
meio de o obrigar a comer, nunca ti-
nha apetite, nem vontade de brincar 
ou de correr, como as demais crean-
ças da mesma edade. 

Não sabia já o que havia de fazer 
para lhe restituir a saúde e alegria. 
Foram as Pilulas Pink que o curaram. 
Se hoje tenho a grande alegria de ver 
este querido menino forte e pheio de 
saúde, declaro a V. que às suas ex-
celentes Pilulas devo tão feliz resulta-
do. » 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
reis a caixa, 40400 reis as 6 caixas. 

Deposito gera l : J. P. Bastas & C.* 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa.—Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Exame 
Fez exame do 1.° grau o menino 

Antonio de Freitas Campos, estreme-
cido filho do nosso respeitável amigo 
sr . Artur de Freitas Campos, e dis-
tinto aluno do considerado Colégio 
Lusitano. 

A' inteligente creança e a seus 
pais as nossas felicitações. . 
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